
Ileman a 'ante ro t .' riliar asenv' Ivl' ,enio d,' r, si!
, REClfÉ, 24 (UPI) - A Alemanha Odderwtai mcmi'em sue preposto de ajudar 4) desenvolvimen to do Ilhas!1 mediante investimenf'!> de 200 milhões de marços 'n e s t e
, Isto foi I) que de.darmJ o represenrenre do G'o,vêrno de Bonn, Sir. H ermen Goe19�n. ACl1'esce!nto� qúe sOh�'C,DO'G'HHJOS vários 'pro�lemCIIs de infira e$trutura;ll)íl'asilei�'>1l�1 o'

����il e especiahnente (, Mor,deste ter,á e ajuda fi n,�mlCeira da Alemanha Ocidentai" , �
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DECliNOU DE HOMENAG'�M QUE PRETENDÉU PRESTAR-LHE A CÂMARA M.UNIC�PAl, FOR
CONSIDERÁ-LA INJUSTiÇA PARA O,UTROS - UMA lEI SiNGULAR ,QUE o PREfEI\{'O VETOU

E,XI��N'CIA' ,

I'N"'D"-,E-','v�".I'"n''A,',A"S' Belo Horizonte, 24 (Transp)
"

O Partido Republicano teve re-

gistrados, pelo T.RE, 60 candída-
I PREF,EI'T'U�,.._'S 'tos � Assembleia Legislativa e

t\.... 18 á Câmara F'ooeraL Entre 'êles

CONSIDE,RANDO; �ue cabe

a�MunicíPio;
o dever' de (ass) Bruno Kupsch".

>{ Brasília, 24 (A NOTICIA) está o 'deptltado Celso Brant, que
sxternar-, o seu .reeonhecíment

.

àqueles que" pelo 'seu .. ' O Serviço de Dívulgação do Ser- teve seu pedIdo de registro 'im-
trabalho, pelas suas realizações; em favor da Comuna VETADO O PROJ ETO ',� viço Nacional-de Assístencía aos, pugnado pelo

-, estudante João

Joinvillense fazem jús a admiração e .ao respeito do, Municípios informa: "O' Senam Vieira dos Santos, sob a alega-
povo; �!, recebeu do prefeito de Coremas, ção de ser comunista. Mas o

CONSIDERANDO que Joinville, cidade nova, que cresce
Apresentando os mesmos argumentos ,que já,expuzemos, Paraíba, 'oficio pedindo orienta- 'Il'ribunal rejeitou a' ímpuganção.

graças ao trabalho desenvolvido pelo seu parque índus- reforçados 'pela atitude dignificante do sr. 'Bü1:iho Kupsch, ção so.bre como defender aquela
trial, tem um dever de gratidão para com ag,uêles pio-

o prefeito Helínut Fallgatter devolv'eu o projéto à Câmara,

I
Municip:!llidade contra 'a exigen- "CALADOS NÃO

neiros que aqui vieram colaborar para o seu engran-
'com a seguinte declaração de véto:-

'

',' cia da Delê'gada Fiscal p'ara pa- ATRAPALHAM"
decimento;

.

, i gamento de quotas
-

do imposto
" (-

CONSIDERANDO que o cidadão BRUNO KUPSCH, há
Senhor Presidente, '�, de renda e consumo, de apresen- Belo Horizonte, 24 (Transp) _

50
'

'd'
,

"d
'

d' Senhores Vereadores.
'

tal' comprovante de quitação do Diz-se que, durante uma reunião
. anos' aqUI ira Icou,se, IlllClan o uma m ustria pio- ,fi" , ',' IAPFESP,.O SENAM já "'obteve ,Ineira que hoje ocupa, lugar de destaque em Santa Ca- .. '( -

- --,,__-----------------

tarina e no Bra�il�
" Fàzez:.d� �?o da faculdade que nos ass�gura.nt o art. 125,

'

par�cer �o' Inst;,�tuto B:��s�lefr9 de M'U'ITO' SE':'RT,! A;: C'R,'I'SE' 'N,l<, ".
,da ConstltUlçao do Estado de Santfi CatarIn,a, e'.1[,�1.°, do art. ,A,sslstencla aos '.Munrclplos ,'se-'

,

,
.Lft 1:1. '

A' J.'1J.
A Câmara Munici.al �td ._' ,

'
.

,,' J,' > 61l, da Le'i��"t�rlu�l n,O 22� q� ,14 de�ovempr
"

7,'1'esol-" _\�U�do o q';la;�'es�a;�Xr��n?i� é in-'" "

, '
'

,

' "

'

." ,\ '".. , ,!p ,,1 :1(:' ,.1��'(hiy' ,",' -,,,,p.,,..' ""\ ' ,"i'r�;,..,;o> ,."",,4ç;,,;: ,/-1'-""" �)""V'e'n:1'O'S';'m'ó ']!)rá'zo' le'gà:r.·"v€ltarj)<o·;"pi(5jero""�' ,"'r�ê'rl�!�'� - de'V'i'(;J:a,.'01t,�!3sé'SS'G�';;!;:lll�'ài'e,�"Õ.ê.' "M:%BIN:H;Âr""MER.€*'Nmll!O:'';'�'';:':'' '�:'.:�"
ARTIG(_) Lo _ É conferida' com a presente Lei, o títul� de

l caminhado com (> ofí�io'n,o 56/62 de 19 do c€li'renté"dessa SENiM està tomando providên,
,/." • ',' '"

,"",' ;' 'r;' "
'\

CIDADAO HONORARIO DE JOINVILLE, aQ senhor BRU- C:asa; que considerâ o Sr. Bruno' Kupsch, dÇi;ad-ãü rióhorá- �ia's \no ",�:e�tido daS' ,prefei�ur�� ARMADORES DISPOSTOS A ENTREGAR
NO KUPSCH, pelos relevantes serviços prestados a' esta

no de Joinyille." ". ,:' \ fIcarem Isentas da
.
formalIdade, AO GOVÊRNO SUAS, EMBARCACÔES

Comuna;
, Somos induzidos a êste gesto pela'flagrante discrimina- e anistiadas do reCO'lhimento,- .' J"

ção que um ato dessa natureza cria em relação aos d�mais ,Brasília, 24 (Transp) __: O Pre- Rio, 24· (Transp) Portuiu-ins
alienígenas, que, procedentes dos mais diverSos países,' aqui sidente da Republica convocou de todo Brasil ameaçam defia-
se fixaram e vem contribuindo com o seu frabalho slia de, para reunião quarta-feir'ã nesta. gl'ar nova greve -reclamando G

dicação e amor para o progresso da nQssa 'çidad�, t' capital o". Ministros. da Viação, cumprimento do acordo salarial

Seria-proceder
.

de modo pa:t;cial e até mesmo odioso Fazenda e Trabalho e, represen- assinado em novembro do an&

olvidar-se as fradicionàis famíliàs que,." em 19ualdatle ,ti� tante do Sindicato Nacional das passacio. A Fed81;ação Nacional
condições, se radica-ram em nosso,MuniCl:pio' dando 'o me- Empresas' de Navegação Mariti- dos Portuarios em exposição de

'lhor d:: seus esforços par:a o engrándeCimen�p, desta terra e ma, na pessoa de seu presidente motives ao Ministro' do Trabalho

que nao mereceram dessa Casa tratamento, idêntíco: Paulo Ferraz, afim de ser trata· rectama o pagamento 'de sala-

Não poderíamos, por outro' lado, deixar de invocar um da e solucionada a Crise em que, rios do sistema "de prOdução 'e a-

abono dêste nossb ponto de vista" a carta .que o sr:,Bruno se debate a Marinha Mercante dicionais do estatuto dos portua-
Kupsch, num gesto altamf;lnte p,ignificaÜvo que reflete tão-

em cOl1sequenC1a da quebra ocor- rios, Reivindica ainda o aumen-:

bem a sua formação e modéstia, ,di'rigiu a êste Executivo de P.V.C. ,rigido (tipo pesado} rida em principias, deste ano e to salarial 'de sessenta por cen-

agradecendo a, honra com, que se preténdéu, distinguí-Ío' restabelecimento agora com a de-, ,to, equiparação dos portos .admi-

porém, delá declinando por considerá-la "um ato'de: flagran: de 1/2", até 6" cretação' da, hierarquia salarial ,a ,nistrados por companhias con-

te injustiça", "
.

para água potável, rêdes bordo,: implicando no reajusta- cessÍCJl1arias ás vantagens aUfe-

S-
•

t S h P 'd t Q h subte,n:âneas, 'irrigações, in· mento de todas .as categorias ridas pela porto de Santos, ,fixa-ao es ,es, en ar reSI en e e .._;en ores Vereadores os
(

maritimas. A teunião foi marca. ,ç,ão, das taxas de produção, eqUi-motivos que nos levaram a vetar o pl'Ojeto de lei ora de�ol- dústrias, drenagens de mi
da após ° encontro que o Presi, valertcia aos estivadores-:e sala-

vida nas, instalaçõe:;: sanitárias,
\ ' dente da 'Republica teve, com' ,rio-familia i!ieuBco aos dós 'fun-

, Aproveitamos o ensêjo para manifestar-lhes as ,nossas PRODUTOS DA 'Paulo Ferraz que expoz a gravi: cionaxios publicas, O Conselho

CLA. HANSIEN dade. da situação e o 'pensamento 'dé RepreSéntántys.da, Fe'ieraçâJD
IN, D"UeTRIAl dos armadoras de' entregar' ao peúnljJlec,e-q reunido', hoje, na

I
;OI governo se� navids se não for. Guanabara afim 'de trata,r «;lo as-

HEpLMUfTE. FALLGATTER JOINVILLE - SC solucto,nada' a crise satisfatoria'j stl!lto.- \ "

re,eito Municipal ,�� .. " ..úu�� mente,- , ,,',. ,./------------------------�----------------�����

"notb'dO'deq��'�;;:�;"á:::::�;:::��� (iOIvêrno Trata deResolver oblemas doAbastecimento
dão· h

' um, proJeLO de leI que me conferEl o título de cida- ., ,

' '; -, .'-
'

V Sa
.onorano de JOinville, devo antecipar-me e dizer a 'Criação de novQS org,ão:s partirá para Assunção dentro "iJANGO FALARA' 'I deverá estar concluida a minu-

n�o
'

�ue, ,er�bor,a muito mEt'honre a iniciativa' do autor, de 10 a 15 dias,� '.
,,' " ta do decreto criando a Supe,

moti�� �rel, mfelJz�nente, aceitar a distinç,ão, pelo simples BF,ASIUA, 24" (UPI) _ O Conselho de Ministros deci' BRASILI4, 24. c'Transpress) -:::"'l,rinte�ência Nacional elo Abaste-

mentos
e ;rue m�lltos outros antes de ,mIm, com mereci- dirá esta semana s6bre o IJroblema ,do abastec,imel.lto,'- J' 6, RECUPERAÇAO ECONOl\Ucd: Na próxima r�união, do Conse�', .cimento, O Presidente ta Repú-

dos coni.mt�ltQ �alOres, d? ,que os meus, não foram agr�cia: ' " ' v FINANCEIRA
. (

lho' de 'Miillstros,' quarta-feira,,':·,· -' (CenClue i1a 5a, pga.)
,

intento utao extrao.rdll1an� h�m,ra, �eria, '.)2.ois, efetivaclo e
estão elaborado.s ante-projetos de leis ,deíeg�das', criaiido á "" _, I , '

'

" .

,

:
'

..

'POdereI!
m 8;to ,de flagrante InJustIça, para o qual nU,nca Superintendência NacioD::).l do. ,Abastecim�rítQ e' di'�pondo

.

Rio 24 (UP!) O MinistrO'

SEC'C"" ES LOCAIS E N·
,

MERO DtT�l_:_ contnbUlr. ,

- sôbre a intervenção no dom,ínio econômico par'a aLeÕ'urar da', I�clustria e Comerci,o já ini-" ,O', '
,

'

. ,U,', ' .' 'T..il
a livre distribuição �e produtos necessários, ao cons�m6, �!��.os��, P;S��:n��A�e ;;:s�de�� ELEITO'RES JOINVIIlLENSESAlém da SNB' serão criadas a Cia, BrasHejra 'cl� Aiimentos da Republica para recuper�ao " i
e Oia, Brasileirâ de ArmazenameI'lto, Hoje eHi -Brasília o ucononlico-financeira do pais, Is- Prosseguindo na publicação dos totais de eleitores dis- r'
Prc"idente da Repilblica m:mteve novos contactos com di- to foi o que declarou o tltUlar da;, tribuído.s nas 122 secções receptoras de votos que atuarão.
versas, autoridades responsáveis pelo abastedmentó;- 'O mes-

pasta, sr Ota"io Dias Carneiro, no pleito eleitoral dé 7 de outubro' próximo, trazemos hoj�
m,'o fazendo no Rio- 9 primeiro ministro,

. Disse- �' Miriis:tro, Dias, que, em- os números de mais 20 secções, apontand,o. també;m; os lo-
preend rá esforços pára aumen· cais em que funcionarão estas 20 secções, que são as se-
�ar a 'c(j)ta de'exportatão do açu- guintes:-
car brasileiro para os EE UU.- "1' S

-

G E R B b
' 29? elei"or'es -

,',
''.

' r"''" ecçao _

, , .uy� ar' asa "o '. ,. .; _ ._

29: Secção - Instituto Na!. do Pinho (Pos- I '

HERMES LIMi\ d CI T
-',

313��O' ,ITAMARATI
'

;
to e \1SS1' ICaçaO) .. ., '. �

7;�'''" Secção - Glóriii F, C, (Sede) "

., .. '297;

'Rio: 24'· (UPI) _ Ao Chegat, ;,6: Secção - Salão IndependênCia " " 301
1,l0: Seccão - Soc, Ginástica· de Joinville 268

ontem a esta, cidade procedente
Recife, 24 (UPI) ..:.. O Minis- lle Brasilia afim de tomar posse

41: Secção _ G,E, Germano Timrn ., 290

tro da Viação inaugurou domin- ,tia, pasta' das, Relações 'Exterio- ,42," Secção - G;,E, Germano, TiI.I1m, . , 292
,

t h f" 43:· Secção _ G,E, Germano Timm 296p"O o rec o errovlario, de 118 tes o Premier ,Hermes L�ma, de-
44.' Secoão _ G,E, GermanO Timm ,. 247kms 'entre Seira, Tálhada e Sal- I)larou que hoje mesmo te,rá con- -_

gueiro, 110 Sertão: pernambucano tatos iniciais' no I�amarati e de-
45: Seccao _ G" E, Germano Timm ., 297

Falando na oC,asião o sr Helio de 47: Secção - Salão PaulÇ> Boehm , .. , .. ',' 277
Almeida prometeu, em nome' do

cidirão sobre a participação in- 48.' Secção - Soco Tiro Alvo Operário (sede) 174',
Presidente da Rep.t\blica nav�'

formal do, Bras�l na reuni-ão de 49-: Secçã,Q - Escola Júlio Machado ,da Luz \ 296 ' ,",

realiz�ões para redenção de
chanceleres em Washington, re- 50: Secç§,o :_'IE'scola Júlio Machado da Lu:?;' 299," "

NQrdeste, Donüngo ã noite o Mi.' (acionada cbm o caso cubano�' O 84: Secção _ Almoxarifado,' da Prefeitura

����� l�e��ai�ê�:1g;1��� v���: ���:U�r �����. r��::���t��O di�f::�,' 85 a S � ��!:iciEal t� " ". ,., .. ',. " 296
tico Lauro MuÍler, varias em- 86' ec�o _ a ao ue_ ".".. .

-

.. " �95
nadas á conter a:> enchentes pr() .' SecçaGl - Casa Irmaos May " '. ,. " ,266
vocadas pelo Atlantico,' ,Hoje 'ri, lJaixadores e pelos chefes de de- �7 .. Secção - ISOC, Desp. XV de Novembro
nitará as obras do DNER em partamentos do "ItamaratL-, (Atiradores) ., " .. " " 266

� Jaboatão,- I
O prenti�r' assun'liÍl, hoje cerIo 89: Secção,.-'-'G:E, Plácido Olimpio, ' ... 326

�, Pasta do Exter,ior, que exerce-- 90: Secção - Bar Elvira Boehm Rother ., 111 ,

fIá cúmulativamellt� C}llil1' ,:a che- Pró'Sseguiretp.os com a divulagção dêstes ,númerOs, até
fia, do governo, .A tarde, deu ':uma, que s� ,completem as 122 mesas receptoras de votos. Com
recepção ao 'corpo diplonlatico-' .f." puhlicação de hoje totalizamos 60 secções, restando, por-
110 ItamaratL O Premier revelou tanto, mais 62rsecções, tendo-se até agora o total de 17.184
fi\ie ficará no R.io até amanhã, - eleitores nas 60 secções já }}ublicadas,

;::;
--,

(om
III

m,1

iii

A Câmara Munícípal tornou a, iniciativa de votar, .nos
últimos días., um !singuJar :projéto de' lei, coriteríndo a dís

'tinto cidadão, o conhecido e prestigioso industrial sr. Bru-

no Kupsch, o título de Cidadão.Honorãrío de Joinville, por I

motivo de se achar o mesmo radicado há 50 anos
I

em Joinville, A justificação é estranhavel., por quanto
existem centeNas de- cidadãos nas mesmas-circunstâncias,
em JoinviUe e que não mereceram a honraria.

Tem o seguinte texto a íet.em referência:-
" "LEI,N.g

_CONSIDERA BRUNO KUPSCH, CIDADÃO
HONORAFiIO DE JOINVILLE.

ARTIC:TÜ ,2,0 -::- A presente Lei entrará em vigor na data de
sua pllbhcaçao, revogadas as disposições em contrário. ,

Saia das Sessões, em 19 de setembro de 1962.
: I(ass) redro Colin - Presidente

,
(ass) Dagoberto José de Campos - 1.0 Secretário

I (ass) Hermes Kaesemodel - 2.0 Secretário".
I

DIlCLINaU DA HOMENAGEM
Sabedor do projéto do legislativo municipal o sr, BrunoKupsch, num gesto que muito o dignifica e enobre6e decli

n,ou ,�a homenagem, alegando ó seu cáracter descri�inató
n,?, :la que muitos cidad1:j.os de"outros países aqui radicados'nao for�'r:: alvo dessa distinção, Dando conhecimentQ dessa

�U�l dec!sao o sr, Bruno Kupsch dirigiu ao Prefeitó Helmuta gatter' a seguinte carta:-
'

,"Joinville, 24 'de Setembro de 1962.

pino, Sr ..

Helmut Fallgatter
DD, Prefeito Municipal de
JOINVILLE

.

n,ole,tim (Mapa) de-;
..!pura�ão Das'Eleicões
�� ���������

,

Pr't.
J

"
•

de 7 d� lCOS boletins (mal?as) de apuração das eleições
'rICIA outUbro, �róxifi1D ,�odem ser obtídos em A. NO

jogOS 'denos p:oXI�osc',dia-s,. CoIlfecoionamos diversos
tora!) f

125 folhas Su:na folha par� ,cada secção elei
Se ac�nííormandO, �oletlm' de, apuraçao que serve ,para
radoras p�nhaI' faCIlmente os trabalhos das juntas ápu
Pela� e ,� voto�, que'!' pe�soalmente, pelo jornal ou" mIssaras.

Os referid b '
-

em papel d �� ?letms de apuraçao são impressos
tendo Os

e Pllmelra, �m formato de papel-ofício, con
tUbro pr'�ormenores referentes ao pleito de ,7 de '-ou-

OXlmo ou
'

1\'T"
' ,

secÇáo re
'

,
seJa:- lJ.ovlmel1�o numêrico de cad�

Senador' �Ptora ue votos; Nomes! dos 5 candidatos li
espaço par O'mes de 5 candidatos ;t Deputado Federal,
das' N

a outros 5 nomes e espaço para as 4 legen-
,ços' pa���� dos 84 candidatos ,a Vereador, com eSpa
.Preenchime

7 legendas, etc" etc" fácil, portanto, de

CargOS, dasnioa p.a. votação preferencial ,de 'todos os
e nUlos et

e.,cndas, da abstenção, dos. votos branc.oS
, c.

Estes boletm ..

.

.

apuraàoras d
's, lllclusive, serão usados /pelas juntas

CHita ainda
e V?tos. no Palácio dos Esportes, 'Ü que fa

Pleito de 7 dm�ls acompan,h�r o. movimento< final do
amanhã est

e outubro prmumo,.' Em nossá �içã.o de

I
Para C�nh <l:m}}aremos a "chapa�' do referido boletiIll
n1ações Po.�cllnento 'dos interessados. Melhóres infor:
� .

em ser çXadds em no�'sos escritórios;.
�� ,

'�"'l'JI.U""'_i"__tO!'_"'_��""*-"""""!ft,

\

8, ,

IS o
RIO, 24 (Tmnsp) - Denunciandq o de

senvolvimento em rítmo galopante da ação
suboersiua do comunismo rzo ponto mais
vital do 'organismo 6rasileiro - as ferro-

.

vias .nacunuüs - o presidente da União dos

'Ferreviá'riÇJS do' Brasil,' José Soares Silva
Filho, afirmou à ,imprensa que os comu

nistas estão -prestes . a fechar o cerco nos

setores indispensáveis ao assalto parti to
mada elo poder, Disse ainda o presidente
José Soares que essa ação 'se vem proces-,
sande;;> práticamente, com o beneplaciio

I das tautoruicuies e que as g,reves que, re-
'

. centemente, eclodiram no país, resultado
da crise política, constituiram: simples tes-
tes, da eficiência para que, no momentó 0.

portuno, t2ldo' possa ser feito com preci-:
são e de maneira decisiva, O presidente d,f:t
,União dos Ferroviários do Brasil assinakm.
também que os [errouiário« dérnocrataS
vêm sendo' constantemente alvo ele perse
guições e coação em todos os pontos 'do ,.

território, notadamente na Rede Mineira
de .viação e Rede Ferroviária do 'Nordeste.

t
SER 'CE/EFE DO (;:OVÊRNO' PROVO
CA "sENsACÃO IIO'RR.ÍVEL"

, ,.3' ," ,
,

IMPRESSõES DE HERMES
LIMA"

'

n u

i quísíta para "ho/rivel».'

"'11
no PSD, pergtmt,aram ao sr,

'An,
-,

" "','" 'i tonto [Junarru como é que êle,
,

TRE CONTRA OS ALTO· sempre "tão, timido e calado, ze-
I Bra�ilia;, 24 '(Transp) o FALANTES

.

solvera candidatar-se á AsSem-,
primeirõ . Ministro Hermes Lima " '; bleía Légíslatíva, Antes quê G

confessou estar 'sentindo uma Belo Horizonte, 24' tTransp) -I íriterpeladç dissessé ,qualquer'
'''sensaç-ão horrrvel» nas funções O TRE expediu a DOPS cópia causa, osr. Juscelino Kubitschek.
que .ocúpa.: .do orício que já lhe fõra enviada tambem presente, entrou na CGIl-

A revelação foi feita á ímpren- há uma semana, determinando versa e sentenciou: "E -dêsses
sa, num dos' corredores do Pla� o controle dos alto-falantes utílí- 'que eu mais gosto, ÓS caIadO!>
nalto, num ligeiro "bate-papo". zados para a campanha eleitoral. não .atrapalham».
"Algo esquisito '_ dísse _ já A propósito, ainda ontem, um

havia sentido effi".menor Intensi- oficio' assinado por medicas, ad- GARANTE A VITORIA DE
,

dade qúando fui empossado, na vogados", banqueiros e demais VIRGILIO TAVORA
chefia -da. oasa ,CiVil do: Presí- profissionais que trabalham 'nas

- dente Goulart e posteriormente, "imedi�ões da praça 7, foi entre
rid, Mírüsferio do Trabalho, Agõ- gue ao TRE, no qual se 'pedem
ra, essa" sensação' .passou de es- provldencías contra o abuso dos

, " ' "

alto-falantes.

,r
.

"\-, ,

.

' Com o'meu modesto trabalho sempre 'p:r�curer o en
grandecímento e o prO&TeSSO de Joinville, e_ P9� êle, do. de
Santa, Catarina e do meu querido Brasil, e eom�9 auxílio do
Alto, sempre procurarei continuar no mesmo'afã. .

A simples intenção da. apresentação do ábma citado
projeto de lei, embora inoportuno, não deixa de emocio-
nar-me, ','

Agradeço, mais uma vez, a grande honráS<iue, pretendíam conferir-me, e pala minha JOinville,':ond'e\vivo e tra
balho desde "1'917, desejo a continuidade dêste,�mai'avilho$O
progresso, harmonia e felicidade.

' .

.,:\
I�
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Recife, 24 (Transp) Encp& .

trando-se nesta : Capital, onde
veio participar de reuníão da 'Su,

dene, o' governador Parsifal Ba1;'
raso disse aos jornalistas 'que, :n0
Ceará, a vitória de VÍrgilio/' Ta
vora já está assegurada por aa
por cento do eleitoradb,
Lembrou, que a posse do seu

sucessor é sómente a 25 de
-

mar

ço, pois, são O' Ceará e 'a Bahia.
os dois únicos estados cujos
mandatos governamentais Ríii0
terminam a 31 de janeiro.

Cumprimenta-o cordialmente, o

"PLEBISCITO. �

PERTURBAÇÃO DA
.:

• '" ....
,f

,

R.ecife, 24 (Transp) - -- Pás
sando por 'esta Capital, caiu des
tino ao Rio Grande dO' Norte, 1>

qeputado Federal pessepista X-a
vil)r Fernandes, disse que "existe

(Conclue nã 7a. pga,.)

Cordiais Saudações.
, t

, { ,

"I,

SALARIO l\HNI1UO
-,

j" }'
Rio, 24 <uprj �'Somente ac

" manhã serãO' iniciados oficial·
.

mente' 'estudps,
-

sobre os- novoS
minimos salariais em todo 'ó
pais, Isto foi o qu� "decl�ou Q.
Ministro do Trabalho. Acres-,
centou que i1a, reunião ministe
rial dE;sta semana o problema do
salarIo minimo será amplamente
debatido,-

,O titular da- Fazenda afirmou
tambem que li} plano' de estabili
�aÇão da moeda Ser'a., disoutido,
na proxima reuniãe> ministeriaL-

OB�AS NO NORDÉSTE, '

"

"

AÇUCAR �Ã_O SUBIRA
,- I

Ria, 24, (tJ;p.�) ,. O, Instituto
do Af)Uc�r r AlMoI não cogita de
aumento de preços, disSe o sr,

Gomes Maranhão, preSidente da
autarquia, Acrescentou que por
outro lado existe al;>undancia do
produto em todo o pais,-

"

;,

CAMBIO E MOEDA
� VAI ASSUMIRr,._, I

4
'

, I
1:t10, 2 (UPI) '_ O, Governo' !

não está incliriàdc'í a estabelecer
.

JRio, 24 <UPI) _:" d ell1baix�.
um monopolio c,ambial seguqJio tíior designado para o ParagulU
revelou o Ministro- da. Fazendá., Gr Mario Palmerio declarou QUfil
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seus oonftieos no teatro, sendo o psico-drama uma realida

.de üi.ffi'l"la. A psicoterapia de grupo mestra-se, por igual,
dando 'os 'melhores resultados. Sem falar do que se faz no

campo da q't1im:i.otera;ia: se rsnitos mecEcamen1l:os faJham,

máu grado mirabolantes promessas feitas pelos fabrican

tes, outros seguem merecendc seguir sendo ut�1iz:aoo:5-
A delilllquenóa l'J'renÚl"il - que segue" aumentando re

con!'l.eceri;:.- OE- estudos norte-americanos - é objeto de cui

dadesa atencâo do Govêrnc , Uma legi'fu} de técnicos, no

Miill:stédo d� S;;n�de e do Bem-Estar, se' devora 00 esrud..

do assuero. Passamos horas e horas nesse Ministério, ana

Iizando, �untal'LdkJ>, ouvindo, "foUreando pezsoas e do

cumentos, e, o que .é mais importante, aprendendo. Per

dendo, especialmente, pré-juizos que leváramos na baga
gem; mlli'..ando de opiníão em snuita coisa a. respd1:o_ In

vestigaram-se as causas usam-se remédios .curativos .e, o

qu.e vale I:mrés a nosso ver, efetivando medidas jJT<wenHvàs
no sentido de, ocupando o menor em atividades recreati

v.ai: e culturais procurar aful>tá-lo das vias que lewaria._,n às

fe3.ÇóeS anti-sGciais. l"udessemo5 nós faz�r algo igl:lal a

respeito.
Nenhuma' d�ficuldade tiverrlOs para ver" olhar, exami

llôX, tudo que quisemos. Sem aviso prévio. Manejando so

frive..l.mente o inglês, com "VontJ.de' de ob.se:r'Var, p1.'lcte5'l1.05 ir
oilde quisemds; :mas hOTas em q!li€ quisemos. 'Para me'h�or

,podermos cm.ihecer o grande pais que acabjlluoS de deixar,
ali pretenc1emus voi!.tar no ano prõxuno, -Voltaremos, sem

.!&PTida!

/

NAroif;EJi.G L. TEIXEIRA

(Professor Cat.edírMlcQl das Faculdades de Direito e

Medicina, da Universidade do Paraná)

sif - Coodusã
j ricsa. e indomável. traj�-

ria de prosperidade e de

I re;:,,� I�.."" �.
dial (191413 1918) e oBra'
si.l fin:ll!l em fal.t.'!t quanto
a manufaturas as mais, di
l;'EcTIi8.S. E. nessa ocaSlao

surgfram as' p r im eiras

gl"aní'l.es Índústl'ia,o, para
suprimerrto do mercado
i,ntemo. Êste fenôroeno
pôde sei' observado com.

.

nitidez aqui em IoiRvi11e,
;por exemplo"
Até 1929 (') Paíg vi.via im

pulsos de �ntcn1ia prospe
rida<fe,. embGra hOÚ\"8SSC.
g�ancle5 dificu1cla-d'ee; de or

. dem política. Naquêl-e ano,
é\ crise IDUl'IiJ1i:a! t,-,,rnlbém
atingi.u eI 13!i'asü e aR CDil

§�qUêllC�S r-or:am mult0' sé
rias,' âd'Íi ·.ndo 'duas revolu
ções, a <h 1930 e a de 1<)32.
Tm;lo era difícil!

.

l\Aas, P1rOcc'S{;ou ..se atCenJ""

tuad;j1. recuperação, ouj:J'"
motivos de'le.m.l set' pro-'
curados. inclusive, ' na, si
tuação t.�1terllJ.�ionaL

a Fas,e do

-,.t.r.IO
lJteis

QOS pri.meiro;; dias d.o . $8U

1410 arIJO de existência,
prosperou i lJ\l e nsa.menre!
Em 19B a I�.açOO collta,"a
oom. �1 anos de ÍIlldepel'l.-
dência. Tinha passado por'
67 anos de Monarquia,
após 322 antes de regin'le
colorrial lusitano.
Com a- Repú15lica, pro'·

clamada em 1889, vieram,
novas lutas, prGcc'SwlD de
ajustamento ::c modos de
pensaa:' '-dif.erenres':r d;3..q�-
1:0$ !,!ue e:r:.am adotados até
entoo_

.-

�

Tujo estáva :ev01uüidú e

crescendo, mercê do au

mento da populacão. O
regime colonial· ahlda �a
ziA-se' sentir intensamente,
pOÍ$,as in.d4strias true .exis
tiam .110 Br-a6il eram pau
taIS; de .pro�o inexp'res
si.ta, fQ�·, '�Lti�s que be·
ncl'kiavC\n.í aI' fique2:,ll.s �çr
nocidZ5 peia -exllb�n:m�e
naturcia.

--

_

Ainda ass:,m a Naçik> ';;3.
paro '!l- frente; erô SW;.1 gio-

'fs�es
F.t\Rl\UCIA
í}:Ê P;l.,ANTÁO
Está de plantão hoje a FAR,

MACIA APOLO, a Rua J,pjj.e> 00-

1m., 2.8.2 � FONle 4·3-1.-
,

Ll\J=POSTOS A PAGAR
. �' Prek'Ç1,t!.lra I\IiLw.l;i,c.ipç.J:.
"

Im-pôst,o, 'de. l�!jii�t1'i� _ e.
Pn;íflssõês e·' d� Licença (3a.
prê�tação) .

Na Coletoría Fed�r�l:
Imposto sôb:"e a ReI).da
(4a. cóta). ,

,

Pagame�to
de beI1�fi4!i6§·
no' !.lWC

'

Muni,cipol}

I

A, A.o"lên(lia do Instj:tuw doIS
CCllner.eili,riOll aVÍlSi30 que ill;i..çiar�
no Õ<i.a � dg setemb:r0', o Pí'l-g-a

nWt1to q:e be'teJ'i.ciofo epl gér.a-l.,
rui.s 12 às- 16 l'JS).Fl}s.

.

-' ".\ ..

(Di retó-F<iO

Práç
ó D.OVJ'OR. FfU\NCI.3C�

�

J,(j- . Reg�tl'",Ü() no e�tóri(!) uP l'tegis
�� EOP.E,:IvUE� DE (}.!/J:'if�:r- t)'(,) C.e Jm�!\f€is !:la 2a. Oi.l.'�n€

�,A,: Jprz; Dg; :QlR;ElH'O DA �2l.. .cri�p clél3u�' comG.\l'ca, sob nP

V,;.'\.f?,A D,').. C0M�;aCA Diii JOIN- .,�a$'q ª ns. !..;i6 d.o LO �H C.om.

V!i;..LE, i$STADQ p:g: 3',6.;WT,e,. r;-te. AW'f�t� j?_ej!} preço e ,qwm·

CA'i'!UÚNA, J3.F-.i\8�L, NA iféJ';-, .').1,& lie .etu��t0S tllil orumÜX)S

:l\!,IA DA L:E;I, ItTC.. .. .. ..',.. .

(íJ�i>-2ílO.,�,OO). - 'lf'j - I5V-<A·

.

.

·<GA@A-. � .:m..ol'aCYi.� {ettg, !ile mll-

"Fl).,Z .s.(\.xi.B�' � tõd.o.s qaJ-�.tlY_f,· i;eri.al, a9lrerta COj.l'l- t..el.nas �
o' presente 'EDITAD BE p�Ae,A

I
bp,rro-, /J.Glli lli:líl� j.8J'l.€!,", <€ l.i,l:1l@.

com o praza de vinte (20) dias ;;d'� auerta (i.(')m pprta, tu4e 11;1

'yil:"em ôu' dêle conhec:mento ti- lrente, cercas, ranchos' e Qe!�!'I'i,s

IV'êre;n, que- no' dia clnéo' '(5) de I benfeitorias existe.l'l.tes no ted'e- :
.o��.t��r.o J).' .eJl�rante, �s �z

1):10
a,<,lin;_a descrito. Avaliada pelO

�W,fffl) b6r�s, á· lW3rta, p,jn"ipal prEÇe e quanti;? d"e (ji,to�ptps

1$ 'Ji'loirum. 10Çlal, á I'lJa Prhl.C€za mi� erl.l�.r-i)s íCR1i 80@.OGjJ,0\). ,

I;!,�pel: .
.o 'Oficial dé Jnstiça dês- TOTAL DA AVALIP.-ÇAO:· Cr$.. ,

te ,JÍ:1i�õ', levul'á � pJll}!1GO iíll'egão I um m,lhão de iif!t4-eil'/}s (CR$'"
-

�.� vem).?-, e ,p:·iemat:..gí\.o, a €!\lsm 1.000.000,00). "E, para que (,<;le·

-:tnafí[ (\l.er e :gi{jiGi' l.ap.ço of.et-e�er (SI#' �-0c- �lmr.f'Cjm!;l�'ltp OOS ü\1teres·

a\Õ')Jna das 'l'�Ii�.cti-v'!l.S wali_a- sa,:l"l!'> e ni�m !?9�-sa iàlel$!j\l.'
çêes; Of! bens il11.�"eis :j.j3aixo des- i$l).;:;fAP..J!�.a, el®§iÜY;sp () 1jlrGl5ep.-

cr<tos, ]1l.enhorac!os a Rp�ER- Úl EOp'A.L I)� E!J'l,A-QA e o'ijtroe" _.-- " . . . _.
•

lJ.;'q P�r;,0bf!-1'"TJ, np, a�t e!Ke€� �� i�li:}fi��aÔd�c �� ���a T!dlWaiLiC:c.�'lj
�....�.,iji;h+q;;;·_"�I(A;;;;;;;';;;";"F;:;;";;;'�;;"";;;",,õ!iiii'F;.;,o;;A;;;,I>t�;i;;;,à�,;;;i;;;;;;;;·:.i'"�';'."'.;;;.�;;;��:;:;��;;;;�:.�_iEi;;1=�:_:-ij;;;;;;(.�Í!j;;;'';;;�;=�"*';;;·;';;i;;;t,;.�-:�-i.;;;,,,;:;;_.j� Iti;ya· _Ç;>l-lll·la, qw, �les � c?plar- ·Q,l.il � ..,-.-'" .'",:,.�''''' ""':':h� '..

....
.. .. ·1 .. __•· , ,.i " .="""". .... o � ..... _=� �� � .. =__ c "

ca, }I@lfJ' 2° cartérip elo ClVel e PADO e );)",s,$!lJ:1,9 n�1,� cIdaàj') ,

t'om.éi.<üo, l��� lTwve l).. fi.r!1la pe J'o�l:-;;.Vil.te, a.os tre� (i3) di� 1 r;-��""""""""""""'�'�
"--$._.-,,. ._..." . .., .... � .. .,. •. ""'_' .....,i< ... _. =-' í 1JOfl,GE; MAYEELE S/A. - CO- -:.:1 üe,s G).e siil��hro ao auo ce

" " �
�fÃ�a-rP. - 'fiO) __:_

.

15l'4 �FLl1!-- ,;'',\"1iJ l."o-v�eiltoJi � .'ii?&.Si<l'l-t.a e <1cÍI' Partulo de Rt'in.��Sti:nt·· iI , p'. .1l . -� I

R'Ji,lNQ, sit,o n.êste MUJ).i.cípi.@, f_g· (l�il�). ;lli�, __ P?�Çf iiI(lh�'pe4er,�\l-l·. ., �
- ''''''l.-'Z%. 'VJl.� ar-ao . OPu.uu I

zel1.çl.o fr€;1te COI'J't. ���o metms b�, jL'.w.!;l"laq, I! Q.�t�JQgr?:tel � :,. �
pl;tj:,a a J)H{l, Anit-a. t1�pipªWi fU,qSOF{iV�. (!l.) - Df· Fra;.>,eis;;:o Jo- -. "

.

.. ,
'3(;0 Sul, e 23,CP I1wtro.s q,e Sé �J,)f'i�ig'4fl& qe Oliveira. Jul� �

6

frente para a rua Faraty - la, d.e DiréitG da la_ Vi;lra. (SêlG5 P �.;P. � J,1AR'l'lDO DE PRINCíPIOS 1
dª �ste, li)ni,taI).do ..��. a. Q�ste 1l)"IÍil�l). QjE�TID�Q, .. C:ERTIFJ;- I !" P�,IS'i'�68,. {1: ��C!�lP1U'ffiNl'E .

-!com 23,00 metros com t!i!rr3.l' g.e

j
IÇç;,. g,Up '8_,- rr.e�e�l� e cop-Ie. �U'!

í
CONTRA Q COi\'lUN18MQ,

Alto'-Willi Balc1J.au, fazelfd.,o o ��tWJ1 � or��lllal. Dou fe;."Jom-1
havessão dos fundos com �,ço yllí,8, -JS' Q,e &ecembrQ deI 19o.", .. <q i I

l)F;CI.,;\��9 ou :P!$Ii'i���.'i:BOJ·
metros, COIJ. terrá�'de' �om1,lfl;)@D I Ji)�r�o: .' I \
Chilamer. Gontellí10 a :;\rea W; I .

.

'11' -,i;'� Ji:XX

tal de 966,00 metros qmtgra{iQs. (DA�CY 8(JI�6E��R CUBAS)
I

�.-
Prua Dep;_;ta.ào Feg�.ral: _: .JADE lY.Ih-G.4J,;F-;..A;ES

J .

.'
.

�'P,a'fa Bel?utaào ;mst��al� - Lly4;DMHQ No.�JitJilOA
.' 1

Edital de SENADOR - ATILIO FONTANA
SV:eLENTE - Dr. :R,ENATO RAMOS DI!\ :SiLVA
Deputado Federal - Dr, .Leil?ir Vai'g;;u;; Fe!'f�ira

:oEPU'l"APOS E�TADUA�S
JOTA\C>ONÇALVES ,e

.

MATILDE �l.\lr:IN G.PIANEM' , I

ANTONlD ElUl)AL ARINS
ED�FJNPO I,[O�l?FNER
ÉBIO ;tERNANDES,
ED'�rY DE ÇA�TEO RIBAS
EUGENIO BOEGE

•
.

J4,c:iNTO DE·Mljil.ANl)A ÇO:�JTINHO
JôAO GIRARIH
Iv'IA.NO'E'L EDUARDO MAFRA
j:lEINA);.,P.o GOMES l,).ij: FRANÇA
VICEN'fii1 .J. SlL.'YE]Ri\.
VIDAL VllilIii'l.A �UTRA
W4�PE�'lTE�.o EORGJi;S
W"I'f'TICH FREfI'AO

'I.
I

II
I

. I

:PJt.�A. ��Eb:PQ��S

\

ü M.VND,Q teNe que 50'

fn,l" IJOvamente a desgraça
d� Ull'la guerra, de .1�39 a

HN5! Outra vez os esforços
bélj-cos i.mped,Í.nii.TJ. 'Lute!:'
.câmbios l1Crm.ai3 e nova

<011®. da ínílust.rializ�ça0
tomou couta do Bra.',i.l,-
Desta 'fez Dão ser·m. DO

Fém, 14m medo dt; sw.-plàm.
ta. faltas. Cii'.us<ldas por
impos.. ib-i.J.idade de fome·
çÍiu:wntQ p�lo5 'beltig,e:ramj;'ls.. -

O Brasil e;"].tr21ria em pte·
M e�JOJução' iudllS trial!

AINDA hoje nos encon

tr-a�110s n?':-�sa evol�ç§.o.
cuin� bS;:;Jefíci;JS se fazem
.t;,�ntir por tod0- parte, de
ao.rte ;.< 51..).1: d� leste' ª oes

te. Há inúmeras e gj_'andeli
fábriclls. U�üms �létricas
e,:1.ij.o em cOl1.5trlJcão. As
!?stradqs estão !iel�dú as-'
faltadas. O pet;:óle.o e '0

re1:ro trOl.vptam í�cl."Í·...eis
possibilL1$.é1es de desen
\(olvipj.m10. A dopa, de ca

;ia ),j:-asUeira l;CSa a gás· do
petrÓko.· A· borrachA sin,
té'�iç;;t .está sefldo fabric;;;_·
·d.a. Os >:ampos estão E�D
do ªdlil.%1;{jl�tl com filibstim
,,:.a"" fUJlMl:w�r�ta4a$' no pc
tról�é) .

Seria t>m' -demais exaus

tiv-o enJ.:lfw:l'al' tl:l:dD. Ape
)'lflS dey� 3ft;: l'l!endonado,
'l-�nd�, q\W (9 Ek;isit CDl'1ti
Í1i-14 S�t�O Q lJiaiQr procW
tor de café do mundo, é
grande qihivQOOl' do ;:;1g,0-
dão, ocupa o s�gjlt1dD Lu.
fi<;lr· !+9 f9rn�óP,J..ent.o 40
éncáo, \T;;í, li�o' Íl.1lPOrtll!T!M
Wdq, d©!JbÍ!'l al.pil.1etfs .ét 1\30
ro;r;;.l<}t:Vg\;c', p�a!> si;;)'! eeU}"c
l'1GnXl{,'ls m4ílu';_i1;a� e �n!?j,s
mtí:dt1i.�ª\3 pd.n fl;S nOSiAi.
indli5tr�{\§J

-

li) i.1 .i!,tv�JltlJ� brasi
l,,-,ir,\1, a grunde j4i" <.1_tl-e Çj;
t� ];-0\10 'die 75 rn.Uh9f.;,' dl2
almas possui, �stó. il1.do lJfl'
r-a a$ �_§çQla.,>,

- �xj_6tyn4:-s
erp �bj.m�ncj.a Q'llas� qu�
POT tÔçl? .4 partE)! .

f:§l:p, ti.' O �ri1FH 9:;'. h[ljc
cn�e .. :? fÔFl�C yi-:í:) pejo fr'-

),q- ,,;lo iolrtigQ "(Js nQ{iSO�
. PW>'l:r�Giiit>5 ':n;. n An. I.; ",
d� Wll mPfil4;i�-l.P VAn GlJ-
tl:O, � " dgj.}}:�d,q ]7�"pJB�Q,
L, qmça, do Além êle está

3:co�paJJr�ç)Q, a_ tfp.jétç
rIa !r��eve'1i'$�vel en.1. dir�ção
_a um ,u'Dl\llr �10rtoso 4,e
�Xl1W· fil'"f_1rü;l.,5, N"flÇ�o, q,l j01P
f��d.a.�lq3;1.�t.':, �@.. estrl).tl.!l
t"3;t1� �S�)�3'F� �'Paz.' & g. Prns
F(}l-i(tüG'�!

! �

I cão, é <Wi.ÕBnte ea,rã de 1torçosamente, o- úlliéo j' �� e
-,

..

el",,'
(l"col',e,,""SJ}l" do Cnrso de Legis· i

.despedír _pe!,? .

men�s boa Sel:\
_ r.:' , ..,�-, e do 'fi"abal:n'9 da: das funcíonárías (atin"l'" .partelaelt-6 ",'l'I�",,"'" . . I •

l'
. " uar,

P
-

uldüde de Di.reito de CU;_:ltl-! 1110 e CglCO 8.". de menos •

�
,..M

l'
na casa), arrmnan>!!l.o c tetnP:l

balo ",' --: 0111
�'Speçial �jra li NOTICú\ p�:vl"soes e orçamentos {ias iii

"

..
\, trões, e traeendo av.a�a!!la,

Aum<>i1tam os ()Qm.en4:.a.nos no j onda de desempreg>G, lhOl'�llora
"",..".' do de -:'ue Ü' projeto de de- para as mulheres, CUja m-

en�
�v�.li.."

d 1 I 1 ., ,aQ ••

terminado DepuÚtdo Fe era, que
I
onra passara a ser menos '"

tra.mita na Câmara, estabeleeen-j da:
e pouco prOcurada. Pre,a.

do Itl6V2.s. norzess para G tra.baJ!W ora, a mll1�_€r já é exee "

da mu1imr, rerebe�� üpreV2.?BAI,. mente Pl!otegW�. ':lO Di.reÜ{}Sl'lla.
�;;;A "'Dr i3!l'1.ruamUQ,acte, mas !,'lO!" j ba!.l::usta E.l:aSH€U'O. Ir

'l1a.
i\)e'= .� " ' .! . -

i
.

. ,ve�"
!'{lai.oria q�e Que. esmaga;cl:'31lJ"

I f.l�esc!.'içj)es
.

egaie, esP8Cif[c
"

pel(iJ texto -atua1, aíoda na fase têm que ser cUià!adas Dar �I
de êr-"cUSl]M, l;p!io. muLher

_

tena

11€8
qu.e emp�egam m..o�as e

ilqUe.

seu p.J'l.rário de trab:alh@ f!,X:8.do nhoras e� seus ser�iÇ(ls; IXlr
Jl.

em "ens hm:-.as. diárias, CGm um a- onerar, amuar mais, o patrã
qUe

-crés;imo mMdtni} de dRlas hm.-as a pl'.ópr'i:a trabalhadora (i)()1ll
J, e

':"'Ta1) co't'l.d!donad� a prorl:",c-ga- i lei inepta, nãu pedida se'�
ilIna

......3.L...,· iI-' I - ctt
'�1 qual

cão.!ao exarne medico. e a:UL(!)l'lZa· quer razao e ser? r-

Çã.6 &9 Ministéd!0 do. TrabalitlD" Ill�res;ante que, no Parana
, P0!: .seus ;r-epr-e.szntaete:<; no llJ"Clal .a uruea .vooz que se e�gueu '

de emprêgo:. _..
pro:wsto, tal;li'ez psr já baver:

Ti'ata.--S€ . {I-e v.era-adelra rsons- te-vu;tQ .os r-esuJia(i!og. da l!li "

tl'OO;;-w.oo.e que se prepara não a líder sindical das téKtrsi�,' �:
sõ 'Para os empregado�es,' C')Jl1� rma lV[�rtU'4l, Pr�Sldente do Sin
tambél:nl - o .que mUltos,. �al-ve.� GICaw Gal> Tr?-b.a_llladol:all lla6 ln.
n&1'>' ter:ham, ainda enteno:u.lo,

'0.
dustnas .�e Fla�a� e Tf:CClagem

.ao.s pr-opnos eJ:n]!l.regados 111L� que �eah",ou ruve!sas lP1'OlllOçõe;
re&.s.ados. An.tes de '!ualquer co· de pIotesto cO!1tr�, o prpjetn,. t�
l!l.lent�rio com rela-çao ao �ssun- legrafanoo, e enVIando oficios
'.to, seria necessMio direI' �o D:?s- c.arts6 a <1i;ver.sos li<leres para�'

160 espanto, jJ3.S!I110 e adm!ra.�.a(j,' enses, na Câ;m;aJia.,. encarecelldR
li\ute êste Clun!ilo d� irreS]?31l.Sar a neeC""&dade de que nã.o vhg;:O
bmdade de alguns regislarl@!fes o l'lIojeto, :sendQ rej,;itado' e:

I que, pensanc1o, serrWI'-e, e �ã'0 .8G' seu r_:asceCOU'l'G. Inclllliiv'e a De:
mente, na faa·ta sea.rü. pl'e-€lett3: legâçao do .apontado ii>il1àil!ato
1'al, l1fi.o titubemn em levar ao, í que cOI1-1l?areceu. recentement�
pwrui,rio da Câmara" pfoJews eO-1 ao Rio de Janei.ro, a Congr€s;;

: mo êste. que por eült'l1ulo do co- reali:oado por êstes dias, levou
moru.!itr!0 'doo c':-_amad1Js "�p.s de- teses e moções contrarias ao pro.
pU.tlldlil.s», m:uita.'5 V€wS S1W -af?To- jeto, toda-s recebendo apr(lva�jo
vados 8001 qu..lq�i!' j,lI?testo, ve·

I
das res.veetivall .oomi$sões e, por

rifir.açf10 011 ,estudo'. Neste ano certo Ja encammhadas á· Câma.
de 1.962, dêjmw' em. véspera de ra FederaL

eleàçôes, 'wárias tem skit:l as m0· Da parte d9!l. PatTi'ies, até ��o.
difi.caões S0früirus pela 1€1 tr.aba- ra, ao menos que :re sabe, l!lWí
lh.ista, sempre sob a im:UillilnC'..iâ foí feito.- Seria' tfrlTIPO de !l.Ue a

óireta da dema�gla, :;e algV��s j l!e2..era,�à(J _ 'OlE� lndúg�rias, ali,ada
tinham sua raz;w de ser, -out.a�,., a .!:'·edeiaça-o c.O' ComerClo, envl·

para não dizer, quase todas, S3.0 classe idênticos ou melhores e�
absolutamente -obtusas e sem, flO1'Ç@S, no mesmo Gentid.o( Fir·

fundameIlto. '
. mas ameeitll1.ad.ali de Curitíba CI}

. A redução' do hOTári.o de .trata- 111-0 a/lbi-c'atu, ou VenSke, que
lho da �ulhe.l' t:rSl\l>tl'lrnara com- trabalham quase 'lua -) eKClusila·

pletamente ,as reia�ões eI.l.tr.e C�- ,nente cum moo de obra femini·

pital e Trabalho. Sa.'Je-se. j,}�r�l' na, não teriam co!�djqóes 6e 1&

taroentB, qU? em face da mfl�AW ,s�stir ás ."inovações da lei, se a·

galopante_ d'e nossos' dias, rara é p-r,cwadas. por rnaicres res�rvllS,
a !&l-li'l:i.� em que trabillha 00- o.tI financiamentos, qU'2 possam

mente ('l c;�;Efe da Ca!iifl.,; luaÍQr dar.; ,ter, o mesm.o sucedendo com cu'

vêzes a �,P<.1sa se em.prega, e' E-QS c0IDerei.a�s de gabarito servi·

também c,s. fJ.lhos, e fHhilS, para. das, t.ambBII!, quase que ,sómen·

"com _o conj-unto G�' nmo.imentos te, por mulheres,

polii€rem se m�te).', . Q'Cn:tro de Es�a reaçã:G cl;uajunta, e ime·

uma rel1l:tiva (j.í:gnidaci!e. Por 011, di-ata, pDde-ri impedir a aprova·

tro.1Mj'l, se em alg=s aetõres da, çãl'J do projeto nefasto. IQt-J, na,

indústria e do COi')1érc,o o tIa- turalmsnte, se já não estiver a'

balho feminino é perfeitam.mte provado', :oi. eaft1'l,in110 da exe:u,

disperu,ável-embora. utilizado com .Ilio�·
.proveito e .súcess@, há ramos on-

de 1il-. mãü da mu.1ber, Gomo a;;.sa-

laril'W_a é abs-ulíUtarnitlt1te iJ"l.Suns· lEnil,ll)i'8'}a.: c3!.'resp6<ltteueb pa·

títlli'l>-el. J)/Werni(ades, casas de
ra,_:- Dr. �1:lldcy, 'l''i16 _ &étimo

saúde, diversos ramos do comer· nnda.. _ c!7111l Fone �-1l)íO
cio e da indústria, princ:plllme:l', .CUJii.!'i'!BA ". VARA,�A
te nl3, fiaçã.D e, tecelagem, ";:iD I ---.-,-------��-

; tem e n�. te:rãil recursos, al.gUlw I .,.,...._.-....______;_ ,

para mino�úr. a. si.tu�ão q"Ui;:'ido l' . "''''f):,f'l!l10CO�..Dl fl1S Isuas ÍunclOnanas. passarem'<. a

I
) fI Ü j_ '_i ..mfh_ I

trabalha.r apenas seí.s/hora6 p-Ol' l 1:"'" � !i\,.��".. ... l. J O�
,

<lia, CQm a possibilidade l.'eà1'l,zi·

-;
U'VJ.".i'�ji;;, ... lti.flf\\;) ,

da de um aeIéscima de duas ho- i
•

NA HORA I
rasIt8xtr-as, não mais. A p;redu- \ �-�

"LI'! AD· li Rro:��li l� fl_..lá.�l1

DE
çonviQmnOB os seh)J.e>res acioJ:lÍ.Sías d�sta. 'socieW;l/àElJlll,a

�e reunirem eui assQmbJjlia: o'el'a:l !lxcya(')'l'ch.['lJwi2!, nD d1a 2S cl�
'CO':'T�pte lU{l;l, às, 19l horas, �a sede social Iliti:i\ à. AYIili;J.idlb!\!·
g"Dlós/n., Il.esta·eid�:qe� âf<íní de deliben}l'eIP' sô'bl'e a. seglll1)Le
@!'deil-I do <11-a: '" v " \

.

�.. (
L) Amnentd do cap�tal social; �<.
2.) Alte.r?cãQ dOs a<l'ts .. 5ó. e 60. "áos Elst�tutos. SQciais;
� -) �_Af$S·Wl·t98 q@ i;nt,stl�sse social.

. '. �i,
, ,

F'r4ltl'l'ieb. l!:'rwii. �g,et' - tli�llt!n'-weilhlmde
,

'_ �.
;_,

.3 I

.�--.�,�,�._�,'--��--

,lewi:\f"J�l iH�,� �
.• �. � .... r_: ... -��. ii}

I
""''11' !>\v I, � � A''à ........ �ft��il\lI:if;@l!'.l "" \,,,,,r"

: A�$.emhl,éi� g�n';lJ: éà.l,�órdiJ!ário
lí EDITAL..· .DE CONVOCAÇ,ÃO
II _

!lli(l�nn. co��:v.wa��. (;JS SClJf!..OJ.'és· a-eionj�tl'Ul ci�ta soc:çctl�:
I )" � I3Q :ve�mren� _�m ,'�liíse�bléia: �eral extrao:rdmá;�'ia, .110. :wa,0 ll9).'{'e:nJ;e nWIl, ai:> 2'). J:1l0f!lG, na Iilerl.e social Sl'Í;Qi à, A\ .

c·

'til)
.(�T001o' s/n., l1ffletl'!, c�<:ta(le, afim ele deliberarem sóbre. I.l s.,

g'Uime
OR:Ol';lU DD 1)1-'"

:)} l.)
'!l. )l 3.)

!
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�EdU �Sôbre'l� :�I����SirI Planejamento (COPLAN) e a I sas CIty, visando a realização de I to. '

S�perintendência de _ATlP,azéns ,e um estu�o sôbre o armazenamen- A COPLAN contribuirá com a: O PARLAMENTO'SIlOS (SAS), do Governo BrasI· to de géneros no Brasil, importância em cruzeiros corres-
,

O estudo será íníc.ado imecl:il;::- pendente a 5 mil dólares para as
d

' .

d
.,

tamente e se. estenderá pelo i!�- despesas iniciais do estudo. O Parlamento é a expressão apo recico, quan o, ao mves, l'

F t d ,fiel da vontade do povo'. Não é flete fielmente o grau de ma-

es a ·e ríOGo. de 6 meses, visando a d�- A A'gênCia do Desenvolvimen- constituído por membros nomea- dureza política do povo.terminar ali necessidades esneci-
t I k .,

I 'd • .

d'

S
'

I'
';

t' d' o nternacionai, o governo nor- dos pelo executivo como o Ju 1- Se querem um, parlamento jus-ta �
·

h rícas os ceais e os IpOS e

aro,
' - . .

'
. o

'6 ere'Zlll a t' t I -

- te-amencano, contriüuírá atra- l ciárío Não é resultante de uma to, elevado patríota aprencam �.
'. mazenamen o, e as IUS a a..;"i"s :

d E itórí T" d'
.

.'

e'm" TreAs Barras
correlatas de beneflciamento pa- �es, o SCrI �no ecn�o. e ,'parcela integral do po��, POIS, votar, nos honestos, nos capazes,
ra os

..
-

10 anos no Bra- Agncult�ra (.t;;TA), organismo contem delegados de tonas as e, prmc_:palmente, nos democra-
,

proximos subvencionado em conjunto
_

pe- correntes de oplnlâo do mesmo, tas (Ação Democrata. Popular LRealizar-se-á no próximo 'do.
sil. los govêrnos dos Estados Unidos até daquelas que, como o comu-

mingo em Tres Barras a tradi- A 'construção de novos arma e do Brasil, com o montante de nísmo, têm vida ilegal. !\. LIBERDADE ESTÁ EM
cíonal festa em louvor de San- zens e silos e a modermzaçâo da 130 mil dólares para o pagamen- Sendo assim, e desviado ao PERIGO
ta Terezinha do Menino Jesus rêde atual preencherá uma", ur- to do trabalho da firma encar- ainda pequeno amadurecimento
para a qual estão sendo celebra- �ente necessídade-' brasileira e a· regada de realizar o estudo.. político do eleitor, é poroso a Só a Democracia assegura ,2,
das as novenas preparatorias. judará a minorar os problemas O acôrdo foi assinado- pela Sr. elementos os mais dispares, des· Liberdade
Naquele dia haver� ás 10 holas 1e distrib?içâ9 deficiente, da

eS'1
R.W. W��e�s,. chefe ,em exerci- I' de os honestos àos corruptos, dos'

mlss� com c?m;.mhao geral e �n I cp�ssez e U?S eley�d03 preços dos CIO da DI�Isao de .t:gnculturn e austeros aos' demagogo?, dos cul- Destino Trágico.,
seguida procissao com a'lmag�..vgeneros alímentícíos e a falta Alimentação da Agência do De- I tos aos medíocres. Dal parecer
de Santa Terezinha. Seguir-se-á II de mercados para Os produtos. I senvolvímento Iri-ternacio na!
festa popular com numerosas a-

-

O Govêrno ,Brasileiro solícitou '

(USAID/Brasil), pelo dr. Olívei
trações para ·adultos e crianças, I a realízação do estudo através ra Motta Filho, em nome da Suo
muitas iguarias, bebidas, etc, tut da Superintendência de Arma- perintendência de Armazens e
do acompanhado de boa musica. zens e Silos, do Mínistério da snos, pelo Dr. José Luiz Bulhões
A renda das festividades reverte- P_gricultura, que contribuirá com Pédreíra, em nome da COPLAN
rá em beneficio das obras da no- as' despesas de viagens dentro e pelo Dr. Irrneu Cabral. do
va Matriz de Tres Barras. do Brasil, com o equipamento e f;rA.

39 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

------Join-ville, 25 de Setembro de_19_6_2 _

Esi1JriAl�TES �ECUND-.t\�IOS
E P'ROBLEM'AS DA R.EGIA'O

SUL.CAT��l!��e���assuntos a UCES províden-
corno a Irnpr�VUlgado realí- ciou a ilustração dos trabalho�

cflta já haVIa
15 1e e 17 de se- i através de, conferencias que le

zou-se nos dI.as . 'de Araranguá,
I
varam. os Seminaristas á concluo

na cldaúe .

tí f t
_ . . _

tembrQ ARIO DE ESTU- i Góes mais sa IS a orias para es-

o n° SElMING_Ao � DO

ES'\
tes angustiantes Problemas da

DOS DA REA�TA CATARINA Regíâo Sul-catarinense.
TADO. ��o Spela União Catari· .biltre outros assuntos merece

patro�n Estudantes Secundá· destaque a conclusão' 'a que che-
nense de

p'ou' a Comissão de ,Estudos pa-
rias.

do 'referido' concla- ;a analisar 'os Problemas do Car-
No _decO�eertrinta estudantes se- vão, que consl.L,er?u de _grande

ve, co/ca d R0o-ião Sul do Esta· impDrtância a instalação de
cundanos t c�arina esi;iveram Uma Usina Siúerúrgica no sul
do de s: : apresentando' solu- do Estado e, a maior atenção pa
dlscutlU. Problemas do Car- ra Sociedades como a' Tenno

ç�es �ar�gj0: Elétrica" Problemas Elétrica de Capivari (SOTELCA)
vao> ;sneM�deira,

.

Víâs de Comu- fatos êstes que virão 11:'0 S9 re

SOcla:, AgrI'cultura, sendo que solver o problema do consumo
açao e . o.me

I 'uns <los mais importaIT'" do carvão vapor mas também e I� �
em função dêsse último',

P�SSibi-l:"
__� __,_

í
litar o aumento de produçaO' do

� carvão metalúrg:co para CQnsu·
I
,ri ,.. ��lIS' l mo na SIDESC (Siderúrgica cie'

FOTOL ()1. § -,;"- Santa 'Catarina) e na usina de

...... O'" Volta Redonda, por exemplO.
FORNIi:I,.,E/V\ � Apos êsse Seminário da Re-

NA HORA I giáo SUl, a UCE'3 fará realizar
I outros nas Regiões Norte e OES·

TE do Estado.

Prefeitura l\'1ulllcipal. de Joinvillc
I mos do art. Y, alínea i, do
Decreto·.Lei Il. 3'.365, de 21 de

I junho
de í941, para efeito de

Isenta de Impostos Municipais dcsapropriação/ amigéÍvel 0U
o cidadão Ade/ia Gellmo, judicial, a seguinte. área, de
O Cidadão Helmut Fall!Só.i.- I terra", de propriedade de Al
ter, Prefeito Munic;pal- ds

I
berto Baumg:,rten e LeopoldoJoinville, no uso de, suas Blank. clestinadil à edificação

�tribvições.
I ce um res'Orvatóri:::J"-d'água:FACa saber a tOr105 os \1'l.-' "Um terreno de forma irre·

bitànte' dêste )\/hll1idnio r,ular, �itõ nos fundús da Rua
que a Câmara Municipal Dona Francisca, com as SiC-
d�cretou e eu sanciono .8. -

N. [!uintes confrontaçoes: ao 01'-
presente Lei: te, na extensão de 140,00 m.

ART 10 _ Fie" o P()d'�r
com terras de Herdeiro:;' pé:Executivo Municipal autori;:a- Adolfo Lemke; ao Leste, n'l

do a iscnt"r o ragamenL) dos
14700 c·om.

P °xtensão de ,m,
(lll(postos d:: Indústna e

Cl'��: terras de Alberto Baumgar'fissão � ri" LicPDca dr) --

ten: ao Sul, com duas linh::ts,.ãão ADOLFO .7EdU_JNG, resi·
llma de 106,00 m. e outra de

dente nc�ta ClUa e.
,

'1115
00 m . com' terras de Jos,�

ART; L.0 -A presente l.e; SChatzmann, Waldemar Guet·
,�];tra�� �m)'lgOl� I:a 'oda:_a da, schow, Oscar Geraldo Pe.reira,,,,�a p·7b!.ca",ao, J.��o.;:�aS as

Austeclinio Femand«s, FlOreIo

IdlSP?SI�.oe; em COLLr2.,'�' Bre"sani e Celeste Caiochi e
JOIn\'111e, 21 de setembro dE'

.

.

'TII'Dho de aces�o1962, \
mms um ca,_

..

'"

IHELMUT FALLGATTER pêra a Rua Dona FranclSca, .

com 4,00 m. de ]i).rgura; con'

; ..<ln tan�o-se ao Leste, com .. I'40,00 m. com terras de Celeste
Maiochi'; ao Snl, na largura de
4,00 m, com a Rua Dona
Francisca: ao Oeste. com duas
linb:'s, u.ma de 05,00 m. e ou

tra. de 62,(10 ill. com terra:;' de
'Lmm, Mull'::f e Leopoldo,
131a111<. cont8p.do a {l'rea de!
22.170,00 m2,
ART. 2° - O presente De

creto entrará ern vigor na da
ta da sua publicação, rev;)ga
d"s as disposições errÍ conte:',:
rio
Comunique-se, Registre'se e

a Cidadão Helmut FaÍl- Publique-se.
patter. Prefeito Municipal Joinville, 20 de setembro de
cl� JoinvillA,. no uso de 196?' "

suas afribuições e na con- HETJVlUT FAl�LGATTER
formidCldc com o Que es· Prefeito Municipal
t'lbelece;:) art 60. do D�· Regi·otrado e Publicado nes'
ereto Lei n 3.365, de 21 ta pi retoria elo Expediente.de junho ele 1941:' J'oh1Ville, 20 de setembro de

DECRETA 19(,7.
ART 10 - Fi�a declarada DR AYIv10RÉ FALHARE3

�dade pública, nos têr· Diretor elo Expediente
-- -;;,-----.--- - -- ,----

__���IiIIaIi.If����..�-�..�����-�

Lf11 N. 58l

Decreto N .. ] .219/62

--0--

Pref�ito lv'hmi.r.1Da l
Reglstróda e Publicada nes

ta D;,etnria C,) Expedionte.
Joinville, 21 de setembro' de

1962
DR. AYMORF PALRARES
Diretor do Expediente

Declara' de útilidai.s públicél
l\l11a rírea r],e termo:; de vroprle'daclp de .4.1bertn Baumgarten e

Leopc1;:'o Bl·mk

PARA DEPUTADO ESTADIL.t\L

s
l

.

-----.......r#__ rJI* ..

/

JOT1� GONCAl,VES. ..;;;

/

Procurai no mapa do mundo �

:Lituani:;t, Letônia, -Estônia; T�·
Prestigiar o SESI e suas bet e tantos outros. Não os en

Iniciativas é dever de todo o
, contrareis. 1l:sse, o destino dos:

trabalhador da indústria, !2',)i� que se fiam nos vermelhos: es

prestigiando o SESI estará cravizados, vitimas de genocí
prestigi'ando uma instituição dias, desaparecidos. (Ação De-
criada para o seu serviço. mocrata Popular).

t���

i,[
:-_mI�J�'

���,;:;��, <��Di�ftoS:"�A

' II\!I:\ '�f�, :3f�o, i�gt N;.J' °S��:-FET, 6 CADEiRAS COM ASSEN- •••••••
LINHAS, ALTA QUALIDADE. EVI-

,; :;�;, ;:;;:,::::: :::�{:::;;;;;;;;;;;; {:::::;;;;;;: :::::::8 {, i::��'!:�;:;::":;:::: ;��::::;::;:):: (II j" �;� ;i;: {:{:::f/\):::: :., :��::���:o;:s;: .:.� ;.: ;.:�;:: . .; ..�
MOO, 8044 • CONJUNTO ES-

:.:.:.:TOFADO, COM 3 PEÇAS. ESTO· •••••••

• • 6tM��:�"gg"s<��go�i%'go
�', ;��,' I!i!ili

lii!i!!
1111111'

MOO 6610 - SEU' BOr-' GÓSTO
E FACILMENTE SATISFEITO
COM A VARIEDADE DE MODE·
LOS DE MÓVEIS CIMO ESTE
DORMITÓRIO FASCINA POR
SUAS LINHAS E ESTILO,

FESTA ANUAL QUE

PARA VOCE!

J . ,

o
Df DESCONTO, NAS
COMPRAS À' VISTA, OU

MÊSES, SEM
ACRÉSC/AAOl

MOO. 7,610 • OUTRO MODÊLO
,." DE SALA DE JANTAR. BUFFET,

1 COM APROV8TAMENTO FUN
CIONAL. CADEIRAS COM ASSEN·
TO ESTOFADO E MESA ELAS
TICA.
,

,

l

MOO, 6.620 - EIS UM DORMI
TÓRIO I DEAL PARA APARTA
MENTOS CÓMODA E PENTEA
DEIRA CONJUG,"'E>AS. BEM CO·
MO AS MESAS DE CABECEIRA.,
AMPLO GUARDA-ROUPAS.

..

)

I,

- I

14.140,
POR. MES

Valorize agora suas ecó�
nomias! Aproveite estas
condições verdadeira
mente excepcionais.
Apquir-a "Alta qualidade"
com as mais amplas
facilidades.
P�rtlcipe do 6.° FESTi·
VAL MOVEIS CIMO!

1-

.-�
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N,A T ItL-Á .D tl PA J�ÁCIO:
"'iiMA MUDAbE "liM-·cmA -, ::respirar -",i'altv{é'U'ila'; . €) cQração

-')Ú:MA" ,passa-�e durllite, 'a.�úl- 't>i"Ss'a a 's�r algo ma-is qtte um

tima, guerrj:! rtlunctial, ;ma,'s"O's' sid,ples pulsaPfe,:' ,:," ,

f, '

.-
fatos' qlle- apresenta refêrem-se . Filme extraO'rdLh�riO'I é �ste
ruals, d1r�tamente às .p�ü}\:ões "Uma Saudade �J)-i C?â:a ,Al'
Ú '--d

-
"

d "+" 1-' b ' '

art _ Sra,. I.r.m"'-a-rd Hafucl'�.I'l'mllli\laS ,'_ o que .Qrep. €U.J.'se' :r;n .. , espeúicH o:,po ;:e � gr. >,- "

�m; àcr>l]recil'I1e�t0s,.,·A 'batalha de; utn3. O'bra'pomq 'se epcUrfa
,na qual se ctétêJIl'- e,:m.a·is- é\" nO', desenr:O'lar, . de Slia histó
atue tem lugàr nas c:O'nsciê'n-' riar. ..

_

Poucas vêzes 'nos ,é. à.�
ci.a.s do que nas trincheiras O'U do o praz.er de podet asslstJr
fur�� E,�M�nn�,.��·�m��� em �k�

�_�_�_�__�=�_,�_�_Z-���,.�,..àão 'SerãO' O':rriàmeútado's' GOm. einQção e nobreza:, Urna .pro·· -- --�----,....,. -"�

.
_ '. ii,);C61}.t1&o:raçÕes--. O'H, fe�t-t1a-tJ.os, G!:ilç;ã� realrrie.ppe )1'q_iáyel, qÍlc '.: .,

I'ii�;cq� ba1'lq'lrletes. ,Po/�, )em, e.�tara·em:ca;rl;,az,�?O:m'm:g0.Pfó-, A: 8 �- � ÍI\i\.m 'ft: A r m V i, D r A.
<

s� �a: !:'�,�1?e�, . ,a.�" �.um���cl���, . ;�qd� , .m:o ,nO' ��I<:C;9. :';' :
'.
"

,

.... :,�J
. ��.:F: ,��' � N�'" ',U ':

,H � .'� � .8. !Ml
ou

b li�fi, -N·-A_·· TE,L�A- DO, C'OLO·li:'" �������.: /�",,���>.���I
".�iPARTACUS;' 'c._ cinén{����;ú'Í ..í esta semana. :�a' �ela giga�lt·.'!

'

p.
':

.,.
. "',, "A!.'O-d" V ir ll\O:;;fi',ofi ��m� .Jlívidq <j>e tecnicolor, CO'll 3.1/2 hO'rc',s do Cine Colono SPARTACUS é ..�Onl-·3, QP.'€'fa.· 1'i.l' a er(ll _\t""uE:,U U G o a

ele, projeçãO', magjs�r�lm.e:n,t-e um sucessO' da cinematografh '.. . '�,
.. ,�. ",,:-, .

'

. i1:aten�r�tado 'psr ,IÇIP(, .. �'" "{lle�.camL 'pm. �'1le,' ,?�W, ."Aida" deu glória e ':l�:m.? ap seu com' -te' ornamó'ntada, Ao se.U -pal<�cio acorriam
. glqs, r011.Y.,..Cuttrs,; .

Jean. ·Sll'p-; ,agra;dil- âa,;,pnm�)lr<:_� U�L�'l. posltor, que· q._ fescreve�l ,_para paga,r uma dl- 'sobéranos e senhores fellclai�, le-vadc'� peh
mÓ!]';;, j...aurenc� � ObveJ?, Johu_. ce�a. Precos esp�01�7:5: - ln- vida, .

'

,/. . sill1patin da ráinha egÍPcia. FO'rtunas imen- _1

Gayin, )l'eter :Ustili.:'lV_:e-1'riílh:l,:.!16ü:a Crí 80.00-.e mfIa 'en1i�,a9!'t, : -,: ,'. Foi apresentada, e'm ,1871, po·r Giusepp� sás .ela gastava 'nas festas em hO'nra dos
r,e.s .,(te ex�as.." S'er.á 'á.

. extFélfr'" ·:Ç.t$ 40,00, Asslsta: e�te ?:r-ande',': '. Ve,;;-dt no Seala _de M:J$'O'-;: constitui-se de 4 podero"os, de R.JIrn. Tinha um O'bjetivO':dlll'çida 'p�líC(,j,k\ : que ",:cremas! -nlme, na tela 9.0, C!l'�e Color:.'·
� ) .

atos, e revive fatos histqricos 'de Mênfis c 'construir. um império s6bre a grandeza dos....
.

- ,,', .

'

Y
-"'" "-r!::"J

'

,.. ·-Teha's-,...
..

',. .
.

romr.nos e ,@,es.tJI'uir'lhe O' poderio \ '

E,'
."

d"
,:, ." .; ·

. �

d
.; A necessid.ade levoú y\!rdi ii. g_çI1eria elo·,

,

Júlio 'CéS2.:r, seu protetor, b::\"I7ja sidO'',m' m"O ,
..

' � '0, c,'lIn�m·� m'u O co.mp-c�sitores célebres,'·N.ãotinha Sm:te nos assassinL\do�
e

g U � iii
negócios, e um conmrom,lSSO ['napcelro, es- Marc() Ant0nio e OtáviJ, SObrinl10 de
creveu, à presSg, "A:ída'!,

•

por encomenda César. crubiram ao· trono. ,Cleópatra não,
do rei dOoEgito.. A ópera' f8i e;:;treada, com ,desanimou.-'

'

aranEle êxito, ri'a Íl}augul"açãO' Uil Casa da Por ter, O' Eg!itO' ,a'ludadO' aO's inimigosÓpera, nO' Ca)_i'o.' O spbehmo egípcio não 'de' Roma, Marcá AntôniO' partiu para O'S dO'-
escóndeu :S1'::' admiração p�lo cO'mpositor :'mí'rúas de Cleópatra para dar uma liçãO'
"'.i

ta:�l'
.

O'. R':!compensOLdh� O' ,tra-balho e aO'S e�ípcio's. ,

d'e' -111e um título .honorífíco. : .- . Ficou êle despO';jadO' de suas armas nos
". ;Verdi era_um gênio 'Nasce,tI: em RO'nco- 'bràços da rainha, e €�queceu Roma.

: le, pequena 'cidçt(ie da Itália. AO"/ 12 anos, Corria O' anO' 30 ::mtes de Cri 3tO.
substi1.wu mestres, Expirou a 27 de janeiro OtáviO'. não se ,conformou com a resO'-
de 1901, ao complel::,r 88pririrav.er,as. luce.c tIc Antôrrio. à frente de 50,000 rO'-,

Deixou cêi'� :de u" óp�ras ,e ,dvz;enta-s manos paTtiu 'euGOlerizado para o Egito,
outras compQ$i:çoes cé!?bres, entre, as qua'ls desembarcandO' . nos arredores de A1exan-
"IÜgoletO''', ,I'ca Trcwfata", "Ote�o'" "O TrO'- . dria,
vadO'r":.. . .

,

, Marco Antônio er� um hO'menl' valente,
afeito à luta. lDeú combate .cernldo à es
'qLÍ�dra de OtáviO'. m?s vendo sua an:\.ada
fugir, deixO'u '�nesperadamente O' comanúo
de. suas hostes e COl:reu em busca da mu'
lher que não lhe saia. tIO' coracão,

Os inimigos avançaram vitoriosos,
AntôniO' escondeu-se . nutil subterrâneO'

do palácio, l"eal r:_-.
-

esperança de refazer a
, , ,': S-U? Vopa' em debandada,

• SurpreendidO' aí, ,pelos sdldados de
• I ,Otávio, 6-uicidowse cO'm um profundo gO'I

,
.,

pe no ventr.e, dizendo para O'S que assis
.

tiUtn aos últimos. ·inst�.ntes de sua vida: "A
que profundidade mata uma·punhalada?".

, Cleópatra era de sangue frio e vivia
'. ci;Í.lculadamente. Prêsa, foi lC'\lada a presen

. ça de, Otávio. Com inteligência e astúci�,
., tentou seduzi'lO', Não.o tronseguindO' tO'mO'u
uma decisão, De reg:r:essO' aO' seu paláéi:o,
'onde ficaria sob ,custódia, pediu a uma de
suas- dam::1s qutHlhe trouxesse uma áspide.
:Satisfeito o Y'eu tiesej'O, 'r,etitou da galO'la a
\lIbora e co1O'CQu'1l DOS 'seiO's,

Reinou por mais"de :20 anO's, de 52 a 30
a. -C. Par:} alguns, seu reinadO' foi de 68 a
31 a, C,

De Júlio César, te,ve ela um
47 a, C., .que se chamO'u Caisar
riO') .

Mais tarde subiu ao tronO' eg(pcio com
o. nome ·de PtolO'meu XVI, e expirou assas-
sinado,

'

<

",,'II':, E�trêla� :"Asth,s o e, nimês� *

____ L����_�� � __�.

�:: fi7�, " .. ':, �,:" :'
) :

". _I!:
,t� .�' --l:

.�·\'t !lo IJy,w o.··,td I:n f o rm a s -'·:.'l,'
. �

-

" : ' ,.
-

:'�j. -MAr.S.-,:UM�� '<C�..pA�'ITY" ,
,.

,". 'Á, farifusa,.bandji;ii· �6; oeste arnericano, Calamit'y Ja

ne, já foi' j-Í1te?.pret�dD 'pqr Jane Russell e Dorh 'Dá'y n0
cínerna. Agora, a televisão encarregou a comediante .

',-·-Çar_6 Bernett (eleita a favcrita . cio público atnetkaTj:'J,
'c'em' 19.62)_ -d� :!ei;:ivf)�31a!U#y..,�_q1 uma s€rie de progra

· :n1á�; f.:Úniác1;:Js,.: .. •.
.

, :

! * 'DI.SC�SO_' DÉ'� ·BR��(j,_., I .,.

"

,

• Mar.lo'é Brando getalril€I1t� .recusa correítes para fa

la� 'c� públic�, mas �41c�i:t;,ou O' pedido dos:' atores do
'«lenna McMa!1f>n'i' '�e�oiid Aml'Uru Summer' �em.tr1'ar", a

,

firh d€ ':f8zer:wlla ,cO'nf€fênba 's6bre O. verdádejrb vàloi"
:'�'da I.u"fe .cfrnffi:'ftio2:. '. O· réfer.ldQ: cUrso t�ll1': lugar na "Ca
,:" i1'eO PlltyhOll�é'� dé' H;H';jwo� e só iilceita" ato:res com
; :� bo18i� eê esfud(js. ,:. " "

,
(

:}: - ÊSTREIA Do "Ú'R._ -CÃS:E,Y"
,

' J,
'\lince R�wards �: o /p-O'pulaJ.issin�o "Dr. C\lsey" eh,; !'

'. t.�I€v19'ão ,� far5: ,slifa '�-tré'ia.,mou$-ieal n0<. Qas-sÍno 'do 'Hot€.-l !

Rivlera� d� 'l'�,,- . V�gàs; �eril .iJi:g.eirO' próximo. Ó
-

rapai 1
póssui �xcdent� VÕz. -d.e,-barítqlJ,(!, mas nunca té'�€ "charr-

'. d"ide 'demons,ir:á:li, :pQis :.§'é�.l·-p·apel de' Il:1E\clico naque.1a
r ,sétk de� TV é !,!strit_amên,te �'Gia::;p,átk�. 'No. momento,
L, Vince 'encontra-se- em ,LO'ndrés f.liilrnal1po "The ViGt0:Í's",

.: mm "R�áil�� ':'S21ilafÚ'i;l'O; J-eartEe-·Moreau, 'R,;;my Schnei-
'

"der, Chrí�1.in0. l';:�üfE"ma'iÍ eot!iras,.
' .

.

-

* GREGORY CÀF,AJESt·;E
'NosSo', fiJ,v;51ii:0 G'regory Pee-k - "gÓl.'littem€là" pDr

e.�peÍêÍlcj'á l_ d�bÇ'�.1i. o ',:públic� 'éO'm sua'. 'j,nterpretaçãQ
'dó cáfajes.te-·,de ;:Tljie Wign,t, 0f tpe Igti�na","_'ver�ão Cine>

·m�ogJ:fifitia _4�' ,p��a -de TenfleSSE;€' Wmiam�, Grggory,
, ii' ( • .' • �

• L •

püt'�!fi;� re}erl1,biii q,btE( já' tp.ter:pn!tou com sqC€SSO'_O'� "ê'0w-
l?oy'; seiri. 'escrú1'1Ü11os ,·(ftê "'''Duelo' ao sor", ,com Jennifú.
Jbnes'...

"

'"

, ..-, -' ,.,.. ,_ '

·

* '·.cOj5r\im{sÂ.D;B '��rfv:fÇAS '

.

,', '<;.
· .

SÔõrd' O'S constantes cii'ÍóJ?ciO's dO's arti,sta� de Holly:
w�od'" '80'5' HO'RG (q��, é casado cem a n:.{!!lfrfa esp.0'sa l�á'
3D ,átlfiS) conta: a sJgJ.l'i-ti't:e h{stótia: dois n)cri�nqs conhe-·
:,ref-áin,w' nO' P<'.Ü9 ª��um COlégio qe H�j-:wo�ljl_< o pri'
Jhe-it(;;-perg�t,ou>;'C-o{11o' \;ili S6l:'- pai?' 'ª? segun.c!O', sur-
pr�o"inda-gmd',�Pp.:r:que,-voc�t-p�j:gunta?"· -O prjineiro:,
'"�6rqne;>to 'l.úJú -p.�ssa'10' 'êle \wk meu_r,m·i .. :,"

*- .SOR'EE DÉ\:A�L _�;;, i''' � ,.
.

- ',NQ "'.S€t" -de
< ';t'be: Ma,�',' fr0r.11 Diner's 'Ctub", a atriz

Ca�u' .xÃ."!l1ia;'s ,tem '\;en�iÇ!0 'tôd� as partidas de pôquer
qyc ,j;:tga corp: 'reli), '�avalas. é Dà�}1Y J<Ea��, '.$0W,8, .camp.a"•

nheii'o:s -'b�- mme.'- Ambos êsti:s atores' _já' qHi'S-�ti'l'D.l de- .

bitar.,t.,u�s· �erdã.s �Q.; ;;Din�r's' Club", rpas Ca1'�: 'e;'igiu :r

ffitm�iro rn'geda·. '\ -,. � .:: -

l
..

.';1 • :� � -; J�' .t
I 'f

��-..�: , .
� � �...�T(��'"

. 'Ero:is, � E1n' Paris é mod� np- ,I t�t �evelado em Paris a. peça d� .

vamente o -ci(1emal'-l,nudo. € ..a'l�.u:p.s 'r'Ion�sco. "A
cantora �al�a"., (�95n

'j�éru;'engenl'l9�os_. 9-ecidir�"',fa' PoiS';.:n�o l-:.aivj,a'.rr,uüs, rJ.tmo_ Era'
::;�r, 'jrmtólii uirtá afetúosa pa,rõtli'a_ ,·t;m &ênero estluecidQ��sa,r, d.E::
dCl -mundo 'cde MeUs ,Feuillade e v.iv.o; BObaille o. res�usCltQU, FI-

, ;M:ac :serine�.·.o resu.lhidD: •. d��t7-,\palment� .vieram. �til;� ve(d'ade!ru<rertiÚ1�nto. é ·aJ. cO(l'lédia. 'm:USI� I
Tas' coméchas ,_"mUSIC8.1s: ' (�Pan15

ell.l 'La FemIne· Femme?' Ejem q\i(.. 190e:-1925» e "lia. FelIlme " F.errt,
'\11� ru-gum;a, a' novidade ;melhól'" fP.,e" Bataille cO'].ocôu nD' dnElma
'fia est.ação parisiense. .

" I mudo:o tFefilo -endiab'ra€lo. .os
(') :atm:lr' do texto é Pierre Fer' 'personag-ens s:áo filmados" �cm

jietel1llll jovem de 30 atios que I uma rapme'z sl:lpersôlli'Ca. :remoo, I: i:etJ.l ,aSpecto,'.{$. um: 'lh,estr,e �_d� f'tílID,eém Louis -l';\1�lle, CQ�O c?n-_
e'� ,&fb, .esta; apar-êll:çi..ª t;ffni, 's_UI�atibt cInémflto��fico.;_, �àlle'
rl�, 'e ,l:)rPÍ1irtéiami" • :Ferif.ér'e'. :::es-I:pa,g'()u éOm a :inY.:l.edf!. da _ a,mizade I
coiitlé �1 t�rtl.p'etam�nt�t.;:'hUm.ó-·, urna dívida ao.·: t�atir,o. E,m ,-"vi�a1lista '{le primeira -<Jrtl.em.' <" G��€S prIvada», seu ultIl11oA,Lme Os, a, "

l"en'àÚ1t' éisse que êlE} 'patece-":um mores de B.B, cOI?- M\Í<fdello:Mas
:í� ue p:iÍulas;dejeJ,i'Gitla.cfu . e troianni se entt'e!.a<}am- �ín torno: -,
-que dépois

.

de' , tê-lo 'cOhh?(j;,do, -I'e dos prebarati�os "de '<'!IDIa� '·oome-.'

tem a 'im-pres'sâo que a 'lírirt1ave: dia "de Kleist, "CatherIne y.e
n� dilTa de 365 dias no uno_' Cc-· Heillaum'", que se magina pro
Hill uw, rapaz assiw ªlegre, pode gramada para o Festival de -Spo.
el!1r.o-.iltra�· conforto 110 ','nlero' dgs 'leto: :,Malle',recGnstituiU :to atmo�,
cat'llí.veres,: a câma,ra. a,h'i�nt�(j e· .fera diabQlica ,dos 'v.elho.s ·estu
uma maneira âban90ill\d� 'n�:'li-- dias. Como atriz' tetel11os: _prime,,- ,

'terztlira 'policial, é um misteri.o l'aI'I\ente Ada LOl1at�: nasmd� em' .

Entr.eta';!to, para çUstr1!ir-se;,' Ia- ,Bordignera e visivel· na It'ália em

'mil. G 'pâpel de' s�cretâtio de, Bn- "Vida ·privada», c014B.çcId;;t" ,na

�tie -&'lrdot. e com _asi?�d!l:d::(cie Fr:ança como protagonist�. d� Le

.:respondia -declarações de 'amoI" c Ruedes Allges;�, como ,p-a-r.bner de

'insUltos da p�ini.eira .grande, François El1etâ-l_?ux qu� faz .o pa
'yamp ne-todos oS tempos.- _

..

pê:l de Pauline Rieet Ba�íe'r, .lo-
As más línguas dZeIl1, q'..:..e a VEm compositor/dO �ual �d� Pa

iflãa particular de E.E. orereceu rIS canta "S;talillsla:s , parodIa, de
':'irlSpiração at, Fe'rriére para a per- um "rendez V01:lS?_ d,a "baUe· epo-

.

-OOll.agem de' 'I'helma, Tara, -mu-' ';quê'_!, tirada. de. Fre're' Jaequ.es,
.lher· fatn.líss�ma, apesar' dds seus fez ''o pápel de' Julien .. 'Te1;.emos.
-vfu.� :anos,_ Talvez iss!). não !;eja aj�lqa neste filrF,e- �b'y :V�rIQf'
TerdJilde; Tésta entre,tanto _o fato' como dia.nista,. perard Th�nera,
'de ;E.E. ter ,p'rome,tido

.

vef, "Ll,l' COl;n:> produtor: .:
.

,. ,

I.:<emme-. F'emme» e. ainda não ·-0 I DepOis de termos -'visto.:, (La
--ter ieito, Sef.á ríieáb '(l" r;ec;mhe: !"emme», saberelp.?s_, ,nulo ,ti?
t,et=se -em Thelma Tr:ra?� ,. _' I "mudp" como se t�vessemos VISI-

O regente do espetacllo e Nl- \ tadl) o Museu do Cmema. Só que

caias 13ataille; êle gosta das ba- COPl mais diversão. e alegria.
t�s teatrGis, depoj.s <:!e ter or

,'g�üo em 1948;-a 1950 á����S
serões de vanguarda �om�" ."'E'.l�

:sen en Enfer" �e Ri,mb�d 0

"'�aisE-' de Mo.ntaine" depOIS "de I

IDEITOR A..1\llGO:,
_ Torne:-�

;t:e· sócIo' wn;rlbnint-e da' Socie
dade de ·Ampar!is aos:' Tubell'�
culoGQi:l Pil�res de' Jo1nviUe. '

"

', ..
"

, , .' 0'0.

..��,
. f' °I

'
.

T:i-�7-
---.--._-

NÁSCIME�TOS �'_ 1

Na I\,Tatérnidaâe "DMCY VaJ:'-:
'gas» ocorreram 03 SeguIntes nas- 's

I C;tt:t�e:�o 2A{��62d� Sta., Te,l.� VIRGIL'IOj pQÊrA E MAGICO
YeMà e do $1'. Ant0hío P. Hr�ga E "iJ. montanha l1.1a.gH€t��a repr��tif,a tam�t.'1n }J�pel

I Um' menino fi1ho da Sra, R0sa'

I� ii'11p0I'tMte no ddo êtlro�eli ,&a's lendas de V',rgilio qUe
e dei. Sr. ,Julio F. de Souza,

foram conhecicla:s quase. na epaca em que O' hiPotetic,Uma menina mha d� S<r'lh �a,. ,

.

"Dt P ,

ria e do Sr. AntoRio T. de 'JI'J.t:Ira, � Heir�tich de VãldecK escreVIa O' tql.�e �:rnesto". Essas,'''_'''''I.�'''''I:t;'''',·Q, .....;, iffilm'nlIUlfffftiiflft)'"j: '" ii> ..
•

transformavam O' amável poeta d �,� '," ��n ......H.�4.....
'ii Uma me�iDa fHh�_ d�. :,,1'''.: � lendas mernevars "J '�". -' c € JV1an,� ,.,

A
.

:s: Olinda e dó sr. LefurtG2IS � Wi'leZ
�. tua em um fOil'midáve'l :mág'lco que co�'l-'tI'Lliu Nápoles! .. "

fi' S Ó' P a :r a Voe e
"

ã' zoo

I
sôbre ovos à moda de Al�cerdces e

A�U�, eGu�ou a filha ctn- . "
.

Var- sultão do Eg�tQ atra'Vcss'an {) o lv'â iterrãneo em Ull�J� "'·F _A"N A T ISMO" � g,a��.:��::��a�: ::��es nas- "ponte de ar sO'lidificado" que criou com seus e11Cantos,iil
" " � ,. � FLQRBELA ESPANCA ;;::, (l'imenWs em 23/9/Íf2:- Idealizou tam1'l!h:n uma mosca de (bro:1-zo que eXPlllsó\l� ...

-

'Um m�I\ljno ftlho
.

da ST3;: Ali- todas as moscas de Nápoles: um @rqU6'1:ro de bronZe qlle§, Minh";±l)-rn:l' de .sonh�.f-tei anda perdida .� de f? 00 Sr: Ber'�ard,mo Cos.aÉO-l_ ["ltO'u com o devido n:s.]981TO ao Vesavío, amea:9il\n�ld'.' .

:: Um me:nm(l) fllho da Sra. �

i
- -t

• 1 1 "'Ih 1 .

Q.! M-e1ots 'o1]110s andam cegas de te vet �: ga ,� d� Sr. Attut Jal-1schel.
..

"

com seo arco es'tel1'61Xdlo; DaBlOS "'''' píantas '].1Il(Ul�cinai$� Nã� ê,�' sequer I:ª,zão .

doo' râeu 'viver, !jj! Üm mel-1lJao fiU!o ãà 'Si·a. M�
, P'àtil cur-ar .rodas as doenças; L>"ffl uGJ.i!!Iecluito (iJU€ ,levava o.� Pcis que tu és já '��da � minha vida.: � � Il'GSia e Glo Sr. ArffitiGles 011.-

J'
vÍl'rho de Nápoles a Roína e tiJiuit;;S Ol.'lt�a� r:nã.'['a'Vi'!h�s'.�

.

'

_� velra.,. I t,
_ \ViU" Ley e Sprffie de Camp, Da A.1a.ntrd-a ao EldQ,-

_ E,,_� 23/9162:- ,J I;>

� " Nilo 'vejo néiàa as,sün 8<H;lauqueCÍ,j,a, IM

lJ'm ,menino filho G_a Sra. Va-. racio".
�" Pq.ssú tio rrrul.'l.-dO; méu, àmor a ler, � ntlda.. e do S't. Silv:o Passos'. -

i No. In1sterioso livro' QQ teu sêr [i I Y,m meruTI0 fi,g,0 Gla Sra, Oe-, _,. GE�NTE 'BOA
.� A mE�ma, Ílistór'ia'tanta'S' vêzes lida. i ny- e do-$>r. i!}],frido f'füOO'110W., ,I Séu Garcia é sovina, mas gost:.> d� ser cO'11Sidera-doR 'o

� - Um menino filho. da Sra. Ze-
i

l�A.',ne,m lib'€ral e Qa�iiV0So, Um, dia, _segh!iBdo ve.lhQ c�"�= . , {i._ naide e de Sr. CaS1mlro A .. da
iI: xv - v.

_= ,
,"TudO' fiO mL:ndo é fr�gil, r�o pas�a",;. � Maia. 1= tídtrnc, àgpôj's- �e 9�boy.ea>r uma gahfla�a até o �ltimo, deu
Q'Uan�o.me diz�m ist-Q t?Jda gra)a ;;

Uma, menina filha da Sra. Ma-
O'S 0::;S0S ao c't�Çtt1lo.:

D
-,

b' d" fl' ... ria Luiza e do Sr. Juarez Duar-
_ ""'loln'e, E"""" ....." ;,y,>o":"d«s,

'

"_'p'tr,.veitle!_;;:; Ulna 0f=<t lVlna 'a a em.mIm.:; _ Dl"",""'H"" ,,« ao '"
,

,

�' == teYma menina eJha da Sra. Ma- 1 Epa,mif.lG11c.1lél}?, dessa ve.z resolveu es'trmat:
lê' . E O'_s olhO's 'postü's erI). ti; di];go 'd'c rastrO's: l§ na'e Iilfi Sr. Evafdo No.gueira.

� �rQyeitar o qtn;)? O s@lIh0-r já m€�l €SS€s 0SS0,"Ahi, p'odem vO'ar·mundos, ,morrer as-Uos, �
d "-$5V�': t

Que-tu ris cO'mo De.us·: ,1>r'i'nGíplo € Fim ...

" 1 ..Rffi.:tial€tõ,,Blirth Ma�v� e�tã0? Se eH, que S01.1 O' patrãO', posso :roê'lo,!'1i '.,
,

_

..
, '. .

, -

' ,;;
<;lHas vêze.s, vO'cê se recusa, a roê-los uma?I �1!m1rnnt'mlmmmCJ�tmi!HHf.l:lIlUt�HmJ[:IIH:lnlfhitJfmfl1m�l'llUmm1f:tlJnU�� . Me-ffive . R6;bert6 Ramos

Fetteja anive1'sario hoje
niil?-él;Ana Ma,Fia, fHna: &0
Neusa-Zeuk,les 'Sagatllil

Sr'a: Let>ni Bu:lal.Arins
.' I

I Si'a. SH'.ia 'Gaffcl'gé

li'az mios hoje & senhorã--Sil
vÍa' aÍJ.ffergé, esp0l>a do senhor
Pedro Gof,.fel:gé·

_ ASSIM SÃO AS COISAS \
_ Ouvi di2er que sal marido foi. levaQo paia. o -hos,

pital, d0na Candil1ba. Que acO'ntec�u?
_ Uma coisa horrível, Imagine que êle fÍlJOU até

,lllllais 1.arcle com unS am�g0's esta noite. BebeH um pou'

co d.emais li? ao e'líl,tra'r na garagenl, bateu com a cabe'

ça, abrindo-a e ainda québTO'u um brap.
- E O' Carro, nãO'. sofreu nada?

� ::E;�::��;'"
marido sa;u a pé.

I
O clorofotmlo surtiu perfeitamente efeitO' na sua �

�M��? I
-. Foi muito bOUJ. Mas h-CIuv-e outra coisa que me, I

fez fici!1,r sem sentidGs lnuito .mais ',profundamente ,(por �
mais tempo: Ç\ conta dO' hO'spi'tal.

.

I

!I,

- INGENUIDADE !
- Ué! Mas "!- sua barba é preta! l

!.
- Naturalmente. Por aue? ,IDeeortre hlilje B natalício do se-' ,

lPa:x."ll hoje o r..atal_cl{J c;a :me- nfuoT Al'l'lO W-Mlàemar Doehler" I' - Mamãe diz que o �enhO'r é barba-azul!
nma Ma1'i:21a, fifuta do casal Inez, I J1fI."1!io/, mdüstr1al\ ;E�'�I!.,,'!:...��.�_�.• ,._'!..�_!..i'u_'_'!_'PMJ1l!��J�

A· .� ,

".

.�'fIVe:rSarIOS *
. ':

Foot'eja :1,l'JàV8I'sá-rio hoje o me-

·n'i'ill:o '!'I.übêtto, :MJlIo do casal Te
reziitliha-HeUo Ramos Alvim

Antonio Hafner

'S�. Engelberta O, "Ha�®b1a:nn

Srta. j[�iher A. Gha,nem '

f
_.' I ".� ,y(' .

f

I'
- t;>ér,ui boje o lja!ia,-lí'tio 'da: ó!C
n1xo:i:ita Elit,�eT �.1�1,iB: Q!fl;allle'\')!l,

t I

i·:nspetora estiolar ·�stâdual
"

,

I" SÍ'a, :Mli,ria b. Rfi�tJ!lS,Ó
:

'

'Faz un0-S hoje a' senhora Ma"
.

ria C0n0elç§0 Raposo, esp0sa fio

I,'
I senhor Eugertio R.a}1aS'o· ,

S-'i:-ta.; A1..1ete 'i\i!Htl"I\ter'
. Aniversaria hOj€; a

-

sen.h,orita·
Ar lete . l)ff:t.1ellet, - mi1:a ,po. gclJ.hOT
Tomaz lVItiellet

-

, ';
.. ':

"

.

'

.

'

!-, to

Jevem yva1t-cr' l!i:e\Jh�nherg::
.... � .. '.,

Está de aniversfi..rio -hoje o
.

jo
vern, Walter, filhtJ do :casal Krie-
ttte,'RudQlf.() Re®énter.g ":.':'-:,

.

"

>_'_'.

Sr. João B. Ollrrea

lngredient-e!l :

�' "

Decorre nesta data o' aniversa
rio, ,natalício do senhor' Étlg,êl-,
bér-:tq atto Nagel'!la-tnl

S'r. Sã;lvítW:Ji' 'S. P�reira
"

Tt..arr}J'oerr-e nesta data o anl"
Aniversalria hoje :,a senMfa; CVel'll{!;t:io n$taI-íoio do senhor Sal

l.EOli,i BUclal Arins, esposa d,:J se \'ado!' Soares Pereira
nhor' Amadeo IIudal· ruins

Menino Celso R. Pere'ira i
l\ié'nina Ana Marja

, A, data de hoje assinala o ani,
a me·

I
vcrsári8 natalício,' do menino,

casal' 'Celso �bens P�reira:

, / Sr. Al'1W W. Duehler Jr .

,

A
-

d'a,t� de h6#€ ,asS'i-n,ala ;': ·a..tr}
'vérsáríq do sen_<J.Ol' João 'Basilio
Correa·

, .

Bata o açúcm.r c�m a �antei�l

I até obter um creme lisQ; )unte
, o avQ e bata m!IÍG um pG11C0, ate

i o õvo ficàr bem misburado e

2' xica.ras· dê ,farínha de trigf', I i<lem batido,
1 xícara de açucar, Acrescente o leite em p5 (�rl11

1/2 xfc'ara de manteiga "I dissolvê-lo, em pó, mesmo) e ta
3 c01;:eres das de sopa de lei- ! ta enérgicamente para que IiqJe

I
te eth pó

. I bem misturado.
1 ôvo I ,Junte os .ingredien�es seco31;;
1 pitadinha de sal, neirad0s juntos e mI&ture·os. 3'

3 colheres das de chá de fer- I crescel1ta.do. �o mesmo temjl(l,!
mênto em pó f xícara de, água COt\.l a 'essêll�J:I
1/2 xical:a de cacau em pó, I de baunilha dissolvida dentro. �
1 colherinha te eSllência \ de

'

a massa ficar mu:to dura pjll,1�
baunilha, I um p®uco mais ae água, pW

1 �i'l;a:va de ,água ou ,:;01.108 tanto a farinha de trigo qURI1W
mais. I o cacau absorvem a á,gua eiiJ di,

I· r'erentes graus conforme sua qu�
E��eCUç2.3: lidade unidade do ar, etc. M�

,

nl:p: Lure sem bater, culdadosame., ..

Peneire juntos a farinhn. de i Ponha a ,massa J}aru assar em

trigo, o açüc!l-r, o sal, Q fermento 11'L"tl11a untada e àsse em
, jJ:�

,-;,.n p.ó e o cacau em pó.
'

moderado, cêr�a _de 40 mll1Ul'�'

�ôLO DE CU:OCOLATES

.1: �.

.1
, .... r', .'

T.t;anscorte· J;lesta-, data o,' a:u-
-.veI'Sátio natalício do, sel'l:hor".A�e,
·xandre Grandt

.

,
'

Faz anos :;oje.a·,senhoi'ita Irn�':
gárd Hafner, e5pooa do sel'}i1-6r i

•

--�

'C O N; SE lJEI Q'S" DE BE L EZA
� PARA ter má,os brancas e ma- dorso bem retID, dobore os bra�

t' eias, sem traços de ,nicotina! eit>: e erga 0S ombl1os plilusalldo �
uma receita qUe dá óf;i1l10S resul- I extremidades dos dedos, ligeira
tal.\os: lO gotas de suco' de limão. I mente, sobre as \sa.leira15». Re�
5 gotas de glicerina, l5 gotas de I t,ind(J' o exercício muitas 'i:;�álcool puro, Misture bem e mas- com movimento iítmico sen,�sageie s�as mãos �duas ou tres V6- I1).Over-se o.s �ssos e os ID;SCU!l<:ces ao êiJa com este 'coquetel",'e com o tempo constatara q

que deve ser preparado no" mo- as clWinhus desapareceram. "

mento de ser ,usado. SE A SUA preferência rec;
no pó de arror comum nem p

DIFICILMENTE uma mulher [S!!)o· você deve deixar de ter,:•
h1agra pOde exibir um aiil.plo de· sua bolsa o pó compacto, oro'cote; quase sempre á ]:jase do co que lhe permite netocar o

;ti.
pescoço se forman duas covinhae: to sem espalhar pó no se: ve�Gloar,nadas "saleil'as», ou "s::.bone- do e nas pessoas 'que esta.o deS!'(·eiras" tão desagradáveis á vist,u.. sua comnanhia. contudo e

f"t-<

ejUen<Para eliminar êste ineonvenien- conselhável recorrer fre
nãOte estético, há um exercício ex-, mente a 'êste retoque para, til'tremarnente fácil, erguer os Oln-.I provocar feias manchas' enJ

!
bros: ApOie-se á paTede. eom o 'no da bôna e sôbre o �anz.

I - --A ESQUISITA CLEÓ1W1;'RA -,

"Harpa, In-

CARNE DE AVES
,

-,NO' Egito viveu ,� .mais' exótica rainha
'de .que se tem mem01'.'la, .'

'.
Cleópatra celebrizO'u"se por ser urna f

'das méijs formosas mulhere:; da 'Antigui-
,dade. ... ." ,

... � Do-mi-l1ou.sJÚlío Ces})r e ··têz com que
Roma' 'Se eflrvasse, dia-I).te de sua beleza,

. Nasceu no'ano,fi8 (ou 69) antes-de Cris'
,

tO', 'i: des'cendia-,de qlfatro gerações cOn1pb�·
. tas exélusivamente de i.tmãO's é irmãs. ·0
éasamento entFe irmãos e irmãs. era um

antigo" costU.ille: d:>o' realeza tôgíucia, e tO'r
nóu-S"e' obrigatório durante a dinastia dO's
PtO'iomeu, .

Era 'filha 'de PtO'lomeu Aulete.
Desde a infância, a vida lhe fO'i adver

sa, Em 49 :'.. C. ,,,fugiu para a Síria, aban- ,

.donando o rn;)no,. a fim de 'não s�r assas- "

s�nada ' CQni- .:auxilio de seu-irmãO' Ptolo-'
meu XIII voltou ao poder e cO'm êle teve
ele casar-se., CesáriO', filho dela ,e de JúliO'"
Césé\r, pereeéu, -tràgicamente, por ordem do
O'távio. De Antônio, teria cYado< à, luz dois.
gêmeos: AIexa-l1dre NéliO' e Gleópatra Sele
ne,_ OutrO' filho, de nO'me, Ptolomeu, ass-as"
sinou-O' Calígula, nO' and 40.'

Era de bereza impressiO'nante. Aludin-'
do ao seu nariz disse Pilscal (Pensamen
tO's): "Se êle fôsse-'mais curto, teria mu
dado a face do' mundO'''. ,.

Cleój:atra atraia os l;O'meus mais emi
'nentes 'd:_-. 'Antigüidade. As essências mais.
l"aras nãO' fanavam na sua alcO'va ricamen-

.

SUlCarne de ave não é, como mlli" tru,tura d� carne explica fi
"rflitos julgam, alimento ,pal'a dc<m- melhor digestibilidade e a P�ní:;tes os quais, realmente, se bene, ta assimilaqão de seuS ele!ll,jó1,Lciam mais com lessa carne d,O' ,nutritivos. O rendi�ent� C�erril'q_ue a carne dos ma.tllíferos. Iria é maior, poi.s nao ,h:l> ieá['A comparação f1sico-quími&a de ,tecidos de ligação e pFO aiúd�da carn� de aves supera, em m,ul- A carne de ave apresenta lIilfa t

tos as outras espéCies. Niío 'só .outtas ,vantagens: sua gor s(i�
,a� fibras musculares _das aves mais nutritiva enquantooJéC:JIJ<Imo maIS fmas do que a dos ma- proteínas apresentam m

resuil�míferos como apresentam grande menos complexas, do que, JI
'-.'·f -,

d / l'bertacaoum orn�laa e entre si, COIh escas". ,na cocção, maior, '" 1
so tecido interfascicular e DOUtoa. matérias ,nitrogenadas e .r��.go_rc..ura de infiltração. ES't�. es- llroveitamento das P�-- ,

, �
; r&lIiP'Ulllllillml[JllIlImllilt��tmmllln:3InmllilUtlillll!llm!�llllll!lhll"� ,I

I Dr!!.PAutoMEDmOS I

'I';
.

CARLOS CAZUMANOSSEI
-

ADVOGADOS I

I' -

Il!:S�RITORIO: - E.ua AbdOD Batista. m. !'.l'. T�i. � 'I
. EXPEDIENTE: - das 11 às 12 e 17 às 18 hOras ,II

- .lOINVU....LE - 8.0. _...

_.� �ltlmmmnlCllmmmlt:WlBmlmill:lIIUmmIlUI.l1l111Imlt3ImIWli!l[3il�

filho, em,
(ou Cesá,

-""-�-'-------

'1 A, seguir pu]Jlic.aremos:
venção Anriquissin:a",
.-�---.....----

"

.

)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



t:

I
ria; filha de .!loão qovêa da Sil
va e de Luiz-a Santos das Neves,
domiciliada e residente nestá ci
dade.'

HERMES DE LIMA BIREN
NElSEN, solteiro, natural deste
'Estado, nascido no Mun. de'Ara
quafí aos 8·5·1939 de pI1ofilfsão IR

dustrtarío, fi'lho Gle Paulíno de
Lima -Brenneísen e de, dona Ma
ria Leoniàa Brenneísen, domtcí...
liado e residente nesta cidade'-

Joinville, 22

solteira, 1962.
.

nascida,
Sul aos:

r ;

de setembro de

COl\10!.V6T�\R A \7 DE :{i)UT:{JBRO,
TemOS notado náo em poucas ocasiões, que ainda .perdu-

'.

ram düvidas quanto_ à maneira que deve p'r�ceder .o_,eleitor
para votar nas eleiçoes;,d� 'J de <_:>utabro l?ro�lmo, razao por-

ue achamQl, de bOm ,al:"ltif .as ínrormações q� .seguem .

II
O 'elc;ftnr ideli.trfiea;,s� tMnl a mesa reçElP1Jora,. pOttando o

seu titula. de eleitor, e d'€St-a 'recebe UMA CEll?,ULA/1JNTCA,
na qual estao impressos l1S non:� dos ,,5 G�ndIdatQ� a Sena·

dor: De posse 'desta cédula, Vai a cabine mdevassavel_e as

.sínala com uma cruz ou ��'x" DOlS nomes de suaprererêncía,

p�i; para :Senatl<;>r neve-se votar ein, dO��."mimes,
. sendo .duas

as ca�eiras:dO' Sel1ado'qae serão preenchíãas, .

'Feito 'issO, o elyitor .netorna â. mesa, .apresenta a eé\iula

(mica âeviliam:ente assínalada e dobrada eontorme 'OS .sínaís

'de tltientação e, a íntroãuz na urna, Dep'Oi.s, então" 're�be

da mesa apm;adora um envelope au,tenUtmtlb..e ,mais 'uma '·VElOZ

dirige,se ;à' cabine índevassavel, desta feita ,par.. cníecar IrO

eMelope {) .segumte. Uma cédula 'de cantüdato a ::a-eputado
Fede1'�I, ·'tJ'l>nâ 'Gtidul� tle 19andi:doa:to, a nenut1l.tlb :Estatluai 'C
Uma. cédula de çan�i.ílâto. ao Ve�l��or. Coíecadás as três ee

d1.l1'Üs 'no ellveloJ!l� ? eíettor volta a' me,sa,. apresenta o enve

lope e o intNJ'dÍlz na urna, assina � fõlha de votação .e ter

mina o ato' cívíco que lhe é obrigatório.

'l"EDA DE MENE2'lES
O (i).FICIAiL

�
;:::-
E

. f I
PARÀ O BEM DOS, SEUS OLH;OS! �§

.

�
;;:;
,..

:§
�
a.

S,Ei>cç·ãQ Ferrâ.ge�s ;;:;

.
fÊ

.llllmllntllllflllllltft.lmH!lmlll�:s.IlIIIf11llllmUllfttil!JrllrímmllltllllilillJllltlnUllhF.

Oi's:t"JiibuldOl'éiB I

C�M�Re'I.O -e. INblÕl·STRIA

'GEJRJVlANiO STE::l'N S ..A.

t :

:;:�,,,,_,�--" . O"�.
'

'* DA.' L ,,"" � I_.�� rqIItl1�� . �� ,.�.
'����:."'lflI"�

•

� '. �!& . �Jf
'

'mm 43Ui

HOJE àS'7 30 da: ,',
-_.....'---"'-_....................

,

cão' d
'

f.
',' a I:J.Olte (observar o horário) - Espetáculo da Ráãio Cultura com a apresenta ..

â est,a amosa ar51uestra de OSMAR MlLANI num "show" que vai arrombar. Na tela, ainda,
.•t!penda ,comedia de TIN-TAN r

NOTA'_: . ,

. . � '!. e ,CHUCHPI'O REM.ENDADO
não. te'rã�S;� espet�c�IO e de éxcl,usfva respon sabi.I,idad'e da .1Mrl'Í!o IOrr}.t1:lcr.a, ;motivô porque
� "!olor os m�NlssOS lperma�entes regu !.Lares do cinema. . , •

.AtnairÜlã 4 '-i"
�

--:--- r ,-
_. "'-;:'�,-;:;:.:::.:::.=-;=::::===::::::::============:::::::::::::Z=

'.

-, "'" ':
. EIRA - UJ:®.lPoh€ral de vibrante emoção

.,' ,,,.' ', '. l' , .. �tr.';lAIF1>A MORTIF'�.BÀ"cal.'! V' 2f· _., '.' .

· ....,R.. ,�, . 11;:1\,

.

-'
ln. e �d:wards, Aiqda: última exibição de

"-.c' '''AI UM PAS.SO DA M·O:ITIE"
6�:=�'���������==�;;;;�:�======�==::==��n��t. !'R,A às 8 - SÃ�ADO' às 4,. 7 � li;/.L. Bob'as gargalhactas
Apnesanta d

:
"

.'. '"

� 1'1 o ainda os vestidos q'!ie g.anharam
DO

-

1 Q\flNGO. em 4
- .

. ,
.

ia
comoVent setssoes

- as 4 - 6 • 8 e .10 DA NOITE - Urna hist6ria e'lZlOC10naI'l'temente be-
raçãp i.'

emen e terna." �Sl'{lê��[d8)men te reaL" que ficalI'á para SGl!RPl'r,em seu.co.

L" .'..
"

"UM.� SAUllADE'EM C.ADA ALMA"
,

d�\r��er,.. :-.,.Sylvia Syms - YVonne Mitche[l Ronald' Lewis
.

- cp.esentando seu melhor filme do ano.

HGiJE' às 4 DA TARDE - Matinee espectal., fgcalü�aFrdo'
E O CIRCO CHEGOU ' ��CENSURA LIVRE-.-·

, '

/

",_awi:; ikfiiifiiili!Stobd 4MiA�i1IlJIUiSIIL:fmat;f;,�
��

" \'

que tanto Sucesso vém alçançando
CHEG,QU

·'r'SC:lAVA DO ORIENTE

HOJE às 8 DA NOITE - Ultima exibição do 'filme

E O CIRCO
cíneraascops oo:lotJ'êlo com' Esthet Williams
'NO PROGRAMA coWlo 2.° filme �

_'_-- CENSURA 14 ANOS--'

]'JOJ'lp-8 e LtIOi\11'e Ball 1i1UlJIira comédia ·me. à!1U:Oi,
�',O JO'GO JPlOIBI'CO DO AMOR."

1i1!tn "Oscar" �a sua 'elegância.
.

QU.A:t?:tA-FEIRrA às 8 Í}A NOITE. - FÍ>fi'aH'neo'te entre nós, o fi!, e que tôda cidade faz questão
de assrstír,

'.

"

" -.SPA,lTACUS
3.1/:< ho\ta;sde espetáculo fabuloso - Cínemasco pe techníoolor, com Ki.rk Do.uglas - Laurence
Oliver - 't'01'ly Curtis JoHn Gavin - Jean Simltlons - Peter Ustinov e milhares 'de extras

PREÇOS ESPECIAIS - Inteira Çr$ 80,00' - M-e-ia-entrada Cr$ 40,00.-CENSURA 14 ANOS
Este filme permanecerá em cartaz até a próxi ma terça-tesra.

-

A imensa

DOMINGO"às 10 da manh.ã,' e ? da tarde - DÓ Lônginquo Oriente�surge uma invulgar pelícUla.
Anps li. fio de filmagem nos píncaros soberbos do Japão. Os rítmO's da natureza imortalizados
em. som e celuloid€. 'I'

t����������_,j
I Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



!��eE������!� da�!I�d",���Y��!�!�e:,��!�������������!��!���!:�,;:,�u�!�t����:��s�nova jornada do Campeonato I No confronto prellminar esta- interesse. A equipe esmeraldina no na la. rodada baqueou ante o va Cruzeiro do Sul. ESLe
_

J0g0 I rocurando consolidar sua posr-l partidas de bala ao
as

att�JoinviD€'nse de Bola ao Cesto (ti- Tão em ação os tíves representa- 'vem de uma vitória diante do Ginastico e hoje buscará a rea- tambem conclama �s atençoes d� I �ãO de üder. Já o quatro cruzei- progr�madas Para h c,est�tular). - a, o�ortp.nidade, serão I tívos d� Socied_:tde Espo�tiva e �ruzei::-o na ro�ada Inaugural e bílitaçâo daquele InsUce.5so� publico esportivo Iocal, pOIS
_

a:
1- necessita de vencer para no Palacin dos Es

°Je a �
efetuadas mais duas partidas no I Recreativa Umao Palmeiras e na nOIte de' hoje tentara novo I Na outra peleja Jogarao o!'! exemplo da preEminarc luta:.�:;_';'��:T:���::·' PO!;es .. �

berto�pp, , A!��I
II

fi âV r
mm pere os lcccls - Adernar essineleu cs dois 'i' entes dos p!Jromael1'\!ses 9

Benedire R. de Cempos, na Qr�ih,agem - Outro! detalhes
I

ARBITRAGEM,
.

'

'I numa descida pela esquer-Em virtude da não efetuaçáo i contagem, e até aos 15 minutos, ra e

reender des-
da última rodada do 1.0 turno 'I atacou incessantemente, tendo in- i

da, �on��gue s��íesa caxiense,do Certame Estadual, 3.a zona, clusive por seis ou sete vezes I guar�ec"d
a a

tejo e depoisentabolou o Caxias F.C.,
-

Um a- chances para marcar, e ainda I
empatan o °na codef;nsiva • paramistoso em nossa cidade, frente uma bola de Norberto Hoppe na cair firme

. d o que" con ..

C A P' d C -'t'b'" .

t 14' t manter O' marca ar,ao .. nmavera e un I a, crave, IS o aos mmu os.
. firme atuacâoainda como parte do pagamento Por seu lado o Primavera, ío- seguiu, graças a

t da reta
passe do jogador Gunga, ex-alvi gando mais na defensiva, e p-ro- de seus componen es

negro e agora defensor da [aque- curando ir á trente em contra-a- guarda.
ta alví-verde araucariana. taques rápidos, encontrava sem-

A MARCHA- DA CONTA.GEM
,
Serviria este prelío tambem co- pre a .defesa alvi negra bem poso

mo revanche para o Caxias, ja (ada, e apenas um elemento, Ina�gura.ria o- marcador oCa.que na apresentação anterior a Adernar, cavando para conquis-
.

d P' íu-se vlt tal' tentos nata suas côres. Se. xías aos 28 minutos. Num escan-
equipe o nmavera saiu-se VI :J- �

ít Príõsa pelo marcador de 4x3. ria por jusÚça, o 'primeiro tento, teia cobrado pela direi a por c·

Ainda nãó foi detta vez que o do Caxias, aos 28 minutos da e- rácío, ia' a bola a Pepê que a·

-campeãó invicto da cidade, con- tapa inicial, mas não demorar.a trasava para Baixinho; dêste pa

seguiu sobrepujar seu contendor, o Primavera empatou, aos 33 mí- ra a, esquerda onde Osmar faz

terminando o prélío com o mar- nutos, para encerrar-se o tempo chegar a Norberto Hoppe que

cacor acusando o empate de 2x2, inicial com o marcador de lxl. carregava combatido por um ad-

apesar do predomínio territorial- teVninuhma se�t21'daO' fdaeseC'OenJ.nU�_lvtoaindeenS: �:gr��:��� �ea:Vi��Si�r�e�l:1oc����dos locais, e da maior qualidade "� _

de chances para marcar, predo- tacando-se a esquadra local;--com esquerdo da meta de Helio.

mini êsse no entanto não tradu- os componentes da defensiva Aos 33 minutos surgiri\ o P�i'l'zido em goal, ora pela falta de desperdiçando novamente boas meiro empate. Uma tal a ue, �=-=--- .-n;:;::;::;=;::;==:::;::;::;-.

Tião na altura do bico esquerdoNa tarde de domingo o Cruzei- pontaria de' seus avantes, ora chances de desempatar o ccn-
. �

_ 1'. Ade.1'0 de .Joinville sofreu nova der- pelas. boas intervenções pratica- fronto o que aconteceria sornen- da grande ar�a a_VI negra,
rota desta feita diante do 7 de das pelo arqueiro' visitante. te aos' 18 minutos. ! mar encarregado da _cobr�,nça o

Setemilro por 2xl, com parciaiS, , Daí em diante deu-nos Inelusi- faz com perfeição, encobrindo a
:-de 15x1, 13x15 e 15xl0. O QUE FORI\M OS 90 've a impressão de que ficava sa- • barreira e mandando no "�ngulo 1��������>\.1;:'t;íE:=:"As duas eqUipé'S'formaram as- MINUTOS I t-;,sfeito o Caxias com o marca- ) esquerdo do ar.co de C:lauGlo.- • 'J

sim:-
'

, dor, procUrando fazer mais joga. �esempatan� o CaXlas aos lI8,
CRUZEIRO - Bananeira, Adi· O prélio teve seu inicia com. o das vistosas, do que propriamen- mmutos da fase COmPl�l11entarsan, China, Er�ch, 'Geraldo e Caxias procurando por todas as te visando a meta oontrària., I qua;;do

Norberto !i0ppe ,an?,ajvaAbel.- I formas o tento de abertura da I Disto se aproveitou o Primave· na lI'ente para Adlls.on, este I_1.ve· ÇERTAME CITADINO I ro tento Roberto (2) e La '

-------�---�-----"------"'---_:_-----.� ligentemente encobna um con·
., i marcados. os tentos da Tupy,'

trári·o e dava para Almirante, que :i1a manhã de dommgo fOI i :r:ra arbitragem funcionou'

;�liiTJi����������������������� fuzilava no canto direito da me· cumprida alO' rO,dada do Cam· i nedito Ribeiro de CamjJu;
...

mi:il ta de Hélio, que nada podia fa- peonato Regional de Futebol de LANC.-
(\�\\ = zero , Salã,o com a realizaç.ão no Pala-.Iti �\)\\

-

ElE:
Aos 32 minutos eram dad,!s cio cio .dos Esport€s de mais' dois I QlT',�DROS'_'=_. I!, �,' �0_7, ��.;)_,� ,� fras c.efinitivas ao marcador. oonfrontos que apresentaram es·

-- �) (�
: Uma avançada pela esquerda, tes resultados:·

.

CRUZEIR.O _ Puccini, F'

�@f-f ,f' '_ :::
- J, � ,com Acir, este fazia o crucamen-

I ROcTIou, C_OC:lyda. e

Ren,e'"'\ '� to para dentro da área, onde CRUZEIRO DERROTOU A

� :1 f\ \_ -=, Adernar colhia de cabeça, des- TUPY: 4x3 , TUPY � J.rmeu, Neca"vianda a bola para o fundo das ,'reff (Afonso), Robenin!;o e'
rêdes de Claudio. Na partida preliminar estive· .rinn'8.-mal'cador de 47x9, conquistando ram' em açã.o os conjuntos re.

assim o titulo de campeão cata- ,presentativos da Sociedade Es' ,SARGENTOS GOLEOU AOy,nense de bola ao cesto infantil. HOJE A 2@. PART�DA portiva Cruzeiro do Sul e i'..sso-, OPERARIO: 6xOt;; de res_saltar que na equipe do çiação Atlética Tupy. / ISabado e domingo teve se6{uen· Cupido militam jogadores di' lENTRE METROPOl Esta peleja apresentou um Na partida de fundo dacia na cidade de Brusque o Cam- 'grande estatuni. esquanto que a
,
transcorrer dos, mais, movimenta· nada de domingo no Cololllpeonato Estadulj,l' de Bola a0 I representação joinviilense é for- E INTERNACIONAL ,das e o placard final aC',lSOU a vi'l,Praga d.a Bandejra, jogaramCesto Infantil. Deste certame mada por jogadores de estatl!lra vorla do quadro cruzeirense por I quadros da Sociedade dos "particip�ram somente 'três equí! baixa, 'Ü que foi um .dos grandes Hoie ti Eloite será l'ealiz''l(1tt. 4-x3. ' Tenentes e Sargentos da Gpes, O -Clube do CUpiéo de Fkl- 'fatores da derrota palmeirense.

em Pôrto Alegre a 2a. pekja Na etapa inicial o clu)Je das nição de Joinville e Clube
rianópolis, União Palmeir:?..s de Quadros e marcadores:·

cEtre 'JlJletropd e Interna:::io· e-Etrelinhas mercê de um melhor t.ico Operario, registranMreJoinville e S.E.· Bandeirantes de
p _. _ paI pela Taça Br2sil.

., I desempenho dentro da quaúra, vitoria d03 Sargentos pela,Brusque. As pelejas' de sabado e CU;- IDO �el!o (20), Mar
I C?mo se, sabe, no 1? .logo I v,encla por 3x�; quando inclusi,:,e tica contagem de 6xO, No prdomingo apresentaram estes re· cos \lO), Antomo (2), Nazareno
I reahzado sabado em Cr- :::ll.lmn. I cnegou a dommar a esquadra ao' 1'0 tempo os companheIros d,sultados:- (10), CI:U�iO (2), Jaime (3_), ?s- r o clube gaúcho venceu por I Tupy, que não conseguia entro- lindo. já venciam por 2xO,valdo, L�VI, Fernando e VlChlet· '3 x 2. l sar,·se. Convém salientar que a eqL· i , No periodo complementar o� do Operaria jor;.:ou com 50O I

,- .' I
C

A I rapazes do Tupy melhoraram, 4 jogadores.PALMEIRAS - Aman�on (7:: I ertame I bastante de P,WdUÇão e conseg·ui· Isma,el (3), Venturini (11Antomo (2�, Tlrone, ./trmm, Da.· ram a marcaçã.o de dois tentos: Carlito marcaram os lentos,cy e ClaudIO.·
I Paranaense 'cantrá. wmente um de seu ado 1'a os Sa.rgentos.

.

'I vetsario, chegandO no finai a a- Na direção (:a partida f._� -- . -_

Estes foram os jogos reali· meaçar o empate, que somente nau mais uma, vez BeneditoCERTAME CITADINO zadc3 sábado e domingo pelo, não veio devido- á infelicidade de beiro de Campos.DE JUVENIS / ,Camneonato Paranaense ele �eus jogadores, que perderam
Futeb'Jl: 'numeras opDrtunidades para 8,
_:_ SÁBADO:

I
marcação de tentos.

Em Curitib::\ - Agua Verde lVlesmc; assim a vitoria do Cru·
4 x Iratí 1, z�iro rOl justa, pois tambem os
- DOMINGO: avantes do Cruzeiro desperdiça·
Em Curitiba - Guarany 5 x ram grandes eportunidades.

Atlético O. Romeu (2) e Cocac:a (2) fo.
Palestra 2 x Britânia 1 ram_os goleadJres, para o Cruzei.
Em ,Ponta Gr:Jssa - Oper:l'

rio 3_ x Coritiba O,

CLAS�IFICAÇÃO FINAL

1 'I í UNIÃO PALl'-'lEIRAS
1.0 Lugar Bandeirantes, ESTRElOU DERROT_ANDO

'" (campeão/ � 4 vitórias
" I BANDEIRANTES

Bandeirantes -� Vinicius, Nie� 2.0 Lugar - Sadia (Vice.cam,,'
.

.

I:lert, .DaniIo, Norberto, w'a,lmor peào) - 3 vitórias e 1 derrota Estreiando no Ca.mpe;:mato Es-
e Wilson.-, o' 3.0 Lugar - Cruzeiro, Ipiran-, tadual de Bola ao Cesto a equi·

ga e 7 de Setembro com 1 vitó'l pe Infa.ntil da 'S.E.R
..
União Pal-

ria e 3.derrotas meIras abateu na nmte de saba-
....

"

d.o a esquadra. Ga Sociedade Es-
Bt\NDEIRAl',ITES CAMP,EÃO portiva Bandeirantes de Brus·
TAMB,EM NO SETOR 'que pelo 'marcador de 21x16.

,

F'EMININO � A:marison do União Palmeiras

I A equipe da Sociedade Esporti· foi o cestinha marcando lO pcn
, va Bandeirantes conquistou tam· ,to�.

Domingo pela manhã estive, bem o titulo, de campeã estadual Jogaram e marcaram:·

ram 'em ação os sextetos do Sa· de voleibol feminino, ao abater

dia. de Concoi:dia e Cruzeiró de na partida final, na manhã de

Jolnvllle. O resultado Lnal acu- domingo a equipe Çlo Clube Uni- (4;, Antonio' (4), Al11aríson (lO),
sou a vitoria do Sadia P0! 2xl, versitário de Florianópolis por Claudio (3), Armim, e Darcy
p'�réiru,s' de 16x14, 1üx15, e 15xõ, 2xl, com parciais de 7x15, 15x6 jogaram e não influiral".1 110 mm·

e 15x7. Os demais resulta(os do cador.' ,

EIQ1UIPES Campeonato Estadual de Volei

, .' Feminino foram estes:·

Sf\..DIA - Lady, RUdi, Germ�·
no, Piero, 'Valdemar, Reny, e

Amant2no.- ..
No sábadQ e domingo te\"2

andamento () Campeo'!.1ato Pav'
I list:'. .- Divisão ·Especial
I com a efetivaçãci clestLl':; parej-
r Urúêo Palmeiras 34 x Cru- das:

I
zeiro 15. - SÁBADO:

C·d d f teEm sua segU11da exilJi<:ão nes- Ju:z- --:- Ney de Oliveira.. Jabaquara 4 x Portugi.I�S�'
'

]_ a ão! A sua conduta rente certan\e a esquadra joinvll- Eouipes e marcad;)res: de Desportos O.
Classificacão final lense do, União Palmeiras jogou PalmeÍras - Rob�rto (11), - DOMINGO: ao trãnsit�, e'.o LbQ,,,n,��o de sua1.0 Lugá'r Bandeirantes ,na manhã de d.omingo contra a Raul (12), e Waldemar (11). Santos 5 x Corinthians 1. UI 11:,; JY"....iUu(campeão) - 2 vitórias esquadra do Clube do Cupido, Adilson, Marcos e Aldo Que Botafogo 1 x São Paulo 1 lt2.0 Lugar - Clube Universita· na decisão do titulo de can�·, não influíram no marcador� Gu�.ran:v 3 x Taubaté O CU ura ..rio eom 1 vitoria e,l derrota I peão. Cruzeiro ,- Dacól (8), Ser' XV de N"v, ? x Prudentl·n'.a 1 C' J

b d J 'nvil1f, v -. 010 oraça-"o do CaAmara, Junl'or e OI3.0 Lugar A.A.B-.B. com 2 A esquadra da capital do e31'a' �0,(2), Moacir (5), Oscar c. Noroeste 3 x Comercial 1 _

derrotas.- do conseguiu vitoriar·se pelo I Humberto que �30 marcann°,. Palmóras 2 x ESI""'rtl·v,-. 1 íb '

..lU u � t�ta ••• ,""II�""'.__ .D'�..i.J..:!l----------------:---.-------...,...::_- _:_.�
- . " >.............J1..L1..U.UJL• .vt..!<--"_.'-�.Il.,'!_Illa...�-""=--·-

��'·�·1!IJ\',"'. .,..".'9......�.

��.w.tf"..w....'.)"'�.�, » •••
:;;W&&L

mrsm:rz 7F

R.edator: - LUIZ MAURO CORRêA
,

Joinville, '25 de Setembro de 1962.
'- ,.

. ,

1--
---,---

BANDJEIRANTES CAMPEÃO

ESTAD1IJ.<!IL MASCULINO
CRUZEIRO VOLTOU' A
PERDER

Realizou-se na sexta feira, sa

bado e do-mingo na cidade de

Erusciue o Campeonato Estadual
de Voleibol Masculino e Femini

'Da, que contou com a participa
tão do Bandeirantes de Brusque,
Cruzeiro (;e JOinville, Ipiranga,
tle Blurnenau, 7 de Setembro de

FIO-l'ianópolis e Sadia de Cbn·
oordia,

'

Eis os resultados de sabado

dOl'ningo:-
e 7 de Setembro - Nery, Wil-

son, Rolf, Osv_aldo, NelsJn 'e OTi
des.-

SADKA\. AEATEU AO
IPIR&NGA BANDEiRANTES GANHOU DQ

,SADIA E FOI CAMPEÃO

Na: parte da tarde jogaram as

equi);:es do Sadia de Co'ncórdia e

Ipiranga de Blumenau com vito

:ria do Sadia pOy 2x1, parciaiS de

Thx12, 1()x15 e 15x7.

No domingo a tarêe preli.aram
as equipes do 'Bandeirantes de

Brusque e Sadia de Con�ordia,
registrando·se a vitor,a dos brus

quenses por 2xl, com parCiais de

4xi5, 16x4 e, 15x4.
Com este resultado a equipe do

Bandeirantes sagrou-se campeão
estadual de valei masculino.

, QliT&DROS

lpiranga - He,no, Ivo, Béto,
Bal!, TIton, Jacy e Luiz.

Sama - Reny, Germano, La

ltr; Piero, 'Waldemar, R�by e

Jllpantlno .'

BANDlEmANTES DERioTOU
., DE SETE!\'IBRO . /

Q�adros

Bandeiran.tes ,(campeão 'esta
dual) :-' Badão,

•

Danilo,.' Pipa,
Walmir, Wilson, Norbert,o, e Ru

dy.-
Sabad,o a noite a equipe do

Bandeirantes de Brusque supe
li'OU ao quadro do 7 de SetembYo
da C2pital elo Estado por 2xO,
parciais de 1�x12 e 15x9.

_

L. ...���!±., .-."4];7!l
EQUIPES

....

Sadia 'L,adi, Piero, Germa-

no, Reny, Vfaldemar e Arnaldo.·

SAJD)EA VENCEU AO
{;RUZEIRO

'1 DE SETEMBRO
,

Nery,
No-if, Arnaldo, Orides, Wilson,
João, Osvaldo, Gercino e 'Aniool.,

CRUZEIRO - China, Erich,
Mario Timm, Geraldo, Adison,
'Arthur Roppe e Bananeira.-

I

EA�EIRA.:'-l'TEg SOBREPUJOV
AO lIJPIRANGA

.

Bandeirantes 2 x A.A.B.B. °
Parciai,s de 15xl�e 15x4.

SEXTA FEIRA:
,

Clube Universitari-J 2 x A.A.B.B
Parciais de 15x5 e 15xI3.-

SABADO

..

Mnda na parte da manhã jo
garam as equipes do Bandeiran·

, tes de Bru8que e Ipiranga de

Elumenau, corp. vitori� 'do con·

Junto- bl'usquense por 2xl, com

J;arciais de 13x15, 15x5 e 15x13

I

-u�'fIIi!JftIIIS!
...n+=m'

Na tarde de Oonún o 'efetuada :" Sa , rodad gd' C, t'
a ono co er ame Estad?a zona

'

f' ual.J
",'. ' que OI transf'do último domingo d .

mau ,tempo. eVJ�
Assim é que em nos '

d' J'�
-

C· qa,c Cl�arao axias e Ipir'<eu Sao FranCISCO Ati-t'"A
,. • '1"0

,menca"e em Ja,raguá d;Baependí e Estrela,

PRIMAVERA
das (Maciel) e �n!i�tio, 4
Japonêz; Lanzoni e p_a, lle�
bo (Bertinho), Gaino�!relta;
e A!3Yr.- r, A

Escrevéu:
AUGUSTO PAReIAS

O med.iador deste embate foi

Benedito Ribeiro de Campos da

Liga Joinvillense de Futebol,
com trabalho regular, inv�rtendo
algum<lS faltas e beneflciando

por vezes o infrator. FOI auxilia

do por Osni Marcruino Pedra e

Amerioa Fagundes.

OUTROS DETALHES

Não, houve prelímínar a renda

'I'somou a importancia de Cr$ ....

59.650,OD., /..
As duas equipes estiveram as-

sim ccnstituídas > ICAXIAS - Claudio, Baixinho
(Erasmo) e Tiao (;'3aixinho), CO� l,ruca e Orlancc: C,:do e Osmar,
Ferácio, (Almírante), Pepê, Nor-

CLUBE DO CUPIDO
eru�pEÃO ESTADUAL

(INFANTIL)

EQUIPES
/'

SARGENTOS - Mont�!,
lo (Arlindo)', (CarJitl}), ven.
ni (Ismael e Ismael (e.

Prc,�s,:gtl'i.u na manhã de, elo',
mkgo na quadra da Socieda
de Giná�tica de Joinville 0

,Campeonato RegIonal de Bob.
ao Cesto Juvenil. Foram efe·
tUéld2S mais duas partidas qLl�
[:pn;serrtél,n:m estes resulta'
do,>:
Ginástico 45 x Guarany 40,
Ju.,:z ...:.. Ney 'Oliveira.
QUADR:JS:
C:inástico Sérgio (101,

Max (17), Jaime (21), Enio
(2), Renato 4 e Técio que não
lTI<lrecu,

Gvarany - Nelson (2), 0.3C.·
rio (4), Francisco (8), Laereh
(2·.f) e Marcos (2).

Pelo PALMEIRAS �

(Venturini) ..
OPERARIO

Odilon e Tite.'
TiTone

���::.�_":��::_.�������":'::.-'" ....._--

) Se você fór LAVRADOR cu CRlf-\DOR, pro·
, cure sempre o Órgão de cl�sse 00 quo: é filio'
do, visitando o f\ssociocão Rural de Joinv.dlf
_' Rua 1 5 de NE)ven�l)

Campeonato
Paulista

Pelo BANDEIRANTES Car-
Ias Roberto (4), Adilson (5) RU]
(2), Jaime (õ), Ismar, Gerson, e

W.alter que não marcaram:·

CLUBE DO CUPIDO
DERROTOU O UNIÃO
PALMEIRAS

(

uma preferência na�ioAaL.

--

--- .' '.
.

--:_ -::-:-:- -_. _--

:����& .

.�.====�=========-
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CIA DE CI<::AR�Wiuz CIA DE Cl.f,A::<RO�Z

�
.
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. '..' .� CAFÉ �.I';

-

.I'Il

LA!r�C!!AI. ,e,çAS ssr�TtCAMt;N�E, EM.: i _ produ,to 48' ql;:-:���,. 1
� SA APÁtU�t.HO SUECO A D1SPOSIÇAO �

CAf'É I.UO j
'.-'-"oca-:-o Tpr-nica dê H. Ottomar Kupsch

;;s
�' "'_ I

5 b n�u-l -- - o ca�,e ._ multioo(J -

�
o o ;,.,1' �

••• ,,_

,
-_ RUA PIAur,' 169· _ fone 245, ,I

if Ind. e Repr, d� Acessórios, i '
.

i'

Te.xteis 0� I{� Ltda. I, r;-;'i-g.e"""!f-Gc"_�i-o";'-'\�-'l-O-M-'.·--1,

Ruo Joguaruno 148 .:. Joinviile I t 'instala e cOl.�sel"t2l.: . I"" . "unll'lInljl'i'!llllllll'llliFj:I[Ii1llllIUIiIilIIH;í�!Hmililmlllll!li1ill'l'i';!I'11111l:11'1l11111il!l�IIIli1llll!lll:mllililWI�
I'

Q\.w;'!queT tipo de r€fri'ge-. fIiiiW!@ wew iJ5ii*,M l!i!'lMMMMW 4ij!�

:��0���'A�--��9-�':'�lli �J-----------------�------------�-----------------
'.

1'O,......,to ·_"" ue "�,,, •.., ''''''n._., , Coluna de' São Bento' dó Suf-'"
Técfl��® d� fi. Ouom.\'li I' Kupsch ... - � - - -- ,

. ., i Cela para tacos -';ucursai P"A Noticia" - Direção de Egydio Pereira res �erico;cl:á Silva, Louri- enais U\D.1a'Vez., ; sua vroo�:
oerar (!) Ueliinír em Fornos Elétricos comanda, t,

à Rua V'iseende de f�unay" 46 _ Fones': 214 e 215 varte Goya e Luiz Armando

1-
da na arte. declamatória,

.

Tem"'py:omet:r,o$ automáticos. A disposição: ' '. il.furcas Fíxotac e RB Dias' ,---�--

, doS por � ,.' . i Asfalto e pregos p/tacos.
*

Ü' �Ot'1Xl CC'JJéal d@ Curso Nor- PREPAMTlVOS 00 NA,;r<�:-IT _J D,anr . ...!.o A eessérios i
._

.cONsult� Tacolindner. FE'f,TIVANl't'.NTE -COJl,llEMOr' Alegre., Mnfra, Itaiópolis, Pa·
'mal Regional "Roberto Grant"

I
DOS POB'RJES '

.li,IUa e l.llJi..pll.. .. o't", .Lll,'t::'I;.,.., O'U',l!.'.f.V;:>; !
_ , .. �, ......

RADO PELA POPULAÇÃO O' IP'aud1Jlva, MOlilte Castello .e o
cantou 0 "Pin'i.�ai", 1M abereu-. As: suas. Wallv Keil, e&:�:Ia'

e

'O 'li Lt'd ANIVEFtSAIHO DA FUN.DA- nQS$O, escolhido para sede. As ,f
•

d
.

d
.

1 V' .",. ':1\md];""t.Cl;i'Q' "

, : . :'''-li
C'A-O 'DO' M'U""lTTCfP"'" aulas são mmístradas diària- I? da sessãc.ique 01 �m:ffl�:a-l:'O In ustría " ictor �e.J '-. "';1",-,.1:1;. �Jl," ...., .', tJil,.

,. 'I'
---�- --

�!'
-

1"'_ � !.'U � e CYV <P'�' da 'COlTI O canto do H�J)l.o Ma- ,l�()nQr Kaesernodel, ,esJ?O'sl!'. cllií.'
� 48 J' '11

\, "

.

1 mente, em dois turnos, . de 8
cional por toda a assistência.. 4'1".',. M,.",�;o' Kaesemoéeê, .�,;;:",..

Ru' ".. Jcouoruno 'I
•

- OI'nVI e 'V
\

d
Grande entusuIS111G1 popú ar 1. '1130 d 14' 1- v <d • -"� -. "'�. �"-"J.k' - um w�.,.

,U '''''::1, 'e pelo desfile do contingente do noras as l,' e as as I
Houve �ÚIi.1emS de declama- promover êste ano uma rest.�

,i, • ,_ . , i n,
'

e...se í Batalhiio "Mauâ" e dos escola- ' horac,
• havendo aos sábados i -ção com o poema "Mes1lr,a''', 'cj.e N&1:;a! pará 0S pobres, t>::m.�,:

\

I
ves da cidade - Missa campal:

um só turno, sob a regência, orn horaenagem- às .professôras . iniciado os .preparàtl'Vos. 'JiI'aCSl

:�Il�_-���������!:'!���������������' uma casa de mater:"a�, � Sessão cívica e outras sole- das técnicas' de educação. pro- .Jandira À'1l1i1a e Géssy C. Stoc" .um prQ�ama de 'coleta, den:e::
L . . ,

-' . • i .

t 'R C
.

1" fessôras Jandíra Av5:la e Gessy ; .

Se
'

� r::::-��� I Sl. a a ua orupa, ,00. --

.

__ nidades=-c-« co, pela aluna: Regam .hmJlÍt, .tHl:'SO:5 destiaados à g'écmt'.x�Cherem Stecco, vindas de FIo- '

A�' B A.' ',C' ,

;i Â"'<:,"",,:,';'o Sennel"es p.i'onll'�e,"'Ório1l) I Tratar no loeal. • I / rianópolis
' e Ul],1U scw"l4ção a 4D�'I,>8�ra

I
jpic,ia>trv<ll,'

I ,�
,H_"'!''''' r Ftii um dia festivo 0 de do- •

N'�
,

",; d
.

,,1 -'

r
I pela a!urnt M",ria Inês'Gl'O'SsL .

'. CiJi1'!;tam do prograi1!fa. :rl'g;m:
� -

•
,
_

'. l. •

i d' "a SC','oSaO ' e illS;;a,a-cao, ea- I • -

fi ti ía -
'.

I ' iJO'''.truir '(DU ref.er.mar sua residêHcia, não csqlleCa de .so-
i

1
m:<.ngo, CJffi_ aSdso�e9mc a .

es él�. lizada fiO' salão da s.b. Ban" VIS1TO"': S Xf)

.

DE ""'T''cr. fC'!: DL' 'j'
n�as reLl:n�oes d;es '" li. 1!.1:!i]li.

í
Ao =

1
>.;::

c.omdemfo.rac::l.ao_ °di) .PSamBV,eC't·(l' ·A.on-ran.'l·Ci:, co�,' a pres=nça ->.,s "LEG�Af)O'UF,[''''''S''-'C'ADLN':O,vEsvT'''r�Lo/ pm�l\laç1;lO -aremos: ,�.:tY.r;,
; ·t r sugestões sôbr-e esqooQrias. _Desep 10 e orçamittutes, ao

',-- - p... -

-I
.

,- - �....." _"' '" cU �
_

u.a
�.

.

,,'heI a .

F'b' 'd E d' ó' no a un açao c ao eil'0 c' r'd' d' 4 d ; _. ; ,_ I, •
,

•

. �.,,- j tu.nament<e.
seu disp!!ll' sem comprolWsso., �1a � rlca

.

e
.

s�lla nas . '€) 1

If"'AC! 'A
'

'1>,�
.

d S.1 ' , aU�G., a es ���a. ua,s, lTIun�c< DO PARAN.A _ ConferencNl J ,
'

��,_�.

Ferrn de SCHMITZ &_ VALLE.. especlallzada. 'em Janela13, p,or- I I : ·""'··.;lIA - VE'W"tCl:lE�SlE . ° l:l.
. palS e ecllfs'w,sllcas ll'..embros, .,.' C 1 J-�

-

t· t t ,i Floouetes e mortelros, eS130U- ."'. .'
T'

•

> llterana no urs61 [, e ,G'r" ANIVERSARiOS
tas, grades' de 'prGte�'(). �oJ' .oes, e ,c. A,cel a"se encomenaas '

. .Ele Iail'ádei:ra. numa trans- dr> l' , d . '.1
: �,'

,

_ ",:0 lna�ls cerlO e. nUInCI.'?Sa as'
,__ l�'a1ismo _,_..

'\

w:gentes e. de t'ii1;i. cat�Orla, a preços modwQs. ( "1 J. ,'10['$a1 d-a R:ua Max .CoI:iu{.
can o na a vma a,

.

aUc,Ih.. ;la sl'StêncH\, profenu o dlscursd WALDEM'IRO KATZEI�
,

1 i por b0m preço. InrormÇ\'
vam � grande data, que a ro- de' :í.bertura o Di'reto!:' do D;o- Ch?gol4 sexta-feira à tarde, a Festejol!l do;rniTI'lJ.0 sua da'ta l1ya�

ESQUADRIAS.DE F,.,EItRO DE 8CHMITZ & yALLE -, ESC!i, ! ) çÔ'es neste jornal.
.

i pulaç.ao festJ� Co,l:!-' entusla,' partarn.ent'O de Eqllca�ã:(), .prof. :esta cidade, tendo retomado·. ta!:ícia o sr. Wa}rlemir�· C_o
t&rw e Oficina - Rua Imperador, 378, pr0xlmo aO' Salao ) 'r. I

.
mo.

.

p' .�•. ' ,
, '.' Abelardto ç1e SóllIza" seguindo- ontelu pela. manhã a Curitiba, Katzer, competente ; f)!.m:l!l�1?i![1i:':

Rm;sD - nest,a .cidade.
,. \ �

- ,- _. ,.":' ';K,A �n.�_lra c,e:!moma fOI a
'fie com a palavra o pwfessor o �,hLgad{J Pisca! 'do TesOtl�G' rio' (h, agência do :Bal'lI::u Na!i".

i� celebJ açúo da I1ussa c�mpal, Lourivarte Goya,' inspetor es' Naci0l1al no Es,taclo do Para- ,cio.aal"do Cml1l.érclo,nesta <CJJii'<t-,
��;;;o;;;;;;;;;;;;;;;�-;;;;;;;.;i";;;:;;;;;;";;;;;;;;o;;.;;;;;-",-;;;;;,;�;;;;.;;;;;:;;;;;,;;..�;;:;.:;;;;;;:;:;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;:;;;;l !�- 1 ':.m a_!tar 2lnl?-a.do n®'�oFeto do

ooJar de Itaiópol'Ls. ná, 'Sr. João da M8tta Coelho,. de e pessôa muito e-st:.'nml'a:,
,

' d-aJ'd1'm MUn1C1pal, of1clando o .

"

f' 'e ' t'" o "e '10 1\,E''''''te' em mQr.:�r. �"el'� 'soei'al,
'

. V ti r'>"d"""o. vl··Q'6"rio Pad��e Fidelis, F,alou depms., �ntuando 0.S 19ura : CI aes d, ,1:,' " '1"1 ",,,.,
-

H ��� ,.c, � ,

....::::::::omox:== :;p,::: QO�,��..::...:--=e�Cic:==--=::aOC.lH:;1
'

.IOoMl, . ,fi St:\ '" V, iH _,e -

d.1... G"
- rio da F""eJJJda, on.4.e 'e:K.'!rce.t'J" ,S.n'''''l,�. 1,1'''''.' KO.Jn-.,"'''''�,'�..0 .....;::II �i "'.lI.ft\

.

�... "-' To=e11'n' 1\,r,l'I"""-�c .-'l", possAa� C\ili1·&,u.oS, uO 'OKTcrl1'O con1 os."'" -" 1" - JJ._",- ''-''''''','''''''>'.Ii'.
di � . HII H�"�" _'" '��c"

'1 d . l' por mpi!IJos ..�{)'S, a.ltas fu.n- '"
.

VEND�'iJi �E GIl cama de re1'1-0 para c?sa1 II C01TIpareoef'am ao ato reh,' prob .emas
. {;) apare' namcntD. -

Q ;' •

�,
c.

d'" "',"� ,

- ira�lSCOITfi)U OlJt�rn, Q :aWJ�
�.rn"'u li1

1 b i., _

.

escolar, . 0 professor Pedro ço �S na Dlretona - 1'\..ea!,Ul.> v€TISá:lio mata:!kio <!la .ge::llm�\' :'>Z..

g " J"-.1esa .urea1il para esc.ri- g-�,,�.. , _ j-_ "1 ,," -;. ',.' Primm, representante do "Pla- Internas, c_omo �J.qefe de ,servi- nhorita Lídia KOl['owsky.,:,ü-!i']t;il·
3 ônibus em perfeii'o estado e por

p.reçQ d@@ca.SiãO'.I..tÓrio,'e",umse,en
..ao." ,s,e,sao c�

"
,fI I ço e sub-fht€te:r. cla exma. \ri'áva D. �'-'Il�.'

S?ndo; t �1 tachoo de ccbre VIea, no propno JarQ:'m MUl1l- Ulleg.
, .', ,. ," .'

'pvi_
-

. \,'. � prensa para escritório, e .' dpal, jurf]O ao março da Fun- I Encerrando .os d!scu�sos, fa-,.· .�I'l.tclectil:al, �e .L·,?cem1e�rdo ,n. K;Ji1O\\i.slcy, e 'funciOMlt"l4l\ ..
Merwdes óleo Diesel ...L ano 57 - c (25 lugares .' i

fl1éideu'.a PDi[R C011stna.ção. : dacão da Cidade/caiu a ho loti a. profes�orâ.. �andü"a AV1- ment.0,. ° 1�l.i!Si�� v.ISlta>r:;te, ',8Ill 'graduada da Pref�itul"'a. g.llFllI�
,Rua ABDON BA1'ISTA, iG(j) incnagem à, meI�aÓrt:a dos P"l{)- la:., .:u]a o�'�ç:ao fOi

� u"?� .da,s a ,�Q�vlte CIO �l:r�itor d0 :t1�S�' cipal '

I

Mercedes ó1e<9 Diesel - ano 5-8 - cj29 lugares l neiros. -'tendo usado' da pala' lUcllS be'tas da ::,oiemrlacl,.. , Plalico de Jorua,LsI?-0 I;,a,a "31: A distinta ,miversalfrall�,
Ford, gas6lina - ano 46 _ c/20 luga�es ,:

---.

"ra, n;l- sGlenida:de,Po eXIDO. ex?,lt�n.do o·papei do pro[e:>sor zer\mml- coni(ere_fia.<\ sobre h.-. €lue é .também elemento. d�;
..... 114 Juiz de I I'lireit,o;- Dr: 'Raoul pnm,aTli3.

,

_ t�ratura 'tl� ses�a? comem(!);ra- ,Gesnaque no corpo C.or� d'a'

, r.ratar com a AUTO

V1A,Ç�.(')" .SERRANA L'fDA.,.
em

'10.'
; ,-1 Buendgens, cuj,o ·:d4scurso iFe', Os traba1hos.de cQorde�açao ·t�va do .am'.'e�s�r'0 de �[);da- Ma1Tiz fIa 110S'8a Pa},óq_uil1i.1!:e;>-'

_, �," .. �PI.,é.-ESCOlÂR ! mos cl\iVl:J!h;3'l', e () éscriloT D.r. cio Curso, confrad?,s aos msp'�- çaQ do mumC1plO, tendo ,rel�'<), cebetl ,de suas amigas, e �:
JOl!lVllle ou em Sao Bento do SuL \ \ : t .

lnformaç&es i AIg-:�Ju��k� ��:sn.�::����_ I ��::se�;��o d�i�!�ver.���Ee��� I��Uill�e��!di:� c�;������� I g��s ;�Y:'��:����m 'd:1!::r
IClO�.o=e·e,*% i ; :::nU!ll!Cu=::o=i:;:::::tt:i!'0lll?'cn::::::::::. r RUA. MAR ...

FLORIANO, �56 :'!
S10S São José e Siio Bento, do nem ê1:1"lJxlb'ê.dos pelos ll'l.speto- . de poemas, em que revelo.). -ClOSé), data.

1II1/IIlI!lt:mmlmi1iJ:lllH!m'lHIUllmll!lmr)mlm!1l'lji!l!mml!m{mW�HHl'IÜJ:l!mIii l DAS 8 A$ 19) HDRAS, -.
.

Gmpo Escolar "'Orestes 'Gui-·
•.,. f,.,.:ll�·,..."'e�TJ.�"�lk,�? ,:I"

C A Ci A
::;; , wxães') e dD Curso N�1nnal: �);';�f,"'�,fI���xg,�)lJ1I:i��,�,,1wi·:

,

�
. C

'

�
!

'Regional "R.obGrto Gn'H1t", mo- 1
. "'-2

.
.Jii>. � . vimentaram-se eTIt�o ni,úna

COMPRA,SE UMA DE MATERIAL, PROXIMA AO CE-N- �. S
'

L f �:;!e�����l��}ri�U!:as ,;::r�:�
TRO DA eUfADE.. ):. .. erl CD'e 2-11"".' de devia pass-a,' '6 ecintiTl'2:Bntc;

j TRATAPc., NESTA REDAÇÃO. :; (ConcluSão,.da La pag;) , '�ç1J<?, ..B��.�h�p.::..,:Fer1J1y,ii:.riõ .1.e
, IlIIlIt':Ui!IlIIH\�4!iiliIÚU{�t;�Jill�lmlla$�;Il1Uim"liUHltHUltl!llm���m�l�mm,�:; "rnw'ta coi-sa por trn6 do rJebisei.' R}o NIé,gro, s,;)b, (') �9rna[)d,? ao

t to,). ProssegUindo aikmoit: "O tellente'C:0t'or�1. ;Ltw .F'ereliI'a;
,".i· �:I:I:afl:mU!IIl�llIfi�l:m!m;r.lI!:m�ilmlilll!!imllllllllllil!I!lmijjjmHlI:lMMJlHtlalf!lUjj)jJJ1l!lIlifl!�IUH!U!ll!liiH:mll!f.lmlllJllmil'=_="...=_=_�,. Plebiseit:Jo, é pa'Ul') de bdCfl,.' Seu O desfÜe mIlitar fOl � pO[l�O

R En R
.-

-- HI'TI é 'a ""ert'"rb"'!"9,n .""" or·"e:"", centr.al das comemoro.açoes. 9
i '·.i·'.E S E N T' Â C,' O�.·. E7, S· ,SOCi.a�".,'"

� --": ....� '" "'"

'I COl1tmge�te, con,stltuí-do .<:l'.;,E;i ""
", ,11,ma Compav'h;a de. .

Comando
PARA. O INTERI{::;R DOS 1 ESTADOS mi SÃO PAULO -_�=_--� oREGlé)TRO DO P-'l.RTllDO

'. de Se.rviço, prec,edida da n:l'a<s'
MINAS GEmAIS, MATO GROSSO E GOIÁS ''CO�UIN!iS'l'A '

cete, o ca:rnél.rirtho "'Beco" e

('" tOdrgandiZação estabelecida em :J;'1.IBEIRAO PiltETO �_-_-_;, Brasil'a 24 (TrM1SP) Quas' ':-::eguidà de uma parte motor1-,
r:.S a�� ,e São Pal..llo), deseja entrar Bm c\)ntacto com

-

.. , . <= � '1 za-da com "jeeps" e caminhões
ma�tn2.ls que desejam distribui.r seus PlTotlu:tos no _ COl��IUkIOS 05 traba�os prepara: equipados' de' armas leves
mtenoI' dos. e�tad:()s acima. Está cll.,l\)acita.d'a para ofe- tOL�S" esp��-se que 0 Tn.buna! (metralh<td'Ora!,<; B "b'azucas")
recer

. r€f�n,qClas e, garantias clesejacla p.OI" . qualauer Supvn.or E,elto'!',:l possa julgar desceu <'ia I sede da SI D. BJol,n'
organlZaçao.

:lo
;;;;;

.�\ pedi�Ü' qe .regl�tr,? do PartId? --deirantes, . eici Avenida �Ier€u
;:.:;;; C·JlllUnlsta;,I aJ.lld� aJ.1f'�es das elel� }-:n.... RP Fe!l;pe Scll"'m' ..r...J BARDETO PTL""'r.
= -

d 7 'd' ·n..alTIOS, ua, 1< , Ui.,
.
.. �".' �'�,aj.- Re'lj)l'ese!lttaçães çoes e . e 0utll0rD. , Rua Barão .do lt10 Branco, 011'Caem Postal 626 - R1OO1wãô Preto.�Est. de São'Paulo. = "l..E! NENHun1A" de estava :m.nooo o palm'l.que ;f

IIUlll!aKnIlIllIllIlYlllmJlalln�ll!ml!11I1111111tlll!lllillllll1mjl�lilimilll!í�1ll11I1111H:jllllllil;l1IillliINllf1ÍI!;!lllli!l!IllillIllil�IIIIIi1I1I;� Salvador, 24 (TranJ3p) Nu- da�� autm-idades, subindo pela �.I ma entrevista cGncedida ao '''Jor, Rua Jorge dr;'! Lacerda até o ;,�.,�...;nal da Bahia", desta Capital, o I ângub dos Correios e dai pe ,

A L
' I députadG :r:'estor Duarte di.ss3 I ,h' Rua ,VisGon� de 'fauu").)' !,ik?

.

,.'MO X'A R IFE que o preSIdente da República H- .

para alcançar nov.amente a i,��
p ., caba tle fazer uma coisa que não I sede do "Ba1Jdei!:"a;m.tes", onde ftj;,�.(.;'jrec:sa-se um almoxarife COln prática comprovada poderia te-r feito: sancionar uma! ficara ?campado, -�

��raa tIra.o.alha,r. em. 00.· ra de conS�TU.çã:o ind.ustriãl, situa: loi que refOrma o texto constitu I L' e 'ad à tropa o "'0'll0 ��"'" 1- knl ÀP J)1 _

.
�.' �. ,

' '" lC l1Cl a
,

i. , l'
.

, f�<'

pa.
-

-

C' Ol·:a;V'l .....e: NeClfflsal"lO' perBO'ltar no acam- I cional qUatlto á realização do, con:fJ:atzrnizou com os soh:.b' \1f,;,
ml·�ento da �bra, devendo trabalha;; tauabérn aos <10- :plebiscito. "Esta lei é nenllllma - dos, "ue percorreram os di- �...!:()s e f"'1'iados ';nn"J' .' ..

I
°1

• !it;,�
servl '.� ? .,,"d, .slv,e a n.mue, se necessário aor;; disse - pois n�o passou pelas v.ertjos 'PG:mws da CIdade, dan- �,
prio .ço�: Os ?a�tlldato.s déve.r� emlÍa.r carta do, pró- I tramitações legais, não atendeu do uma Bota

::'.degre
âs: nossa::;

'I':Y�Servt �o, ll'ld"?ando refe:re::lC�as e pretensoos" };.lar·a I aos requisitos de' úma. emenda á ruas.

1
r'

Guarda-se g�llh�m. -s.� -:'=., GaJili:a. Postal 509, Joi1'lville-. i Consti,tuição e, por isso luesm.o A ofk:i,alida'cle �risitoa a uo·_· 7
"

.. , a .so' U.t0 Slg.!lO. I

não-) é lei con:s�ituc�nal, n�o e va s�de ,d? :'(Jini:stico" e os .��
,,'-::::��qa.,..,.j:...ilPõi!!iõa zm ..'

lel compaementar, nao é leI co- educamlanos da CIdade, tendo t!
::'Itl..._--._-_.....I!!l!Ii_�-�;.;;�:::::::::::::::.

mum. É lei henhu�a". Depoi� de parti<ilo o eGt;tingente às 17 .,":��
J

' ,

\, acusar o presldenLe da Repubh-' h�ras fo:rrnan<lO-se 1..1,\11 l:.mgo ��í ca; de dirigir um _proC€:'3so suo' cortejo de aut()mÓV�i5 p(\rti' �
}IiOi,rv,I� U.,SAD·',O'.,S�

verSSlVO e de refenr,oo a aprova- cnla-res para conduzrr o B�· I.! V r; �,._ v
'ç.ão da lei de re::nessa de lucros, talhão até a entrada da cida',· �VenU!HJe um qua�t '

'"
.

II'," o deputado NestGH' Duarte: can· ,de. Gnde feram feitas �'� des· I�grupo estofado' 1
• o JJl�Ta casal (de lIDhura)'; um clui acentuan<i�': "Estou hDje ped'iilits, . �).

i div.ã· 4
'

't·' qil'la'rto para sQlteiro. (ãe :iim.buiaj; convencido- "'ue pratiquei Uln êr, . -" _
, po. ronas; móveis de cozinha.

"1 T
ro ao emp(;)ssa,r {) sr. João GDll- lNSTALADO O CURSO DE

Vêr e trata'T :ria rua Itajaf, 4-04. Das 8 hs. às
..... I Iart, na pr:esidêneia da Rey'Úblí- APERFEIÇOAMENTO DO

__
12 hs, � i ca. Ele, n.o gO'lêrflO, tornoÍi, eles- PROFESSORADO RURAL

11r:::---Illllli------- qg_..!IIIII\;IIIIJ..--I!I!III!IJIlII!IIJ ! de logo, a legeJidade vaeiJante. R::alizúu-se quinta-f-eira úl·
r---_ reformou de todos os geitos ore· tiruta',. como r.egistramos em

�

AN gime e passou a ser 11l!lil instru�: breve noticia, a sess.ãü sokl1:e ����������J�·�������81{!1í�����)f"t!J{;����:t���:��::1�f���f��q����l
__

IIN C I�M,I. 'i, 1&ÁIE..�T"E!-.,ni-iRIO.
mento e um agente o:;ntra· a ·le· de Ídíls:taiaçãD do Curso (1.::: ---------- .--_.-

:. __ .u... J."� C V.Li;;\. _,galidacle, Deixo' a<l,ui o meu·cl.a- ·Averfeiço_e0.to dos Profe:'- '\.f<i":o'" .!� '�!,<�I!,'<.:"!�i\t",?�,i)-'!.!.�1!lL",n,!'''\)�'';I8f�r''''7".I.�""....r,'''?''.7�''d.�",,�"t%,l.Mi;,l..",�I§\íl'i'<t,,,,k "1"""'"",�t·.�I_ 'lt"'�������-:.-_�._,"':','-_--. .,.--''''--.:--.,....-�-�-----:_:...:::====-=--o..,.. :o�e:��s e:eq��t�C:tr�:�ç�:e: . ��:�h����a�; �7,!�f=�I��e�ti�!- ·���:::;rN/&l€!i,;y.C�&I�A?·'®���:�::��!::�'*:S1;x2l,Orif:,::.':Â�L·,,�:":TA·'*:�<!,.L':,;� l.$>.
-. _.__:,.,_ .,.., . e tamb�m por j1i�ga� de m@u de, ve�d? pross,egukJl:��, sábado 'i;.�_:. ,�'!t1li'J1�1

'

,

'

__ l.t.u�.l\J. � l.l:t'Ul. "l]14ii .llW.\l � i:l,'4Part.lo'd'·,'O' , .-'.. ver de nomem publlco, que, _

nu,

I prGXII?0,. .'

. -I �,� - "

.,

D�mQCrata Cristão ma hora em que a orc.em const.l- Est,�o ln5Cntc'3' 97 professo' .0Z�
• tuida entra em perigo cabe,me' r�s, entre' estaduai;? e muU!-ci- � .Em pôd'!,J LORD CODR! NGTOt,�'�,', De,5.é:arrégando trifY)apre�e""t :.,'

d*
lutar por ela e.deferrdtla qllan- t p��s, convocados .e� 7 mJaHlc[. '��j <::J ....

p "

.�
..

:.t-'U. a� seus, ·can idatos: to possa em nl1nha� forças." .! pIOS - R"o NegniJ�}"", Campo �aJa Senador: '_., ' ..' r.;D
(SUPlente: _ R .. MART�NFl:O 'CALLADO ,J'UNIOR

----...,...�----.......------,--------,,--.,...-.,-.' �,�j
Uflll@ de F�gueired()) '. _�

Para De .t'
�

W.AtT""R
pu aGio Estaclua;l: ·A'3

"" liE'RMANN MEYER '

..�
Pi!'!

..
'�

"

�

�
I ·J01illt �.ereadqres: ,.

,

•
' .��

I LOUJrtEN IR.E DE AGUIAR' , V'

I
�:z c��o�ERDO:a:UARD IiEn�ZELMANN (Bi)3e) ,'1.. :

!�
''-<[teIDo �'",.,

AT ,_', - f' 't.,c')

�1I:rNE:()LI)·��O DE OLIVEIRA fD&to)'
" At;- H:-A'l)-'E f' I l\[E }\J' T ,O th5 12-11-62 "DEFOE'" �

I ��g:'!.oERRE::VO SCHN'EIDEWINP A iTm§,/ e os parent€ls enlutados de '0;-:'
, I

.•��_�,·:.�,�:'_�,·.!.:),..:
. �

� ADlnl:M:�,l:> J�LIô lMDTKEl .'

. •...
. ". ;�;;;;;�.' � .:'�

Jo r."" L'\VAR:.E: (! !ÂNGELA· H�,SEN$tl;:'�' ,,,,,. ,..��,.\/' ,">- .

>
A.o JAN'NI

o S VIEIRA ,.' ��, '�,. "
..

I <JOS� S ,p'1'ofuni!lam�Jlte co,W,sternadi:)s com o "seu....:falecimenm; ,xr.'
...

�. ..

II JO'o1'!IvACH:ADO ' I
' "�i.,i:. ---� �._-

, �,"",":--�-_._----.,......,......_--
n - j ag;rooeeem. -S8nsibilisados a'S manifestações de pesar·:'e·· 'l'G) �'J..

'

I' f"
,., -

C
I ·,\'O�Fv?�;�.�.C.I°l:n.DKRONEAsSSCIM:ENTO ,

" carinho recebidos (por ocasião do infausto aconteCi· :'):,t:,f.!:'I..:,'��.�.�.i; l� releS e 11 ormaçoes
, ºm os Agentes

<'.,," • mento,' bem como a todos os que. êDm.parece;ra.m :;1,0 �eu _:. ,�: T r ,( o.� "li "

,fr� ante, JOll1VilIens '

senu.u,amedó, tornando extensiv,os os seus agratlecimen- �&e.'ianeS ].(;10 e 43�. __- CGiXO f'c!SYGI"n. 44I "5lUldo os seus cand��' �om a DEMOCRACIA C..RLSTA:, su- tás às irmãs oia Casa. de Saúde Sta. Helena, ,ao Dr. �J T i RENATO �- f
.

di SI··�-"._ ,

loa os, P€la RENOVAÇAO do Brasil.! Albano Schulz e ao snr. Pastor Zischler.' �[�.e e'gro�,as � • - �ao �'Cl11CtSCO O _. iIJ -.:... Shll. C@i'crirt·G
�.� " II

, --.., ��,. - _-�!W1J.�_.�� , , ·�'>;;°i�.i0'í«1!i)i{'J?o�'@��%,����#i!��'��J.��1(ô)j@�m��0\q@l"d.k'Õ1@T'3)I'0;sv;;:,if�i(rl;;l(;)j',õY'��[�����" �'&,,ªWM!3ii....w�m MP 'Ll)"II"!� i ,H'5rti#UWt4& � ... .:;�:; .Jj�:-.��}$t0 .. f"��r(. �.c:: ..,.\i:'" �I� iI'Ó v.� � .. � �, .'q �.Ií �f<:'�f(."�1c; .. iJci��Jõ)����"iJtM���'(,\-..JtiC;..'4c�4�p;��tç;é�

Qualimade Suíça em todQ o. mundo, 'i�-

GGl1s1jH� o seu Age'/lte de Viagens .

"

"-,

.. t· AAt1enle 'GeraJ,parà Br�mena�
..

;cJoinvjlJe: 1. ",',ll,'!. _." riU: [J w. S T I N GEL! N <t:.tI�---r-,
Rua laur� Mue1'ler, :3�4 - C. P'. 403 - relo 1207, Bfutiltilt.ml!.'

,

�)r�G ISI9mgnal pf:",'a tO'dos o.s portos da. costa do Atlântic,'3, aos Estad.\Js Dnidoo
e Ga·I'uu'It" --, Recebe �arga e �"'"S5-agei.ro3

�t!,o_ 0'8 segtl1!1�Al oS' TlI,:vJos emm€f(w'1os n a Linha. d�", Améne'ls: _., as piM'luet�g: '

':B1'l>}�1" - "'Unlguay" e Argentina�' e os navios mixtos: "l'A:{,nnl'l.Clarg'" - "!vIG1r''''
;:.r·l:i,í:l)I,BtU" �,'"M«ilnnacQw!" - "l�:rmactid e" - "Mo,,,:n1ll.::teal" "'Mo:rma;cs:Irf" >

"�(lrmacstar"'" "M,)l"lin:aeswm" - '"M1Qrm&cfur" - "l\1mn.acdawlí" e "Mormacilllj,t'''

.._-,---------------�---------------,

Em Pôrto)- Dinamarquês INGER SKOU carrega ró
.

po ra OS

portos da In§�aterra.

--�--,--------'-----:--.__,;.--�--...------- - ...

,/

i"1líIn. l<7e� PaS>'SI�i1l� '" i':U$1l; i:l1i.rt>.rmaçi).e�;�m 0$ .& G&;:..I'\fFiE�

(; Ao J. LOS. � (.) Ia " C ,I(! S. A.� -�. C,omácic
.

12 I�dúgtria
f--·nUA,L

14-1 O�62 "RtJBE�S"
, o

Carregartt para GLASGOW
e UVt:"�R(,,)OL

I

2�J 0-62' "ATLANTIC FALCO N" .- Trazendo trigo da '"

,

"

..
,

.

América do Norte'
• ,'..... ",' I , ',i

-,

. Cori;egÇ1�l.p.al-'G HIu't:t (t'
f ,U VER12C),(f)L, " , o',

\

,,-r". ,,,

�
.
'�,1�,;ç.,

Cá (fe,g:ó/a pa ra t�i�··
UVERPOOL 1€ mais um" pà:.'f':)

a ser nornesdo. /

..
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EEe UUm Qnerem 8elor�ar I DI qneioJ .

Nova York, 24 (uPI) - O Se- I Washington, 24 (UP!) - Pre- .sarío. Q�arta-feira será tratado

I AS
'

cretarío de Estado Dean Rusk I ve-se que a Cama:a dos, Repre- pela' Camara e se .acerd,ita em N ,OT
'

prosseguiu hoje em suas conver- i sentantes aprovara hOJe. por sua rapida, aprovação-sações para conseguir que os; grande maioria a autorização pe-
O PARÓQU,IA ,DA CATEDRALprincipais aliados dos EE. UU ne dida pelo Presidente �ennedy Washington, 24 (UPI)' _'" -

Organização do Tratado Atlanti- para mobillzar até 150 mil reser- Presidente da Comissão do Ser
,
co Norte apoiem este pais em sua vista caso as' crises de Cuba e vícos Armados da Camara dos

. ,
. Berlim ou qualquer outro lugar representantes, Carl Vinson, pre·c�pan.,,":la p�ra, r�uzIr a ,aflu- i do mundo o tornem necessarío. veníu hoje o Congresso contra o

encia de artigos ímportancía e.s. I O pedida do Presidente foi aproo
.

perigo de que considerações
-

detrategica do bloco sovíetíco pala I
vado na semana passada pelo carater emotivo ou orgulha nacioCuba. Depois �e Uma breve �I' Senado e faz., parte de uma du- nal substituam o sentido co

sita de cortezía ao ,Secre,tano pla ação párlamentar tendente muni na questão de Cuba. Assí-�

,.. Geral da, ONU Thant, Rusk se
'a fortalecer a posição' do presí- nalou que em todas as partes do1- �������....,�. entrevistou com o Mínístro do I d�ll,te no c�o_�.' de uma ameaça mundo existem armamentos

I�---�-À mP\arg!;:'-eV��:Ml!'.lp·�Onf'un!l"l>d�:s���b..dlasT,egNraAn'des apre-

Exteríor da Noruega, Halvardl'mllItar,cUb�a, O Senado apro- prontos para serem utilizados e

Quinta feira
v _.1.. 11; r v f.>' 1"1

Lange, pais que é um, dos princi- í V?U também 'por oitenta e seis que a: politica de ,��ustigam�nto
pais aliados dos EE UU e cujos votos contra um � projeto de re-, sovíetíco �m ,Berlll,n i;cp�����: 6h. _ União de Missasnavios partícípam do comércio I solução que autoriza O' Presiden-

I sendo
o aesaflO, �,aIs ther Amín.

ensões que empolgaram o povo brasileiro, como aliás
do bloco comunista com Cuba.- te a reccirrer" á força caso, neGe,s- para paz mundIal .-

I 1830h. _ Por alma de Alvin
os povos das Américas e de' todo o mU!l-qo, os dolo:o-

Herbst _ Arno Harger' e Fami-
sos acontecimentos que enlutaram a oizmna e amzga
República Argentina, 1WS últimos dias, servem de ezem-

lia.plo" bastante oportuno ao Brasil.
A •

-

_

_--=-

Potiemos tomá-lo, como ponto de referência para

_�
_

'bem avaliar a amplitude e a gravidade dos perigos que
-

- l!i!!!F .:5

��r�����a0�;a�u:7i��r�sc�::: :: ��Ó;!�r��, �:6��s��a:l�f- f_.__ ;;- _

� '�_ma crise em ,.Que muitos pregaram ostenszvamente ou
_

secretamente desejaram a intervenção direta. dos mili
tares na conjuntura política,

,�,'i' Também muitos criticaram com severidade os che
fes müitares que fizeram alguns pronunciamentos clas
sificados como de natureza política e considerados co

'.' �. mo tendo o sentido de uma, pressão indevida sôbre o

,.! Congresso, que se teria sentido ferido nos seus melin-
dres de poder soberanos. Vemos entretanto que os ge
nerais conduziram-se durante a crise com grande pon
deração, habilidade e patr-iotismo. Havia inegávelmen-

;. te necessidade de alguma poderosa influência para. soo

l!.: lucionar o impasse em que se encontravam o Executivo
li e o Legislativo, no seu (lesentendimento sôbre as me-

l
didas que a situação reclamava, ;

,

'

A posição assumida pelos chefes militares e inter-
pretada pelas declarações de alguns, favoráveis ao ponto
ele vi.9ta de que se âeoui"antecipar para data mais pró-'

.

" xima a realização do plebiscito' venceu' a intransigência
i� e facilitou o encontro da fórmula concilíatória que so

lucionou a crise. E não houve com isso maior perigo
para a ordem pública, para a segurança do povo e,para
a categoria das instituições armádas.

,

Em ambas as 'crises os'militares tiveram opQrtuni
dade de tomar o poder e seriam provávelme-nte justifi
cados por muitos nessa atitude, pois o próprio sr. Jã
n'i:J Qua[iros, no seu bilhete de despedida, aconselhava
seus ministros fardados a que organizassem uma jun
ta ,militar e tomassem conta do país. Fato como esse,isto é, a tomada do .Qovêrno pela f.6rça, por militares,é que deu origem à situação de intranquilidade, de per
turbação em que desde Peron tem vivido a Argentina,culminando agora na luta armada que felizmente foi'
sustada nas, s.uas primeiras escaramuças mas não an- 1tes que o sangue de inocentes fôsse derramado ingló- 1riamente, num entrevera de irmãos. tEsse desfêcho é quase fatal em tais situações, pois l'os militares, não sendo políticos, quando se desenten
clem logo encaminham-se para as soluções mais drás- '

licas.

I
Sejamos gmtos, pois, aos nossos generais, pela

pa_,
'

, :lriótica serenidade e firmeza com que souberam evitar ',i para o Brasil o triste 'e doloroso espetáculo da luta fra. :
.
:1 triGida que mais cedo ou mais tarde haveria de desen- <

::.adear-��e_:__,��,::�I��:l:�.09'wuvesse sido

:::peit���
.

.- �

I 13,30h. - Por alm� dcidos da Família Klein
Os

alma de :V:rancisca lQein'mílía,
Missas

Quarta feira.

D, I A CASAMENTOS·
26 de setembro de 1962,

'Uh. - Osvaldo F;v.
Dulcinéia Ferreira.

6h. - Por. alma de vítalína
Cubas Lacerda e Deocléssio La

cerda _ Maria Lacerda-.
1830h. _ Por alma de Aste

róid� Arantes _ Familia.

-

,
,.._ 29 de setembro de 1962,
í

-

rr"16,30 .: .�osé Santiag,O eEs- t.. Pereira, '

!1h. _ Wilson do !lo
Maria de Lourdes dos S
,.17,30h. - Nelson COstalcita Ravache.
18h. -, Pedro AlCântara

ria Adriano.
Na Paróquia S.C,J. _

sn, - A Na. Sra. - Elvira I dos Passos .e Teres�nha dawonk.'
.

Em Jtajaí - Joao Cal'l1830h. - Em louvor de Sao Elza Pereira.
Jud�S Tadeu _ Ana Maria Har-

Sexta feira.

13 de outubro de 1962,gero
"

18h. - Renato FOdi e
Wick.

6h. _ Pelas Almas _ Zelá Me-
1 '!in Eggert.POSSE DA DIRETO'R1.4'

DO- GREMIO' EST(JDANTII�'
66I{IRANA L.ACERD:A�' *I No doia 14 do corrente, hou- Superintendente Geral: Dr.

) ve a posse oficial dos elemen- Eugenio Doin Vieira,
I tos componentes do grêmio _

Presídente : 'Gonçalo Amoldo
estudantil Kirana Lacerda do Nascím-nto .

(GEKIL), no ':7àIão nobre do l° Y'ice-Presidente: Carlos
colézio Prof. José Elias Mo- Alberto Intorp Junior:reir; 'da Carnnanha Nacional 2.0 Véce-Presidente : Léo de
de Educandários Gratuitos. Oliveir-a Hr�'nco,Foram empossados pelo Dr, 'Seeretario:.Geral: Juçara de
Euo:enio Dóin Vieira. repreSAn- Oliveira,
tarrte credendado de Dna. Ki- la, Secretaria: Maria Lerr;r

Irariil Lacerda os seguintes Buss. '
.

.

membros comp-onentes' da ,Di- 2.0 Secretmio: Luiz Gonç"l'
retoria: ves, ,"." "-

Patrono: Sra, Kirana La- I Tesoure:iro Geral: Reginaldo
cerda, Antonio' Campos,

presidm.lte
-de Honra:

BaIta-,
l.o Tesoureiro: Jayme Mo,

zar Buschle" reira. \
Conselheiros: Hilário B,lS- 2.0 Tesollrciro: Rolin Rizatt:.

chIe - SoIede Maria Frühs- Orador.Oficial: Nery BJlssi,
tück - Armando Fonseca. Supervisor dei Dpto.: Renato

\ Stamm.
Após serem empossados usa

ram da palavra o presidente
GOl1ç(l.lo Amoldo Nascimento,
oue fêz uma explanação no

ciuc' consiste o grêmio.

I Queriam
08 bens do
milionário

SOCIEDADE ESPIRITA. D
JOINVILLE

I�
.•-"�-.i •• -

•••-."-,i"illi'''-j. i-i i .-irfi-fir�
CONSERVAS =J

, PESSEGOS _ 3

I:
.

MORANGOS . �
ABACAXIS

i PERAS,

FIGOS
I _ID_

"',"1'
E R. V IL'H A S

ESPARGOS
P,EP,INO S
CARNES
---

CAMARõES
PEIXES

Quinta feira as 20 hor'
Centro Espírita Anjo da

da - Rua Gal. Camara,1
tüdos sobre. � Mediunid
Sexta Feira as 20 horas:
Sociedade Espírita de J

le _ Rua Paraná N" 77 p,
Doutrinária dos Srs. D
de Lemos e Pedro- Teixeira
Centro Espírita A Paz &,

nhor � Trav. da ,Rua D'
císca - Palestra Doutrinária
Srs.· Germano

.

Reinert e

T. de' Mira.
da - Rua Gal. Camara,
C�ntro Espírita Mjo da

lestra Deutrinária qo Sr,
de Carva:ll�o.
Sabado as 20 horas
Sociedade Espjrita ele J

le - Rua Paraná N" 77
·sóbre a Mediunidade sob a

ção do 'l:?r. Eu�ênio David
deiro Presidente da Casa,

S. PAULO, 24 (Transpress)
- A polícia recebeu os autos
cI'o processo em que um _n�rte
amerlcano e dois,

.
brasileiros

são' acusados de terem falsifi
cado assinaturas do rnilionáric
americano,Howard Lester Be-

. woh, para 'se 'apropriarem de
parte dos seus bens, Após a

resposta- da perícia, os· autos
S01"30 encaminhados à 9a. V3.·
ra Crimin:-J, para julgament.) ---:::---

Ofertas:
ADOLPIIO MAYER

(Representações)
Rua do Principe, '507

, Caixa Postal, 373 •

.........:�::::.-.....J
Pera vereador

Morte, horrível
de, técnico

.,_,' J \. A segulr o 1.0 Y.ice-Presiden- ,

,e.m' aVIOeS te, Carlos Alberto, Intorp Ju,
nior, fez u.s9lda palavra .agr�-LIMA, 25 (UPI) Morte (ilecendo a t9,dos que alr estl-

horrível sofreu um técnico de ,ii:'ram Dl-.ê:3bndo seu apoio es
aviões a j:'.to, da Fôrça Aérea tudantÜ e,fotmulou convite ao
Peruana;

.

ao ser ,sugado· pela Dr, E'll'ge1'iío l)oin,;.Vieira, p'ara,turbina dO' avião que estava que fôsse �mpervis'ionador ge-'rep'ilran�lo...
.

ral do grertlÍO: Foi concedida
Gezardo Marcos, de 38 anos a palavra ('.0 orador ofidal Ne·

d'e idade, colocara-se .despreu- ry Bussi, que num discurso
cllpadamente defronte d·e um agradeceu aos professores, c
avião a jatGl, cujos motOl-c� diretores' 'da Campanha

NaciO-,�stavam em funcionamento, e nal de, Edtlcal)dários Gratuifoi vi-olen'tamente sugado por tos" pelo, ,apO-lo il1centivador
m1l:l das turbinas, perecendo que �stav.am, dando aos ,alu- I,imediatamente.. nos, Encerrando o Dr. Euge-IMarcos era professor de tln-- nio Doin Vieira, fez um disbinas hidráulita'] da Escola da curso dando -'"'inteiro' àpoio a

, Aeronáutica, e estudara em t080S os ::,Üm10s e incentivando ..
cursos de especialização na par-a o f1,l,turo. No término da.';Inglaterra. Tinha 20 aúos de solenidade,., foi oferecido um

'serviço na fôrça aérea, coquetel -Ç!'OS. convidados.
.

\ '-�---------------------------_._-_.__
._------------__:_--------------'-------

O Lions Clube de JoinvHle fará realizar sá�ado
'

29, em colaboração com' a 'Sociedade Harmom� Ly
o sensacional Baile' da Cerveja, para o qual estao C�

vidadas
.

todas as 'sociedades locais. A famosa .orques
TIBOR de S. Paulo estará presep.te para amlT!�r es

festa inédita em nossa cidade, cuja renda sera to!!
mente em benefício da Sociedade de Amparo, aos,
berculosos de Joinville.,Sabem�s q�e. havera grru:
número de participaliÍtes em trajes tIplCOS, o que v

.

aumentar as surprêsas qu� estão programadas. para
festa num ambiente típico da origem. da cerveJa.,
verá lindas senhoritas. servindo rodadas 'tle chopp., �
os apreciadores 'de' maior quantidade .desta-. dellcl,
bebida haverá o torneio do chopp, cUJo regulamiD
é o seguinte:

1.0 - Início após as 24 horas
,,' . ,

2.° - Inscri'ção no local. Número ll,lmItado de PI
ticipantes '""_

3.° - Participará de cada ves dois concorrentes q
serão devidamente\colíltrolados e .cro�ome!
dos por dois juizes e um ou' maIS fISCalS

4.° ,- Será o vencedor aquele que em menor pr
de tempo consumir a quantida.de _de cho,

que lhe foi destinada, sen.do que nao pod
ultrapassar de 'tres litros, de cada yes. ,

5.° - Para os primeiro, segundo, e ,terceIrO co!
dos· haverá lindos e gostosos prêmios. "

6.° - Os casos omissos I serão solu_99nados no II!

cio da prova.
'

�

E�tamo� �egU'l:-amente, 'infor�ad?� �e que a .eql�.de reportagem de, "O Cruzeiro" esta;ra p�e�ente Profàzer reportagem do baile, para o que VIra dar u

nota alta ao que súá div1)lgadO de Joinville nesta COI

ceituada revista. '.
.Venda das mesas hoje às 20 horas na Harmoma L

Preços: mesa Cr$ 1.500,00 para 4 lugares
cadeiras avulsas Cr$ 400,00
camarote Cr$ 1.500,00 para
canecos Cr$ 400,00
ingressos avulsos. cl carieco Cr$ 60P,00

"

estudante. Cr$ 300,00
Os' canecos poderão ser adquiridos no ato da coSipra da mesa mediante coupon· ou na portaria da

ciedade. '

/'""
(

BiUy Graham'
, (

pregaraem
'Sã,o Paulo

Travàram' '

'combat.e tropas
indus e chinesas
Nova pellú, 24 (UPI) _ Tro

pas indus e comunistas chinesas
travaram novos' combates ao
longo da fronteira entre os dois
paises. Esta foi a quarta vez ,nu,
ma semana que as forças de am
bos o,s paises lutoo'ãrn em suas
respectivas, fronteiras ..

Dr. NILSON BENDERSão Paulo, .:;;� (UPI) Che.
"ou 'll São Paulo o pregador e

\Tungelico norte-an'lericano BillY'
'i}paham. Participará de amanhã
�t.é -o dia 25 de cruzada de evan
:g'eIização, fazendo todas as noi·
tes 'pregações no estadia do Pa
caembu.-

Céâulas
telefone

pelo
346

U. D. N.
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IJERV IC I:DA
- Pó (CELETIVO 2, 4, C) -
Extermina ,a maioria das pragas e chamal"itas, líriO;-vagem,' tiririt;a, cominho, capim ce}Jola e outras er;vas d

nJn�as sem prejUdicar 'as gramineas' como arro�, milho,
caui:trigo �tc;. Apenas 30 gramas em 20 litrQS de agua para- P

verizar 200 metros quaqmdos de plantação..

" ( (9;)1----
,

Pe.ç(u-n instruções e
.. folhetos grátis a

'BUSCHLE &CLEPPER S/A.
C'aiX'Q1 P.o'stal,' 154 _. Fone: 362

JOINVILLE - ,STÁ. CATARINA

;.

-

P'ara p.b.C.
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Sucursal n"A Noticia" - Direção de ,E'brydio Pereira I-If:.e '89 3-1'1'0S paEs�do:s e, com,:1 onde faltavam tod<;?s os recur-

à Rua Visconde de faü'lJ:'1y 4� - Fones: 214 'e 21) .aberrera I�a pm'lile'i<r� ,.:::la:-e.u'�; ses, para vencel:e.rp. ;� luta .te-
,

, ,�;
"

.,na manta virgem, deram ilru!CIO.21 1!il:@Jl: pela __sobrevivência ,;e ',para.
,

.
•

. " .

i construção dto lugar que maes construir _lO primeiro -núclee
VAU'8:5A 'CGNTRTiBV'iQ!Ã.O ,Sllva, sendo padrinhos Aifronso I 'tarde "Se .tornería esta sorri', civüha-do. de onde .s'li'r,®u esta
DA ,"lBANDÃ 'IP:E��:.:' A� QUQ�t 'e D. Mar1.a Ouost 'e o de,nite' Cidade de São Bento <do : iho'sp[tal'elJrfà e alegre ,oilllade tle
FES'fA'S At,TíVER;:,ARIA:5 ,�l.enl;l1G N-elson, nascido-a 3, 'Sul, urna pérola entre as cida- São Bento do SuL
DA CUjADE :fil�h-o de iEsteh!fl-o E.1'1gJ:er e iD. «les <de S.aailta Catarina. E' justa, muita jlUsta -esta

. Rita Alves de �hve[ra Engler, Existem, é verdade, cidad-es homenagem à memóríia dêsses
A .abertnra d::JS festejos co- pa�r}nbos João Baron e D. maiores. do -que São Bento lem heróis desaparecidos, .hornens

mernorativos do '89.0 aniversú-. Luiza Baron. ! nosso Estado, cidades mais ri- I e mulheres que lutaram, -se-

rio ,dEI fundacão do nosso mu- caos, mais desenvolvidas: pn-
.

freram e' morreram rpara a

nicÍ!PãlQ foi ilil_::\ véspera -da gran- ESPERADO HOJE NA rém, mais belas, não; mais en- grandeza de sua nova pátria,
de data, po-r iníciativa feliz da

.

'CIDADE O' SR. cantadoras. não; mais símpáti- que também amaram 'e que
. Banda 'Tremi. com a coopera- HENRIQUE DE cas, não.; pois Sã0 Bento é um lhes deu fôrça para arranca-

d ""� 'C' >D "'R"'n""A R"A�.,,.n's -\ ,

ção : a en1'Pr�s<: '(m me ?['a- n J:\.·UiJ 'v.v caso umco lem todo '0, Estado, vrem, Dom unhaa e .dentes, 'a.

sil, <lJ.lue SUjJ)il'f_iUI1IU
'

.esse dia a, Está sendo esperado 'hoje, -. e não há niguém 'que ·ohe_gine sua subsistência, numa firme
sua d,l111biiIJual sessão: de ci'D,eiFlls.; nesta cidade, 'o sr. Henrique a êsee lugarr r<[Me 'não sucuraba z� e: coragem in&omável ,.e su

afi1Jl1l de permitir que a nossa, dre Arr.tJlIda 'RâlIlnos, candidato a aos seus e:t:l'c2ln!(;os, ao sea colo- bhl\m-e'e que deve 'ser'Vir de
banda de mLrsica oí'erecesse ao deputado estadual, na legenda; rido, .

'

exenrplo 'pàr:t todos 1'1(1;8. "A./qU!
público, 'Qui tanto 'a aprecia, I PSD .. d ' :. AnrUliÍ estã São Bento ;(jj;(') Sul 'está o r'esultado..

.

,- '" c.o ,re:comen",:a, o pe:l� '\1

mais, uma ele suas audícões. Direcório do nosso rnunicípio. de hoje, .esta [M,ldeza de dcia.-· Jamais, sãobentenses, âamai:::
O salão do Cine Brasil f.ccu O ilustre procer, antigo líder de; rnas as suas característi- deverá ser esquecida esta-data

super-Iotado. E tôda nquela fazendário no Er tado, virá 'C-3'S atuais esccndeaa o quanro e lamais: deverá ser 'deixai:la de
rrumerosa assistência ma'nj_,fes-,

percorrer os centros eleitorais foi pireciso 11l1ltaT, ,mc)lrrejar pa' .
,t'ributar. :- Ule'I'ecida hOIImnél

tou·se
� encantada com o belo desta região para um maior Ta que alcan,çasse ê�te :clesen-. gem a todos os .que '()@ntl'ibm-·

espetáculo de arte que foi o contacto ,com 'os seus amigos volvimellto. iram pa'r'a 'que se �OTnasse 'pos--:
concerta da Banda TremI, cru

e correligionários. Quanta ifibra tiveram os s'iveI o su;r,gÍlnleil�:to desta Dida-
homeil1ag.em aos Íunc1adores de . seus primell1(,),s mornrd!3Tes; de .d.e Sã0 Bento,
São 13efrto do SuL : EXALTAÇÃD DE SÃO BENTO quant(l) lllJltadm e sofre-na.m e 1 R-elcebei,.ó lhe:r()J1,COS imigran-'
(] progr--a,ll1a, 'organizado com, DO SUL

< 'q;uacytas litlg:rim.as fOr.&J.iLl d:erra' iIJes de: ;g:ral1de -oora.ção -e 'CGlra-;
muito _gôsto artístico, pnra a· ,madas ·,,,:ô'bre ,êS'lJe soiG:'l f-eclllB.-do., gem, a nossa lllUlIlililde 'homanq_--
tend�l' <1lG púbEco, com as IDWIS Di-s'cv!1'sO :1'0 .DR. RAOUL 4.. J?�incipa�nm�jjli1Je lágrim� '1iemi"

':1 �m, :;1. nossa si,jjJJc�r1t 'gtati{11Íl�
variadas nartitu-ras de autorr.�s: 'BUENDGENS. Juiz .de Direito l1Lmas, lagrlJm:as ,diil;s :avos" das por tud'0 que f-Izes,tes para.
nacionais" e estrangeiros, in-i· .

de! -Con:Uórca 111ães, perdlcila-s neste priu1itivo , l�ós;"Para SaiOta CatariNa ·e pá-
ciando--se com -O dobrado G€ êrmô, onde ,tudo era mflei!, Tal o mosso querid0 Brasil".
Batista de Meno, de tom �@r' , Na sessão' cívica reãZizada jUI1'
ciaI e grandem-;�lte vulg,a:r:-za-. to ao marco' da Fundação da
do, abra"1:��u .m31S 1'0 mUSIcas..l Cidade, â.-ami71go. últúno ,(dL"
do repe_�tono da Banda Tremi, 1 23) em Suo Bento do Sul, 1)1',,
tendo sld� seu pont? al�o a 3- ,

feTiu @ exmo. sr. Dr. RaouZ AI
p�c�entaçao, eu: Y:1l11eu:a- .au·: b1'ec'h-i Buendgen-s, -a formoso
dIÇa-O, p�1D, cO'l1Jun�o .da, �ld'3' disc'1!lTS? q�le damos, qUI fntigra, 'I'de, da. '1'.GaJla sertaneja dv l. '

a segiJliLr: IPernambuco e Catulo da 'PaI'. / 'lxão Cear,e-nse - "Luar do Ser'
'

"MiT.has sen-ho1'2is e meus:
.

_'
tão", o1J:1questrad-a com '_excelcm', senhDres: !te ,técl1i�a: 'Tan'�o liÍSSlnl que, Não e:ra eu quem deveria! .

apos <O uHI1:n-o numero d� pOC'O· falar nesta oportun'id-ade: _ ,

grama, a J?anda �rem11�.1 ch�t: '

esta incumbência deveria estar'ln:�da a bIsa::- a ,).��lo�'v,a P_\
"t cargo de um filho de Sfto- I

E;"jl� se:-rtpne;la·n,. �. t �
; Bento; entré.anto, atendendo INao.11a r,Uill.:.lO:> a d_es_a,-,�T 2Iü :p'edidQ d-o 'sr. Prekita Mu- ,

na :pnm.'ÜT'osa
. e,:.ecu.ça._�,

,()

n.iidpal, aq�i estou,' um foras- liprogran:�a.;, Mas, �'l�m ,do L.u;}·[ teko mas sãobe:n.tens'e de 'cora
do 'Sertao , C�'l1qulstcn.l mmtos cã;(j) raTa vos dirigir algumas I

n. ·s'Os'� "V�lsa dGl Imner'" > ,;p

"1)l�;U ,

:c�, ,�: : '.: . '�. �. poucas palavras_
. .dor- , de Ll.ana Stt,a'Uss, we<

Esta.m,os todos aqm rel1n'- ,

da e",a�mcnte a-pos � toada
dOD nesta pr.&Ç<;"l púQJTica, dia;}·

1''.·:ortan.!€.1:'\, na s�g!.mda parte do
te do lllOIliLlillen-tGl do imigrau'

ooncô.::to" ..
. te,' como .acont.ece, todos ,as,

.o Cme Rre:sil 'estava magn:: a.nos Nesta mesma data, p.ara,
fi::a,:-uenite de.o�::.ado,para a. 'eM' nos feste§os ,do 89.ó anlversá·
bçao 00 B:méia . ll'eml, que rro ,de fnndad.o da cidade,
mais ll_m.",- vez r.ev�lou o seu pn::starmos.a; nossa homenà',' :,l·a1to menw. genl aos bravos emigrante.s

que, vindDs de longínquas te1- .

ras, .aaui. se localizaram para .,
'

fm1dar- êste núcl�.o, que passa '

Fia a ser .a sua J:l{)v;;l pátria. I'

Aqui -cheg.a;r.arn, após ext-e-:l
,

.

I'
nuante vii:a.g�m, há pllecisa,men' I;����������s�'�����-�'�_�..�e�,_�·-�iL�-�-�'�5(�-_"�·�·�·;:''''�i.�i�_�..�.......� ,

o café. da 'lnultid:(io
R1JA PI-AUI, 10p - fane 245

._ 'Pr(!du'to ·tle 'a:7itl:l-- qnabUladel
\

CAfÉ LE�O

A:!\"TONIO BUDAL P�RINS
EDMUNDO HOEPFi\TER
Él'OiO FERNANDES
'EDWY DE Ç!ASTRiO Rl!:M,S
EUGENIO BOEGE �
JACmTO DE MffiANDA OOUTINHO
J.OÃO GIRARDI
MANOEL EDUARDO MAFRA
REINALDO GOMES DE FRANÇA
VICENTE J, S:rLVEIRA
VIDAL VmIRA DUTRA
WALTIEMllRO BORGES
WITT'ECH FREITAG

•

,

_í

r-v��'� "

enUe"4se \!
Lb���������������;-;���-�.�;��d�'�"�·;p�,,��·�·���.�'.1!�-'���,}

. �
,

\

"lI
:ul11a Casa de mater'ai,

'�__.:_.,_::::.::,�,:::;.� . sita. -à Rua Q:rru�m1, IDO --, ,

!, it., -",._ (',� ml' �,. , Tratar no [lOcai.,I .�-re,NOOw .;)}�Rc!Or.es i-1'0t»f'�e.il.an'os

:,·1 Ao I.lOl�stT1Il.ir 0: reformaT sua .reSi<dê'aci-a, não :e1'lG1!Ueça de so°
"

.... • � ._,

1icitar S'lI1§estõies s&bT-e -eBq.uaOOrIas. D:rse�!l:lO e 'OT�l'en�OS, .ao' -,.'
.•

'

�

--1'1 sel!! tli'&1!Jor 'Sem COI11iPírom:rsso, irra Fáb:rl'ca de ESCl'clafuias ,de ,i '

Fer,JIo de SC'HiM['fZ .&_ VAiLLE: .especiaJ.iza-d� -em j.anelas, l!l01'- CASA - 'VEND-E-SE

I
ttas grades de 'PrID'(Bçao, 'portões, 'etc. !Acmt-a·se e:1comentlas !' De madeirâ, numa

trauii-l!llrientes e 'de fina ICateg-ori.a, a preç(!)s l11ódii.c(!)s,
l" ve1's:::l da Rua Max t01Ul,

I:
't
por [}om iP1'eço. Inrm.-ma·

ESQU,AORifAS DE FERRO DlE,SCRMl:TZ &; VAiLLE - !ESCd'j- .,

1
cões neste jon'al I) torl.0 e' Oifii-c:i:liJ.·g, - R'Ula [mperador, 378, próximo ao Salãio

�"
•

' .

l) t ''"''d�'''= ',' .

I, # •.

,
Russo - nes a "-'i �"'V.

j ---�'
jj -'!: #_I!@ ilii'iifi "l!'fIoM>;>t__!6Iliii!b4l!'i!I!IIJJ<'-e.� I 1�

Cota para tacos l '

Marcas Fixotac .e RB

IAsfalto e pregos p jtaoos ..
Consulte TacolindneL

_....... ......... ....

Temperar 'e Bevlnir 'em, ':i!CilT110S E.létric:o� co�·a!1da.
d Dor PyroIDetros aatomatícos. A disposiçâo: �
os �

Ind" e Re]�r" de AC1essórios
fifi [I, TA: O, -,K Lt,,,·Lie';,_U�iS ". o

. ua.

(Diretório Munkipal)

.,. � I I �.

·Candidatos do pí'!:riido 'às p'n:)Jdmas eh;;�ções
SENADOR - ATILIO FONTANA_
SUPLENTE - Dr. RENATO RAMOS DA SILVA

Deputadq Federal - Dr, Lenoir V-argas Peneira

. D'E;PUTADOS ESTADUAIS
'JOTA GONÇALVES e

MATILDE AMIN GRANEM

VEREADORES
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ESTADUAL

Vote em

t<!lerviÇQ gemanal l'Ja.:ra todos 'Os pnl'oos da 'Costa ,do Atlânh�� nós Estados UniiiID�
e Canadá. --o Recei.l� �arga·e {..il.ssagem.rns

� os setfUlnt��'l oS' ,n�vi'Os·.em:otega1_Qg .ti a Linha da:s 'Am·encas� - 08 pa,quetss-::
"Br.-s!.éJj" ,_- "Uruguay" e Arg-ent1!m" -e 'os navios mÍ:xtos: �MI(.rmat:lm'i-t'., -' �1.1'0'r-
""�'!m:'aH" - "iMo'i'lll3Jcowl" - "'!ill[erniactid e'" ';' "MO'.':-m.a-z-tel!l.l'" - ·'MnnnaCS'...ilrf"',�'
"�!l:omnacstar" - "M'1rmacswan'" - "�AOl'nl ruc!fur" '. "'MoIDiliwt1awU" � ''U');rmacJ3liBif''

,

.

/
.

Em Pô-rt-o _ Dinamarquês 'I NG-EP. SKOl1 -'-, corregorá pam -os

portos do Ingbtena.

,I

1 ,? A<1iml1eu'OO 'lli-(l) -ca,piJtaJl 'social;
:2,. ') _AilitelJ:',f.,çiiio (Í{'@s 2)r.ts. :So. e 60, MS
�.I / íA'SSllilnros llie d.Il!tJerésse saciai.

'J

esiliatu'tos s�ci-ais;

:C A 'Il t. 'o 'S H O .� P C K.� S. A. M& Comérci@ €'i inchJstri-s
-- F!LIAL ---

�AO FRIAN�CO DO SUL � Tele.g..an:u� HOE'PCKE • Tell('�ones 218, �5t e !IH

r� t"d"!:'a.r, I. 'O Democrata Cristão
apresenta seus caa.didatos:

�:ra '8enadbT: - M-AR"t'IN'J'[Q CAiLLi'\DO Jm.:rn;OR
1lplente:. - �Ufino tie Ftgueired'o)

PaTa Deputado Estatl.uaJ.:
WàL'r'ER HERMANtl M!E'YER

, I
" . Sã'l!l BeJ1lJ'to ·&0 Sul,' 1'9 -(jJ_e :seteln'bl'o de 1962

-A";:eita carga I'i.arn 'outros destinos -aeJ"-'f:ro das �Olas mediante prévia autori"açâa
,

1
' �,--__--�-----

,Desit1w
� i

'UEGERO� - (A'fy-e-ta:do Randeim Noruc�uêsa) - Canegará pára Liverpool
Havre - LOrl<ikes Hu-H - lI.ntUlé.'l"P�:'l - Rotterdam - Br.&men e HambuTgo

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



da' Produtão de Pelrôleo
oitenta e sete mil barris diários. Em nota distribuída a

·1
'. :--..,.

d rf
_

O s?s� nã? é uma re ,diretoria da ernprêsa informa que há 67 turmas, � pe u-
çao pública, e urna institPar�l'

racão· e exploração espalhadas pela bacia amazoma, pelo

I de direito privado rnaU1Ç'ijS;rgipe, Alagoas, Bahia e Paraná, mas não revela descoberta únicamente pelos! empre:lJua
de óleo em nenhum lugar novo. 'res em benefício dos em

ad�.
_________-'-

c._ -::- Pre·

,

Registra-se· Queda"

I
RIO, 25 (Transps) - A Diretoria da Petrobrás rebD-

DO

DIA
-

& . - - !!

,.{

"P'O'R SANTA CATARINA
Superados os entraves e as dificuldades que, em 1961, lhe

tolheram a ação administrativa, intensa e extensamente,
programada para o primeiro ano de govêrno, o- senhor Celso

Ra.'l1os, no presente exercício, está podendo dar aos problemas
do Estado um atendimento qualí-quantitatívo em ritmo sur-.
preenàente. "", -. .'.

_

.

.. A má oposição, insensibilizada ao desenvolvImento da

nossa terra, alérgica ao espirito público e esquecida, por con

veniência, uas próprias e d�retas culpas na he�ança gravosa
que legara aos sucessores no poder � ,viveu satísfeíta e espe

rançosa o ano de estréia do atual gov:erno: E enquanto o go

vernador f'mendando os dias e as noites as madrugadas, s�
crtficava os impulsos executivos do seu notável programa a

ARRUlV,AQAO DA CASA, seus opositores, por um� agrupada
ala de inconfol'1-,:lados;,não só lhe negavam o. mais ra:z?a:ve1
crédito de confiança, corno aínda, visando a íntranquílízá-Io
e a distrair-lhe a ação recuperadma, davam-se ao. gozo .��
anedota de um IMPEACHMENT e tulto .e üemagogico, PO!;�
.�)ilitado por uma lei m�l elaborada, porque sem sançao p

as denúncias insidiosas e ineptas.
.

Lançando-se às realizações prometidas, já ao inicio da

segunda etapa do seu quínquênío,:o senhor Celso Ramos aca

f,2 bou com 05 júbilos inconfidentes e impatrióticos 'desses oposí
{}.' tores sístemátícos, .que a mordacidade popular apelidou de

l
RAIVINHAS. -' '.,

Mas não é castigo desse fim de alegrias inconfessáveis que·

importa ar Estado, porque isso é simples efeito. O que im-

,

:.
porta é que O' govêrno, vencidos os impecilhobs de tôda a or-

dem que entrentou, passou a dinamizar com ra�ra: eneri
<da sem intermitências e sem discriminações, as soluções re

'� �ia�adas pelos problemas que estagnavam as fontes de ri-
, queza e de progresso do Estado.

. . , .

·

Atacou as para valer, dentro das prtoridades estabeleci-

I
dás. E em função desse ataque objetivo e violento, carreou

'. para .;, aC)ll1),Iüstração �plo e linvej_á:vel crédito. pC'lp';llar_, .

a

c8.da i,nstallte refletido no me1hor apOlO e no malor prestlglO
, d?_ ação governamental. -

,
} Com o restabelecimento da ordem administrativa, o se

,,( Ilhor Celsél Ramos se armou dos instrumentos para a fa�e rea

'1 lizadora do seu plano de, g:JiVêrno. Iniciando-o, em 'vasta am

� nEtude, BRIGANDO EM VAIvíAS FRENTES, demonstro�
pela segurança e pela' enfãse das promoções, que não se atl-

I
nwa a aventuras, ma.s partia tranquilo para as IIl:etas plane-.
'adas sôbre a realitade catarinense, sôbre seus malS mstantes

;Jroblemas; ·sôbre suas mais justas reiv�ndicaçôes.-

Pode o senhor CelsiJ Ramos orgulhar-se da confiança que
o seu govern!) conquistou, em tôdas as mais expressivas e vá-

lidas fontes da opinião pública. .
'

.

HaveBdO' o governador dadO aO' povo a motiv�ção dessa

con:l!ança, é mister"-iagora, que o povo a ratifique, dando-lhe

E,ubstância e co.nteúdo, dentTo de um Iilentido práticÚ'.
E o jeito de fazê-lo está em outorg,ª,r ao govê�nü. os p.ode- (

res que lhe possibilitam a persistência e a contmmdade da

I'ti, ohra iniciada.
Cresce, por isso, de importância o pleito de outubro, uma

vez que a ação administrativa do govêrno n"o se des,:incula .

'1',:,nem pOde prescindir do apoiO' 'legislativo" na AssembleIa) ex
presso pela maioria, e no CõngI:esso, pela fórça, tambem;
poderosa., de. uma grandê...

ba.ncada.
. .

,t

De�e, pois, o povo,· ponderar nesses asp�ctos pOlltlc�s das

próximas eleições. A sua consagradora conflança na açao go
-vernamental terá um sentido meramente acadêmico se a ela

não oorresponder um decisivo apõiC'l eleitoral nas urnas.

Por Santa Catru-ina!
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FORNECEMOS
NA HORA

F�STA
DA CERVEJA.

nheceu oficialmente, em matéria paga nos jornais de tô
da Guanabara neste fim de semana" estar havendo queda da

produção do petróleo, justificando o fato corno resultado
"de um impacto decorrente da paralização do trabalho dos

campos do Reconcavo Bahüínó no decurso da crise admi
nistrativa ocorrida nos primeiros dias do ano bem, como

devido ao rigoroso inverno qúe prejudicou as operações.
Informa ainda que a média diária da primeira quinzena
do mês de setembro fci de cêrca de 93 mil, barris. Os téc-

..

nicas estão encarando a- situação da: Petr'obrás com gravi
dade, pois, segundo informam, a' queda da produção é bas-

, tante significativa. Quando o' engenheiro Link, perrnanen-
temente criticado por Francisco Mangabeira, saiu da em-

_ _�_""'.....,,'.;,;�;;!!;:;;;;<��,..rt'"'��prêsa, â produção diária era de mais de cem mil barris. Ã�o· XL _ Joinville, 4a.-Feiró, 26 de Setemb:_?.,9�_.196�����me,ro 8)2'9:Na atual administração a produção' já esteve cm tôrno do. ...,;;;;,;;;;;.- .'ê.,_�. .,......�;;;--.......'""'..,. .. "',;-,''".;.."'' ..� '."', ._..,.,...••<...,.,,,.�,, .. � -
.. " .-. �:�-------------�--------------------�,----------------------------------------
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Poro ÁsseSSOflãf ,ParlamentÇlres e Acompanhai' comercialista para falar também
aos nossos clientes e amigos das

Projetos e Processos Gover'namentais, Voliosc nossas preocupações; preocupar
Berl!eHdo Prestará joinviUe á;) Estado de ções que se fundamentam na ação

• do Govêrno nos pontos abordados
Santa CatOlf'lna e se tundamentam igualmente nà

Oportuno e corajoso discurso proferido pelo Dr. I

OI�issã? �as ?lasses produtpras;
.'. • .• •

.

• I I cujos orgaqs. Ci.e classe, presos aH .. Dieter Schrnidt em defesa da iruciotivc pnvcoo estruturas associativas absoietas,
não tem a vitalidade reclamada
pela dínãmíca sócio-econômica
moderna.

r

l-
De um lado vemos os órgãos de

classe patronais aferrados a ve

lhas posições ortodoxas e, d'outro
lado, vemos- órgãos de classe 'Ope
rários, muito dinâmicos, porém,
via de regra, mal orientados e

Sumamente honrados com a para melhorar o nível de vida mal condu;lidos. DevemQS então Colocada em destaque esta pb-
presença das autoridades aqui dos, braslileiros, :é ·'simpJesmente focalizar problemas e provocar siçao 100:% nacionalista, reclama
reunidas, dos n/fregueses e ami· uma prova '(;0 que poderá fiZer diálogos objetivos e honestos sõ- a· Fundição· Tupy S.A., 1lcdayia,
gos desta cidade, é com grande daqui para frente, com um'�par- bre as questões que .nos afiigem para o fortaleciplento do fabuloso
satisfação que inauguramos hoje que jndustrial qúase que auto-su- pela impren,sa, em palestras, em parque -industrial ao qual se inte- Saudando os noosos estimadm
o Escritório de Brasília. ficiente. sabatinas, em mesas redondas em gl'a, a ajuda - a m.aior possivel amigos e fregueses brasilienSCIQuase simultâneamente ao' ini-

.
Com orgulho e sem falsa mo" Wdas as ocasiões, inclusive como _ do capital'estrangeiro, porque auguramos ao ConselhO' ete Min�

CiD das ativitades da fábIica, :ns- destia, a emprêsa que ora abre a presente. apenas com a participac:.ão do ca- tros, chefiado pe10' Exmo. Sr.
talamos na velha GUaI)abara o mais ·um escritório, tem contr:- Temos de ir ao encontro dos in- pital alienígena poderemos, ·em Prof. Hermes Lima que' ôniem
escritório de vendas e de conta- bUido, num dos setores mais di- dustriais indiferentes' e desdtua- tempo' razoávelmente curto, supe- tomou posse, seja feliz no ��e!l}
to cmÍl o Govêrno Central, e c�n ficeis da indüstria pesada, corn IizadOs, como. ir ao encontro das rar

.

as insuficiência$ que ainda penho dos seus elevados enc�Jg�
,a mesma finalidade, surge agora uma boa parcela�de trabalho e de próprias massas operárias para e,,-istem em nossa terra, especial- e fazemos votos para que est�
o Escritório da Fundição TupY' realizações em prol do desenvnl· alertá-las e esclarecê-las, quando

I
mente nos setores básicos. salas, modestas que com o pre<

na nova e majestosa Capital da vimen,to da economia nacional. erradas e ajudá-las e justiçá-las E, não· nos pronunciaríamos a tígio de tais e tantas pesso\ls aqui
;República. nas suas legitimas reivihdicaçôes" r-espei.to dêste assunt.o' sem regis- Chegadas sólenemente inaugura,

. ltste escritório deverá servir PRoTESTO À ATUA'ÇAO correndo, do ·contrár.iq, o risco' de I trar veemente repúdio à atual po- mos, sirvam realmente' para nmtambém como centro de ativida- POLíTIÇA DO GOVl!:RNO demagogos e falsos líderes condu: litica do Govêrno Federal, cara- dar trabalho, muito trabalho, que
des dos dignos representantes zireIn as soluções para caminhos teriza-da por um triste, doloroso, representará a quota-parte da
cátarlnenses no Congresso Nacio- Em pronUIl-ciando estas pala- indesejáveis e impatrióticos.

I

falso nacionalismo. I Fundição Tupy S.A. para o en,
nal pois, para tanto:J', existirá em vras na pÍ'õpria Capital da Re-· Se

.
por parte do Govêrno da: granciecimento do, Brasil, �Il!sal� espeCialmente re3ervac1a OI pública, !()nde p Govêrno respon- 'CONJUGAÇAO, DE ESFORÇOS UlüãO' vemos política de falsó I queremos ,cada vez mais progrernecessário arquivo de todos os sável pelos destinos da Nação se

I na.ciena:lismo, vemos também, !.sista, cada vez mais forte e maii
p;rojetos de interêsse do Estado concent'ra e atu'a, têm as mesmas -

Nama oonjugação· de eSfC'lrços prejumcando o progr�sso, uma i livre!de Santa Catarina, sobretudo, dO' significado.l,de U111 protesto vivo. sincera, lutemos por uma evolu-
Norte Catarinense, com o devido Protesto que cabe também à atu- çáo pacifica e por 'uma mútua,'.

registro e indamento dos proces- açào meramente política do Go- compreensão de tõdas as pessoas
sC-s ,encaminhadas aó Govêrno. vérno: em que presidencialistas e

que-- tenham o ideal de servir ª'

I parlamentaristas se degladiam, liberdade de ini.ciativa e às insti-
1\NGUSTlpSO APELO em que POdel\'Executivo e Legis- tuições democráticas". hoje tão.
,

,
t la';ivO se rii'e-Judicam reciproca, estremecidas!I õij;io.;íiiiiii_íiiiiii_íiiiiii����������������������·�·�' I A expansão da· Fundição Tupy mente numa aventureira e desas-:_.

,-_.- --o.--
. . \. S.A., pioneira do· ferro- malr,ável ,trosa luta de>'interesses" sem te- MAIOR CONTRIBUINTE AOS

OMI�.�YO,N !I\ DrIO·1 DA'-'-'·CRUZADA DE I na América do�Sul, acorl1p·anJ;ibu· rem par ü�t9 mesmo tempo de COFRES PúBLICOS
. uvA.1 1-1,[\, .

�
e deseja aco.mpanhar sempre par trabalhar de fato ·peia solução de Com séde na ci�ade de Join-

V ANGELIf7A'C"'" O FA! AR"" NO
I
e passo a extraordinária indu!;-. problemas vit'ais. ville, conta com cêrca ·de,.3·.000E (1\. i ,1J.

.•
Â. \./ u'-i _1-1. trlalização que se verifica em, to- Como estamo's em Vésperas de

emprer,;adbs, sendo hoje o. maior
.

O rflEC'i dós' os quadrantes do nosso gran- .

eleições, sómente aguardamos o empreendimento. partiCUlar doPALA,CIO' D'O!S ESP R.! ":d� de Pais, _Íl1austrializaç,ão essa qUI! seu término, na esperança de que Estado de Santa Catarina. Res-.

encontrará quebra de ntmo ape- ri Govêrno, cy ezemplo das �asses salte-se também o fato de· ser o
O rni�"ionár;_o Fdwin Snik?t, Vmento . e;"piritual, salvação:: nas se continuarem as' crises po- modutoras,

- trabalhe novamente maior contribuinte aos cofres pú
que desde o dIa 12 do corrence

I
cura d}vJna,. no temnlo ria

líticas e os desmandos do Govêr- êom serieda.de,_colocando _a SU3 blicos municipais, estaduais e. fe
vdU. rea.nzan,l1.o_ li�1J.1a C<lII�p'-l- <:ruz�.da, NaclOnal dc: Evange- no. E,·-a, propósito, junte':se nesta preocupação· pxecípua e ·toda a derais neste Estado' sulino.nh" '" 0'·'ncr�1''7,aç;-v). reav'.v::t- j'zaçao, a rua SenhOrInha Soa-

oportunidade I) nosso angustios'�f sua autorid�e para combater e Apontada em todo O' Brasil,
I"(r ""' ••�. "...... -""-""'. res Jl. 10, onde tem falado· a

apêlo,' em côro aos insistentes frear a inflação, q.ue está P?ndo

I
como uma indústria, modêlo, nãoU ••,

'Tandes 'auditórios, apresentar- -

t d 1, clamores' que partem úe o os os em. risco a paz socla e_ Ü' propno só pelas suas.atividades no setor�e-á amanhã. ás 20 horas, no
lados das classes produtoras, 110 regIme._/' da produção e da técnica, com a"al?.<::io dos Esportes, para re- sentido de que, se lhes dêm l1':lVa- Exigindc o' momento que cada fabricação de conexões, peças clelatar as grandes experiênc:2s mente segurança e tranquilidade cidadão· que tem alguma. respon- trotécnicas e auto-peças; como'\w tem tido na sua vida re- d

.

'd d f . I , .. ,

d fpara poderem pro uzu. J sabill a e ace a co eGIVIUa e a- ainda pela sua intensa e ampla�igiü,c'1 .. Já bastante conheci0o
A iniciativa privada; com o le claro e tOl)'le posição, deixamo:;; atividade no campo social, comna cidade, onde tÇ;m· pregado muito que já poude conti:'ibuir, de lado o espírito simplesmente uma escola primária co.m aproxi-para um ,púhlico numeroso. ()

Illi�sionário Edwino Sniker Í'("-
_

��v��s ô�����-���r�fimn�./â;� JOINVII'LENSES I
oportunidade a que sua pala' .

'

: i 1...·,...ik : 'i··vra -de fé seja ouvida por ' Colaborem com a SC'lcied ..de de Assistên,çia e Amparo aos I Imaior númerO d� pessoas, o Tuberculosos envIando salgadinhos para a':iFesta da CerYe�, ,lue não comportária o tempb sábado-próxiW9, na Harmonia Lira. As ent_regas poderão ser I',onde habitualmente fala. �eitas Gurante· todo e dia de sábado. �
, f

As list.:ls· de adesões à e:hunascada que será ofere·
cida a D, Gtegorio Warmeling por motivo de sua próxima

, viagem a ROIna. estão sendo recolh'idas dos diversos locais

� onde tinha.� s'ido distribuídas. Ainda hoje, porém, até

: à noite, podem ser procurad:1s no Foto Brasil ou no pró'
í pri\ local da churrascada com o sr. Nicodemus.

lI' CONSELHO DE MINISTROS TRATARA' ...
I '

.

l (Conclusão. da La pag.)
.

I NOTA DA
.

i sidente Goulart deverá viaiar AERONAUTICA . et�
no próximo ,dia. ?-9 para. São RIO� �5 (UPI) - O Ga���ti,aPaulo devendo VisItar a CIdade do 1\11111stro da Aerona

en'
paulista de Catanduva para t'xpediu liota 'Oficial deslllião
presidir a' exposição 'agro-pe- tindo a notícú de que o �; o
cuária e simpósio do milho e ellj. que perderam a VI/TB.assi'stir o lançamento da pedra deputado Ruy IRamos, do

tra'fundamental do. viaduto· João gaúcha,. sua espôs�' e oU
fin''Goulart, que' lIgará as zonas pessoas, pertencesse ;;t sutde5'u::>rte. e sul -da cidade. No dta tendência da FronteIra Ue o

s,egl!inte o Presidente visitará te. Acrescenta .;t r:-0ta ��ap.o RIO Grande do Sul, onde par- apar:elho pe;rtencla a No' a

ticipará do ato da inauguração f
� _

,

da barr-:1gem do Jacuí. No di'l CHEFIARA DELEGi\ÇAO
primeiro de outubro estará no DO BRASIL O
Rio de Janeiro para participar BRASILIA, 25 (UP!) ': Mi'
d�u recepçã.o no Clube Militar Mini.,,-tro da Faz�n�a Sà�leg?·

1"1> h..Hlroh... 1r.01r.h..1��R aflm de receber a cO'mendo do guel Calmon cheflara a
. 'parív..rl'. I'U ;;;J. I� �!l;;D"'H.tIu;;. Superior Tribunal Militar c I ção elo Brasil que partIC\ptevisit:1r a Divisão 'Blindada.

.

,da reunião ,do C�ns�lho. Sa
.

'I' rameTicano'. EconomlCO ",e;'trOSTOMOU POSSE
,

'

, cial do México. Entre O��t,RIO, 25 (UPI) - Tomou. pos� problemas, o Con�elho, �e dool
se na manhã. �e hoje � �10V� rá q�e,st?:es relaclona{\a�Aliar�'Chefe do Gabmete ,do .Mnustro_ a apllcaçao do prograIl1:1 -presrda Guerra, General Orlando' ça Para o Progresso, do

'----��._-����-__,__ Gomes' Rfimagem. ", dente Kennedy. . ____..-"
��iH<illM!!bI',��T::I��'!1.lf�''':==================�====_...==:...,::.=====::====:':.,.=========:::===::::===:"....�_�.====::::::::==a=====rmr=:.=======::==::==:_=...:�:�"":&Q!F.W"j� ,;I: ��-ap,........

RIO, 25 (Transpress) - A pro- I gistro �la Diretoria da Aeronau·
pós�t.o dos oomentários inveridi- tlca CiviL Na data do acidente
cos, infundados e maldosos publi- havia se deslocado para o sul dá

; ,
cados·ontem P\)!.ó "O Globo", ves- país, a serviço do- poder legi;slati-

Pr.O)-e,tos, 'd,e', pertino desta capital, sôbre a vo, reconduzindo ás· suas cidades,
tnrgedia do PP /FN em que per- após esforçO' concentrado, I cinco

A deu a vida o deputado Rui Ra- membros dá' Câmara' Federal;
Já foram iniciadas na Harmo· nOIvos voos moS, o Ministerio' da Aeronáuti- nenhum. oficial da Aeronauticlli

l'lia Lira as vendas de mesas pa· , • ca distribuiu á noite passada a está, foi ou' será posto á disposi-
Ta a Festa da Cerveja que se rea· COSrnlCOS seguinte nota ofici'al, assinada ção' dos c2tndidgltos ou partidos
!izará sábado p·róxinio e p-stá. sen- pela ti.tular cl,a pasta, Ministro �politicos;, a FAB não mantem'pi-
do (\guarcada com grande especo Cabo, Canaveral, 25 (UPI) - Reiu_aldo .Carvalho: "TendO' um ![;tos á dispoolção da Pre�dencia
.tativa, prometendo alcançar o A Direção Na'cional da Aeronáu- vespertino carioca tecido comen- da República. especüicamente pa
:!l1aJ.�'T sucesso e, os mp.lhores re- tica do Espaço revelou pormeno. tários inveridicos a respeit,a do ra pilotagem de aviões qu� ser
"ultados pàra a Saciedade de As- I res de seus mais ambicioso pro- lutuoso acidente em que perdeu a vem particu-Iarmente ao· sr. Pre
r,istência e Amparo aos Tubercu- i jeto até agora: um vôo de seül vIda o ilustre deputado Rui Ra- sidente da República; o senhor
Tosos, em cujo beneücio foi idea· i voltaS em torno da terra, a ser I mos, o Ministerio eta Aeronáutica Presidente' da República· é aten
lizada. ,levado a efeito pelo comanda.1'1te l3. bem da verdade esclarece: Os dido em seus deslocamentos aé-
Os promotores da or·igihal fes- da Marinha Walter Schirra Ju- senhores Jorge Hortencio Cabl'ai 1'eos dos ,aviqes do grupo de trans

tividade solicitam ao público o "nior, que poderia conduzir poste- "! Francisco Alves Cavalcanti, fa-,I porte especial elo gabinete. do Mi
�omparecimentÜ' em trajes típicos, riormente a um vôo cosmico de lecidos no acidente, eranl pilotos, nistro da Aeronautica, conco-rren
como os que são u�ado's em. paisE'� todo em um dia de duraç,ão por ciVis a serviço da NOVACAl". O

I
do na escalã, .desses vôos qualquer

europeus em festas dessa' natu· outro astrqnauta norte·america- avião pertencia a Novacap desde de seus oficiais, aviadores daque·
reza. . no em prlncípibs do próximo ano. 12 ,de julho de 50, conforme .re; la unidade».-

"

-

No Edifício Ceará, recém-construído, a Fundição
Tupy inaugurou no dia 19 último os eus escritórios de
Brasília. Com a presença de/autoridades, representantes
'de órgãos oficiais" de Bancos, de clientes e Amigos e da

imprcn,'a·o Dr, H. Dieter Schmidt, Presidente, acompanha-
.

do do Diretor-Comercial, Sr. Geraldo A .. Kielwagen, ofe
receu um' cocktail aos convidados que foram na ocasião
saudados com' a seguint� alocução:

lVIINISTÉI�IO, DA AERON�A.UTIC�\
,D'ESFAZ IN'T'RlGA

�'3

Depuffldo Estadual - Na Legen�a
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deplorável interferência em v'., �ríos setores da economia Privada
MAIOR FORÇA· A INICIATIVaPRIVADA

madamente 600 alunos e uma es

cola técnica rsoonhecída-pelo Go

vêrno Federal; uma cooperativa
de consumo: uma colônia agrico_'
la;' um gabinete médíco-odonto
lógico com 9 profissionais; salário
família para .seus empregados:
uma orquestra para as festas se

ciais da emprêsa; Um jornal edu
cativo de 20 páginas com tiragem,
de 5.500 exemplares mensais,
além de outros benefíciDs mais.
De capital e técnica ínteíramen
te nacionais, tem resolvido, com

forças próprias e exclusivas, to
dos os sE5us problemas de arriplía
ção .

Ante a :niséria a.ctn:Ü'listrativa
que campeia na maioria das em,
presas sob a gestão do Govêrnu
(para citar apenas um, mas ca.
bal exemplo: a Fábrica Nacional
de Motores) estamos convictos
plenam�nte convictos de que �
deve nao enfraquecer mas dm
maior fõrça à iniciativa pri�a�a
deixando-a, com uma legiSlaçã�
adequada, verdadeiramente livro
<de qualquer interferência gOver,
namental. ,A progressiva naci�
:b.alização, estatização e interf�
rência nas emprêsas privadas
prejudicando o desenvolvimenl�
'econômico, prejudica a ctasse tr�
balhadora, desejosa de viver diru
melhores. J'
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AJUDA DO CAPiTAL
ESTRANGEIRO

Récrutamento de C'ubanos
Exibidos N08 'Estados 'Unid,os

,

'1
'\VASHINGTON, 25 (UP!)
Departamento· da Defesa

anunciou hoje planos para ini
cia-r imediatamente O' recruta
mento' de cubanos exilados para
as forças armadas dós Estados
Unidos. O recrutamento será· e_o
fetuado em várias cidades do

.!."" �\ú":ti\ Ii'.
de oplmao que' se deve ftplic�
imediatamente .o tratado do RiJ

de Janeiro para o caso de Cuba,
Isto servirá para eVitar que o

regime do primeiro Ministro Ff

deI Castro ali implantado conlf
n1:le a trazer intranquilidãcie pa'
ra todo o continente". Tal dô

claração foi formulada, á impren
sa paulistana pelo líder apristl
peruano sr. Haya de La Torre,
ora visitando São Paulo.

.pais, incINsive. Miami, Nova Ior-·
que, Nova Orleans, Chicago e

Los Angeles.
'

S. PAULO, 25 (UPI) - "Sou

'CHURRA�SCADA EM HOl\'iENA·
A ·DO!M GREGORIOGEM

vereador

Cédulas pelo
telefone, 346

u. D. N.
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